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UM �ESPANTO� QUE DEU BRADO:

O CARNAVAL DE LOULÉ/79!
IDeipois d� porliadas e truoulen­

tas intempéries IO tempo' combinou
CIOm a qiUaldra carnava!elsca e Icon­
cedeu tréguas cainoiiCIentes corn o

efémero ,consulado do .rei Morno.
Melhor te malis 'PJoo:tua:1 nâo po-

'BILHETES VENDIDOS
de acesso ao desfile
de earres alegóricos

)

A receita ·gllObal des biihetes
de' 'acesso à Av. José da Ccste
IMealha, onde rUlloiono:U' 'o enorme

IreoÍinto ,para deSilile dos cerros

aleg6ric.os do Camaval de L,),u­
lié, ascendeu al 1 229 267$00.

IPo:r cada lum dos dias de Car­
Inavall as receitas obtides ,fo'ram
as se'Q1uintels:
- D:ia 25 - bllrhe·t'es ·vend!ido,s,

- 557 492$5.0.
.;_ Oia 26

134 790$00. '

- Oia ,27
536984$5.0.

IPor S.etU tunno, Q montalnt'el dat
r'�¡100 felita pelos ba¡,)e,s attingliu
've'rba sup'e'ni,or a 5.0.0 COlntOS.

lidem, idem

iidem, ídem

del�ia ter Sli�o. Auspi:ci,osamente,
três dias magníf,ilCIOS durtllram en­

quanto, 'O Cama�1 andou na ber­
,llinda e. deu ,largas às suas exeen­
triloidad�·s.

Em Loutê as apneensõe,s es,fiu­
meram-se como p:or encanto' ante
os ,,,,ailols de SOIl, p�ec:Oloemente p,�i­
maV'ell1ill.

lÊ ¡ponto assente que um dos
grande's trunfus calta!li'za!dOlres de
um Camaval! de 'céu-aberto tão do
agrado :pO'pulalr, �isto e palrl!id'Pa�
do na '�ua pielais multidõ'elS, ,re,Siide
também na complac,ência climalté­
l1i'oa, que assume .papell' caucio­
nante e linoiœntle.

o Camavai de Loulé, só espe­
m,va por isso, piada-se di�er (um
aceno amisttoso do tempo) pæa
jlnrompler ern poívorosa, com

(�chamme», �¡v�oidade e entusias­
mo fOllgazã:o, como aliás é de seu

tirmbne.
Agiam que' nos teremos de COI1-

dilOi'onar a um conoíso ,",escaldo, a

catadupa de aconteimentos de­
sencadeados num œ!e,idos'cõp'io
em murtaçãlO' IClenstantle, ult�<IIpassa
o !re1CU1'1S0 da de'scrição que mais
não é se não lum páll'idb 'ne,fl'exe
de um desfirle que não era 'só
or'Omátilco, era também constituí-

(continua na pág. 7)

POLÉMICA S_E,SSÃO
da Assembleia
Municipal de Loulé

Nurn'a ol�'na, demonetração das
i'ndiscutíveli·s valnta,g'ens. duma vi­
vência democrática que. a prática
di,M·i'aJ aconselhe <cerno, 01 ,mell:hof
caminho pall1a se encontrarern as

mel:lholre'sl soluções, a sles,sã-o ordi­
n-ári·a dai Assernblele lMunidip'a,I' de
Louie, ,pelaillizada, no dila, 17 de' Fe­
vereiro, tornou mais' uma, vez evi­
dentei .Q. quanto é saluter al exis­
tênoie de um órqâo capaz de, a,gi­
tar o·s ma,i,s· p",elment'e's' problemas
locai s,
De salliientalr, no entanto, qu.e

III Encontro da Imprensa Algarvia
Re públicafocado

No plenário da Assernoleia da

Hepúblice foram Illev.antadas, la proO­

pÓSlittO do '1'111 E,n,oontro dai .Impren­
sa, AlgaNliB a reall:z.ar em Ü'lhã'QI
no próx':mO' dila 3í1 do COŒente"

._/k�

,Lá vem uma,

lá vem duas cheias.u
Ao :pralolngléllmento do mau ,tem�

po suoe:deu�se as :enxUlrr'aldas po�
Illí1!iiOB'S. Ma:i:s con011e�.¡¡,mente 'so,bre
tO turismo sunge 'uma nlo,va. II'in_
gu'a'gem que pret,end� iii ,oalvíoi!e,
de uma daiS mais implo!ntantes in­
dlÚ:stiI1i;a,s dI() ¡P,aiís.

O a�pJi!nismo sOloi'a)Ji,sta" linrberp,r'e­
tanda a' Le!i· das Finanç'als ILoca',s'
de, acordo �om as suas COInIVle­

,nliên:ai,as partidánilas, s'UlstenMI 'all­
'llipotenrbe que seJram 81'S ,Câmalpas
MUln¡ailj)!a'i,s sob o' seu mando, a

Crónica de LUÍS PEREIRA

cobr'al�eml e ,a arre·cadalr,e:ffi' O' im­
pos'to de turi,s.ffio.

Nlum:a, tlenta'lli'va ·d,e re,oulpe'ratrem
o ,allrtar�mor, a's .sodlal,i'stas movelffi'

a ,cêibeç,a¡ ooordena:dona da pro­
moçã.o ,e da animaçã,o ,turísti·CB'.
'M as anal::'semos a �un do· o Ire'�

I·almpe,jar de uma oe,rt:¡¡ o)¡alsrse· pO'­
Hti·QaI 'car'rte'g'adal de' s,ubstâ'ncia,sl ex­
plO's'vels (não nos nelf.enimos a

bombas, 'ma,s a névO'as, nebl:inas,
obs'culridadels, espíritos, i'nve'rnos'o's

(continUla na pá'9. 2)

I I E N C O N r·R O
DE ESCRITOIRES ALGA:RVIOS

iO:etoor.l1eu no passado di'a 18 de
Fevere'ilfo, nat ,oidade de L'aglo,s,
01 II)) E!noomno de' Escnitores AIIL
gar''ltlios que coOnglrelg'oiU ,all'gluma's
.dezenas de p!umiti'vlo,s nasaido's,
ou por a'liguma �oIPma, ,Iii glades a'a

A,lgal"V'e .

Este' 'Enootntro, que, dlumu ,ap'e­
na,s '\Jim dlia, ao ·oontrániIO' do lanlO

'P<I'ssado que se prollonlglQu p,or
dois di'as, teve a aSS1ilnall'á�lo, na

plIil1e I(lia manhã, '<II Assembl:eli,a'
Geratl . do OrutplO die Estudos A,I­
garVii<l,s, ootio¡a,de tpromolt·o;na do
aoonreo)menro. DeSS'6 modo deu­
-se 'lugar à 'leliItUTa, Ie apro'¡',açã,o
dio, relatóni¡Q e· das oontas d'a dli-

\.

111e·cçã'O' ,oe'ssant'e, te,ndo-se depoiis,
pnoce'di·do às .e·lle,içõ:es <patra novos,

gelrente's.
Se¡:¡iui'u...se, urn 'Cllmoçol de ,CainI­

'ka,tenni,z.a'çãlQ, após o ,qule o,s le,s­

Œito're'Si s'e' d:'ri'ghram pairai al s·ede
,do IGEA, onde' esteve pment·e a

lii ,Fie'ilra do Livw A,lg,arvi'o.
ISe,glui;dalmente plro,cedelu-se à

,1'e;'tUira e ,apne.s:etMaçã'o' das ,OOIm'U­

n;lcações a ,erSJtle' )') Enoolntro, umals

mo'nMo:n SIS, outra.s tCo'nta nte s,
um,as ·Intelre's,slant.es, Ü'ut,ra's: que só
se,;'!VI; ra:m 'P,a,ra! malrcar ,pre·Slelnlça.
A no¡:t·e a, Poesia t'ev'e o sleu'

,reeita,I, oomOi se,r'ia ,die esperar, ·e

é da pra'xe.

na Assembleia
ailigumas questões linerentes- à ,COIn­

ti,n'Ulidade e proij ecção das. jorn,alis
deSIta zona medd:iona:li dO' Pa·ls.
A :interv:e·nçã.o fOli produz-ida pe­

lo deputado CpiS1ovão GUle'nreliro
:No�te (iPSID), da qual lextraotal..
mos O' seguinte:

Oonsi.dtelrando que no cOlnnente
mês reI811,iz,a-se 'O' HI :E,nconJtr-o da
IllmprEl'I'l,sa Re,gltIOnalt' A,lga¡rvlia:, sob
-o pa'troCÍln,io do pre's,t,i'gü'o,s'o �omal
'al!g,a,rvli,o «Sporl1ing, OIha:nJensle»;

Conside:nando' qUe a '1lmprensla'
Regional, no caso ,oonoperto" a ,Imi..

p'rens.a iRte,g'¡on:alli do AI'Qiarve terá
um pape,1 importan1Jissimo ai de-

CENTRAL FRUTÍCOLA
NO ALGARVE

O AII!Qlarv.e vai dispôr de uma'

cenltral ,�rurl'¡ool,a pillotrO un idade
a limp¡l,a,nrt.ar com o apoio téon'icO'
dia R,epúblli'ca, Federail Memã:.

Se!glUndo o Dke'ctor R'e'glilonall
de ,Ag!n¡'cul;tura doo iA,l,g,alrvle, Eng.°
Agr.o Gue'r�e;j.ro dos Sant,os, a

neglOrciação do pnoÜ,e·cto €ls1á em

vias de .oonollus·ão e la 'sua ootn­

cretiza'ção ;)·e,vará sei·s anos.

Aotualmen<t·e a exp,l,ora ç ã'ol hor­
tíiC.o'I,B' dOl Alllglar·ve já proporciona
um mlilMhlão e qui,nheMüs: ml;ll, OOln­

tos anuais - Irevell'OlU' Gue,rne'iro
dos Sant,o,s acre,s'oontandoO' ser
el�te o 'malior vall'or se.ct,ori,al, da'
eoolnomli'a dai ZiOn-iii.

INCREMENTAR

A PRODUCÃO HORTÍCOLA
>

Pontugall p'rocura i'ncrementar a

sua pnoduçã,o ho'rtícoIIH' oom 'lfis,M
aio Mercado Comum, objeoti,vo
difí'Cill d·e, all,calnç,alr da·da a fOlrte
imp,llantação que já 'aillil rtêm 'a Es­
p,alnha e a ·Gréili,a.

ESltal 'P'reooup,ação inser,e-se nos

(oominua na pág. 4)

da
sempenhar no contexto sócio-eco­
nórréco que se av,i·ziilnha .f�·uto da
lir�ever:síV'ell, e s8ludáv,e,1 desœntra­
'liizaçã,Q a,dmi-nistralti'v'a que fará lin-

(continua na pág. 10)

esca sessão foi, ante'oipadal da
posse dos membros que passam
a formar 01 Consefho MunicipaL
nu seja meis ·um órqào 'a. interfe­
ri,r er él linflue,nc:iar 'a,s, decisões da

eutarquia ·e que 'em g¡ilnia. poiltica
(oontinua na pág. 4)

SEMANA
DO ALGARVE
A «Semana. do A,llg'arv'e·» que

telrá ,cabimento de 3 a 15 dó',oClr­
,rente mês, é um31, inióélltiva que'
·!<eml 'Por fliim dac.rnostra das 'mais
pr,oolffili,nente,sl facetas al,g,alrvias,
sej-aim de cunho turístico, 'óulrtlu­
,nail, '¡¡Olliollóni,c,o .C.Ullii,n:á,ri'OI 'OIU aote­
sanai.

'Na sue Ireal,izaçã,Q, cujo l,mCI'O
contou corn lum �estíiv'all' no Co­
lliseu dos :R.e·orei'ois, cOiI'a)b.or,alm a

Cesa do AI,garve, em Lisboa 'o

IGoVlemo iCliv:illl de Far,o, Câma:ras
MUnJidp·alis do Di,srtni,to' 'e a Gomis.­
são R'elgionalll de T,uni,smo.

Ao que chegámos,
cidadãos ...
Num mundol seme,adol del ódiols

e Item·o.re,s, e'ntre ai s'urr·a,pa da
s-em-velrgonha '6 'OS' calafor'io,s. do
alrrepio, vali a história registando
·contradiçõe,s. alvi!talnte:s, e ;;UI­

pre·endelnte·s.
Pelralnæe' o amontoado de' :asüs

cOlncretos e s-elm prete'nde'r nle­
rarquiza,r a, sual importância. VOimos
a C) alcalso" e'¡ltra,r n o' p ri melir·o ,c o'r,

redor,. del 'candelial Ina ,mão, e olhar
all'guns· cadávere:s ,e,s.tran'ho·s que
se nu,'S d epairam.
,Ailndal ,não há muito's, me'S'e's B'

i mpr.ensla, ,e'slq uerd·¡'zalnlt'e, m un doO
fo,na, alrmo,u um batuque, de' 'hils­
t-elri,sm,ols e pro,telstes' contra a. chal-
maldal 'bomba, de neutrõe'sl - a

«a,rma, ,capiltaIH's,ta�> que' ·enf.ial O< ini­
,mi,go na, co,va pairai 'Ithe sallva·r, in­

c6lume, 'O' he'nclado. A 'e·&tel r·e's­

Ipe,i,tol l'a,vrG'u-'sle prO's'al comove'nte,
relga'ram-se es olho,s de indignal-

ção, ais garg'alntals f.l!O'riram de p,ro­
telstolS bran,co,s e Ü'SI g,e'sltos peT­
f,i,l:aralm"s'e numal ,altitude foHe' e

('oontinua na pág. 2)

GOLFR
CAMPEONATO ABERTO
DE 'PORTUGAL DE 1979
EM VILAMOURA

iDel'8.at 15 del Ahriii)' p,róximo, de­
Icolrreléá ,nOI campol de· .go:Æ.e, de, Vi­
II'amoura; o CampeÜ'nato Aiberto de
POlr,tug'a,I' de 11979,. 0' 1.0 dai ,sé,rie
eur'o·pe,i·al de,srtel alñ.o.
Nesta prova g,¡.a,da, ,do gOI!f,e,

palr-üoi plalrão os metllh ore,s' espeoia­
'I'i:stals' dai modall'idade, 'ent're e,l·e,s: -o

,famo's'ol Ton,es Ja,ckin, cUija, p�e­
s'e'nça ,e,s'tá Iconfi'rmaldJa.



A VOZ DE LOULÉ

Ao que chegámos, cidodõos.,
(continuação da pág. 1)

trenspare nrtie q ue' ,i a busca r al :s'u a

raeão ,à fundura, daisl coisas im­

possivelis de rebater. ,Em ,pan ug a'l,
nomeedamence, um ex.oresidente,
COSita. Gom'es de seu nome, sen­

,1lial-'se tão, mellli,ndraldo 'na' candura
dia sue consciência. tão rnartiri­
zado no turno s'algraldo' do,s, seus

bons-oropósitos, que nâo teve

p'elJa de etravesear a' fronteira e

elngrols,s,a'r um'a' 'g:ra'nde menífesta­
ção em Amesterdão rnarteéada de

sll'ogans' e ipnoteetœs. ent re: a ve n i­

daiS de. pun hos nervoscs. contra

a altrevi·d� bornbe yankee. 'Em
Moscovo. IB'relz,n-elv benzeu-se de
,indig n ação 'el 'a's, seus d evo tos e's­

Ipadhaldo's pe'lo mundo sle,guiram­
-,Ilhe ·olbedi·elnte'sl o' 'e,xempl'o.

:M,á 'poucos dialS. 'no' ,sli,!lênldo
q u·i·Ma da Iq u:aldra 'n alta�¡IOiIél, ·a .im­

prelns·a nOltid'alv·a, que- os russos

t,inham' pa,slsa,do a. Sier d.anolSI da
m.elsma bomba' on<t:em odiadal pe.I'a
·I'ahareda· dasl ;garga'nt8ls vermelha's
·em ehuliçã'o. Costal ·Gom·e's, a' 'go­
zalr 0' hOlnmliholda r,efo'rma, não
mudou de. paMufa·s parai cal!·ça:r os

S'OICO·S dOl !p·ro,teISItO, aloisl dedo'sl e·s­

querdi.z.alnt,els s-umiu-.s.e,-,Iihe' a tinta
d a's .cain e't aiS, aiS cair! u·clhe·i ra,s· ver­

mel:lhals m,antivelram. ·as- ba.la·s' ·s-o·s·

sle,gadas e aos poetais daiS fima's
da palz 'Sieleou- s-e,·,llh e" ,po'r ,encalnto ,

a 'ins.pi ra'ção ..

Qualndo onltlem Ino V.ie-Ma'me
,s'Ü'lda,dolsl ·a;melri-calno'sl 'ca-íam de pé
no ,liado dos s,eus' alnroza,is, as, pa­
r'elde,s' oho'ralvam: de -e.s'C:ritos e ca,r­

talze.s, 'rebelnlt8lvam' -com-ídosl 's,ob
te.eto.s' ,esipig,aldo·s' del II'ihelrdade, a's

vio'la-SI '81 0'51 versos üontordam·'s,e
de .tr,isll:<elza, al :juv'entude des'g,re­
nha,va,-,s'e de -indi'g!nalção, e entre

flautaiS, '9'a,itals del fOII'els e' tambo,­
r.e,s, ,lá ia. 01 ando'r dai :I,i,belrdade' aos
om'bro'sl dai e-slqu:elrdal fe.i're-i,ra ,e ,i'n·

qui,e'ta, ent:r'el CÍ<ni.o,s, de 'oha'mas s'o'­

l:uçalndo, balt'i,do,s !por v,entos de
'canivelte,s tenso's, el ,cal'-a.doSl.
Qualndo hOljel do,is' mi-lihóels de

,oamlbojalnols 'sã.o, p-ro,ibido:s de, vi­

_ve'r, 'qualn,dOl o Vietlnam,e 'e' .eam­
bOljal 'SiBI elsf'ana¡p.am, ,à delnta,da, O'S

alpa're,lho·s. d8llrádio de ontem pÕBm
um a'ng-anell' 'nOIS' m'icrof,one's, O'S

jOlrnallii,stals de. «O lDiá:�iol» põem
um ailloqueite n-o's de,ntels e- um

a-IIi'calts .nos II-áhi a's, ;a vO'Z<e'alri·a, de
olntem e'nfiou-'s'el no,s s,ubterrâneos
do -s·¡'¡-ênc.io, ,do,s, viohino-s del pro-­
telsto ,calem, em �idí,culo, bo-cados
d e' cOlrdas pa-rtid aiS, nOIS' pe·I'OItÕ>es
alctivis,ta's> SIÓ se fa,l'a< de' refr'actá·
ni ais Eli d 0'51 -oairta'ze's ,de pro.telsto
r-e'sltam O' de's'e,riD do papelll esveln­
trado e· 'OS' plaus' abalndo,nado-s nu­

ma< delsloll'alção de cidade saquea·
da.

Qua,ndo elslpingardas franquis­
ta·s fi'zelram 'Ca'lif' jOlven-s ha,s'cos, a

«esquelrdal» de:cœæou a- inva's,ã.o' de
·con,sulado's, 'e,m.ba,i'xada,s viveram

entre 'sUSrtO's 'e ameaças. 'g'ni'Mu-s'e
al plenos pulm'õe-S1 Ipo'r entre pu­
nhaiS raivosos -ch,a,rruals, de ínte­
:I'e.c.tuali:s -Ialwalr'�m regos fundos de
,i nd i'g.na çâo e' um mar de' ód io ala­
'go'u baixas 'e montes.

Quando há al!'g-ulma,s semenes o

o-Ilhair flácido ,e esfínqico do dita­
dor Ag'Q,stilnlho 'Neto piscou a or­

dem de meter 17 Ih omens d a,

UNITA, as galrgaln'ta-s de orotesto
�mgol¡'¡ram um tapume, o comício
converteu-se num descernpado,
os Calrllo's do Cairmo cantavsrn nos

teatros de Havana. O!S cantadores
rneterern 'a's Vi'oilials nOI saco, 'a's ca­

tólicos progT,e's's,islta.s desplrem os

fates da, pr,ime,ira- comunhão, e' a.

-gralm:J.eza' do'S' i'ntell'e'cltuali,s' v'estiu
pa!'S'ana.

A,o qu,e dhelgamo'S, cidadã'os.
,MaiS ,me,telm-m'e' ta,mb'ém- ,muita

Ipenal O'SI <('j¡nte-I'e'ctua,is�) 'P elnlt'ead a's ,

,che'i,o'sl de 's-s e' Irr, 'contradandi,st'as
de pallalvrals, relbu:slc'adas, dOlno's, de
av;-ári,ols de IbOlals,-alne:i-rals, da-ndes-

,tinais nurn mundo de traições e

sebotaqens. de pescoço 'esti-cado,
espremido sobre nós de. 'gravatals
de tiques burqueses, que lêem
este comentário ,e' v',ram-,s'e para
o vizioho do laido s·elg·peldalndo- oom
uma v'o'z' perfumada: «lsto não dei­
xa de se-r verdade. mais esre pro­
sa é rnujto de- direita», O'U então:
«lsto devie dszer-se de o-utra rna­

neira, soem caveíos. 'sem chicotes.
,soem navaéhas a c'Qlrren>'.

-

Só que recusemo-nos a tratar
o campo minado por jardim -e o

anão capado por gigalnte.
Em. nome de verdad e' que deve

elrgUEl'r-Sle na teste dos 'home-ns li­
vres, em norne da: coerência qu-e
dev·e Ip'lalntar-s-e Inal e'xprelss'ão, de
o'iho-s -I'evaln,ta,d a's , re-cus'am'O-nos a

us'a'r o'ut-ra. I'ingmig,em.

José Gama

('000 «Po'rtulgue,se Times»
de Nelw IB,edfolrd)

Lá vem uma,

lá vem duas cheias ...

(continuaçã,o da pág. 1)
qUle 'em!blrute ce,m quando .pelr-dlelm
o ,se,rVii'ço de chá)..

!Mali,oni:a d,e _es'Qlu'e·rda ,aslSiina
malnl;:fe,S!tlo de apoio à IRef,onma
Aglrálnia.
C âmarals d� ILalglolsl 'e V. R-e'BlI de

St,O' Antóni'Dl de'oldem s:u.spen.der
O' pBlg'8,inelnt,ol à CHT!A dai pelncen­
N?lglelm Ilelg:8111 do imp-ostol de, turi's­
mo. S,i,I'J'e's e' Olhão di,soutem a

¡1Q.oa,lli¡�aiçãlo' da UlniMe,rsidade, do
A.llglaw,e.. CEA :põ:e' o sleu jonnall
«T,e,nra AI.glalrvüi')} à dispo:sliçã,o do
dr. Alhme'idal C81nralp8lto pa'ra 'a's­

sumir as 'nesponsabli,liidade-s de

di'ne'ator. Se-glundol ,ai �'o;rn,a'i «O
Temipo'», o Govlennadolr Oivlill- Illem·­
bna qUle ,a oriaçã'O dia Ire,gi'ã_()¡ de
tuni,smo ,do A,I:glalrv,e trolU'Xie a ,as­

s'natur.a de' M,a,r,oelllo' Caetano ,e

G,olnça·llves Rape:Z'OilJe.
IManuel1 Cabanas substit-uliu Luís

FJ:'P'e IMade,ira, 'que' pediu a 'S'US­

p,",nls:ão dO' 'seu ,mande,to cOlmo

Deputado p'elliQ AII'gai1\1'e. Os De­

pUltaldos do IPSIO, üni,stÓlvã'Ü. Nor­
te Ie J·osté Vli,tolrino, numal ,ohuva
de ,nequ:erimentos de ÚlI,ti'ma hor,a,
p )-dem PostlO die QUia'Ptelira, abas­
tc,o:menta. de .á'QIua .al B'Ollli!que!ime
e Alhmalnsill" lum ,p,ail!á'ailo del Jus­
ê'Ç'ai :pana A'lbUife'i.ra, le,tc., e-tc ..

N01lí¡cias bUiri;J.adas que ,re¡fl,e,otem
a ,colnnemia, dO's p-oM,ni'ools parral -o

b'Jrglo amanwligladD e <O !ilnahalç.o

CERÁMICA DO BARLAVENTO, S.A.R.L.
ALGÔS

(Stéde pmvisóri'a,}: 'Rua Malrelohall GOimes da Co:sta, 121�r/c
Tell-e{ 621117 - l:OUl.JÉ

CONVOCATÓRIA
Conv:oco a Assembleia Gea-all Onl:inária desta Socie­

dade .para reunir illO' d1ClJ 24 de Março, de 1979, pelas 15
horaS!, no eslcr:itório da Soáedade, nO' sítio de Vatles -

Al1goz, com a seguinte ordem de tmbalhos:

a) - Discutir e votar <O Relafório e Contas do CQiTI­
se1ho de Admi,tllstração relativos ao e:œrciicio
findo ,em 31 de Dezembro ,de 1978, hem como

01 res,pectivo palreoer do Conse1Jl.O Fiscal.
b) - Suh;lcrição de Acções .para aumento de .carpitaJ,

d:e h.arunonia com o dispoSIto no n.Q 3 do, Aru
5.Q dos Estatut<os.

c) - Discutir e votar sobre qualquer lassIU1lto de in­
tea.-esse .para a: Sociedade.

Loulé, 24 de Fevereiro de 1979.

O President,e d:a ASlSlembkia Geral
(ass) Júlio Cristóvão Mealba

de f'a,l:alr com de-semba'na;ço, ne,s,se

buz,81ra,nlho de, ide'ias to:5IO'als e mi­
xóndila p'81r'llid�ni.a.

E 'O AII,glalrv,e ,oolntinua,rá �eltolr­
aida a 'Elintoheir esse vas.i,lhalme de
preitens'iosols que nãlo' olhalm ,às
,e!Slt,rald8!s de .cWha. e ,calbre's,to, ao

sane'amento básli.oo, à salÚde, à

habi�a.çã'O, .alaiS «:btidonvillilles» ar­

aabouçado:s ,n'a.s zo:na'S tlulríSlti,oals,
às nuals esbulra,cadas ,eto., 'etc....
Fa.lar.se 'em R'e,gliioln-aIHsmD e,

De's'centralhi'za1ção e pen-s.alr-s's ape-­
na,s nia, mealhe(ro p.artidáni-o em

ve-z de ,c'a't-alr_.se ,as tranç'as, mais
mOil'e.stadas· da nossa pm'V'í,nlCli.a, é
Uim buz·i'lh.ã-OI qUe só lSier,ve- a ao­

IffiIUlnli,s'tas e a -so:cialli,st-as, 'Pois
ntulnoa os vii' blU'Zlinar -e'm pnOiI da
,oolffi'unidade a nã,o s·er para ori'en­
,ta1relm 'a's sleus blust-os.

A,ssilm, numa. zona das mlali,s
,ni,c:a's do País onde d'omlinalffi
Iqua'se wdes 'ats Ireparlliçõ'es 'P'ú­
bllilcas, é ·M:eill· il'e�lanta¡f ü esrtan­

dalrte dos punhos fechados e

,adom'alr es sUlas ,convi'cçõe's tre­

padeilra,s.
'E então telríam'018 luml llu:�i's.mo

80dall:i,sIM, uma 'cullt-ura 'soôalhi:slta,
'UlmlaiS ,:finança.s ,so,cilaIHs-tas, 'Uma

oOImlUlnli,oa çã'O so'ciallis,ta e qUiem
sabe, tallve-z, umal pieS-SOia ba,rri'gia­
da a ·falar pOIUCO ilJranspalrente e

baço.
IÉ, POiIS, urg:ElInte que 'o, Alliga:r­

vlilQl se dlelfina nas próXlimas e'l,eli­
çõe·s. 6.e .oontinu'8I apo'sitando- em

de-te'rminada's ,cabeç,o'flnas que' só
pen,salm nO' 'oOlrdãio daiS seus ha­
'V'ene's pifópnios .au se· preparam
para ,rEli'�Olnmair a Ime'nta'l,i,dade Ir'u�

diment-alr deste pOIV-O, esque'cido
nesses arralsltões de lelngaino's e

malldli'cênai:as. ,

N ãlo nos quei,ram lenrfii,ar lum

,capuz �lerm€llho ...

,LUíS IP,SR:BIIRA

·PRECISA-SE
2. o ESCRITURÁR,IO

qOlm ,muliItJa: prá:tJiJoa le ,co­

nrhreoimeMOis de ooníIJaJbilliilCDa"
Oe'.

Envirar inliolr.mra'Çõ�s d8l1:a­
llhaJdiéllSi eo Ciulnni,QUllium al 'eSltele

jlolrnaJ- a:o n .

o 43.

(2-2)

PROPRIEDADE
Vende-se, uma propriedade, ·com

<lmendoe,i.ras, allfa-r-robei'ras, figuei­
'ras e boa te'rra- de semear. (IPlró­
x,imo dai Vi,J.¡a).
TraMif na Hua Conde'stáve¡I' D.

Nuno Alvar,e's .pe,reilra, 3 - LOU­
lÉ.

(4-2.q)

JUSTIFICACÃOI NOTARIAL
. -

SI80REliARIIA NOT,ARIAl
OE ,I.!OULJÉ

Nlotárito,: IJcenoiado Nuno
Anltónilo d� ROlS8 Perelilra

da SUive

Oel;,m,ifi�aol,
•

IPlall1a leI1ieliitlolsl de
rpurblliilcla:ç,ãlOl, q¡ue¡ nelSlte Cantó­
'r1¡IOi e niOl IIr.MI1OI ldiel nloltialS! ¡p:aJna
e¡slCIrdltiulnals, diiivleJrISIaISI, in.

° A­
-'105, Idle rfIliSI. 78; IV.O la. 80, v.á

se encontra eX8lnaldia! IUlmra

eSlcllwtulna del jlulslt'i�ilaruç¡ãlOl nia'"

talrIÍia�, IOlultlolrgaJdJal nlOI IdJiia: 23
dJO mêlSl clOlnnelnlVe, na q¡ulalli
CaJtJalrliinl8i Róaalndo Plruqlueltle�
\flIlUlVlal, II1eIsliJdle¡nte Inla IPIOMOIéL­
ç'ãlO e frerglulelSIiia de AllmrunisC!!,
'CiOinloeà!hol Idle UOluJ.¡é, ISle idJeda�
r,olU dlolnl8! le pIOISISlul:ldorna, ,com
lex'clllUISãlOl de IQlu�Jflémr, dO¡sl :Sle'­

g,ulj¡n�e\Si plrédliJois,:
¡Núm181110 um - HúISl1:!iIClOI,

c:onrsftJi,tlUiÍICh pOlr luma iCiaIUI�elll3J
de: tJe¡nr¡a de lalnerilru lei birunre:lrlal,
Iciam álrlVlOl�e¡s" mIO 'slítliiÜi !dio

GlaJl1rlãlQ, �nelg¡ulelsli!al idle Aillmla:n-

1£liil, :cOin'fr:onltaJnldIOi leb tnlalSloen­

tie e mlOlnte oom ,f,r¡runcli¡SICi0
MaJl1elnlSi MlendlOlnlç!éll, >dOl ploleln,.
ue loom iMiaJnluleili NUlnelsl Raln�alSi

'el ,dbl iSlull: Ictom JblSé ,p�l1elsi ¡dlclSI
>B�ml1alll, ŒmlSIClniltlOI InI8I InelSIP8lCltlilVia
ma,tlrdlz IPl1eldlilalli ISioth o aJrttglG'
nÚmlel!101 qUlrutino !m[1I rtne'z,eln'1JOiS

e SlelS¡Sleln!tla e lo�nCiÓ, oom 101

v!8JriOir maJtinllailaJi de 'bl1ez,elnrt()IS

('¡SlctuldJoIS, e iO deJdlralna.¡do :dle

3000.$00;
Númell10i IdlO!i¡s - HÚlSI1:!IIClO',

c1Olnlsltirtlu!ícb porr. 1:e,nna Idlel ,alneira
e de¡ iSl€lmlelalr, 'aOlm á!!'IVi01r'els" InlO'

Is\í.tIÍlOl Idlal ,ROIn:t;e: Oobell'tia, da
mEllSlmla fneglurelslila Idle .A[mrun­
¡slill, iClOln�l1Olnrllalnidiol do nlalSlclemte
oom Jlolslé GuelnJ1elill1Oi S!�m@ol,
do lniOlntle: loom IFln8lnidiisiooi M)a¡r­

timls( iMlelnldJoln,ça el 'diO! p¡olern.ta
e iSiul'aom 01 'mieISmJOl, 1:lnls1cm:itlol
nia Ine¡slpielcrt1Ma mal1l1iz ,pineidliJall
Is,lob 101 lalr:tIi:9lol nlÚmelnOi q¡ulartllJ'
mill ISlelteloenrtlOls, !� Q¡irl!elntJa e

iSIe1Je lOo/m Q¡ V'aJlblr matnilcWall

de It'nê¡s_ mil ICl8Inil1a 'e Viiinrte lelSI­

CUlC�ojSj e 10 dedalnaJdb die

70000$00;
Número tJl'ê¡s - RiÚlsiÚ:IClo�

ClolnlsiDiltluíJdlo plolr rtlell1nal de lalneliJa

le dellslemelaJr, ,CIOlm álliVlOII1e1SI, InlO

mEllsmol ;sillib da: IAOIn1;e Oolbelr-

ta, IQOInIf.nOntiaJnldlOi dOl InlajEICI�n:t:e
corn FI¡;runloils¡qQl IPlilnelS, VJallélnilo.,
·dlo. InlOlrtle¡ corn elsltmaJdi8l, e do
plOI8¡nlte e 'Slull corn Fll1ail1loils,c!o
Ma¡ntlilnisl Me¡nJdlorn:ça, -j¡nlsIClnlllo
nia Ire¡s¡pie'Civil\lla rnatnz JPlnelQi¡aJl
ISi0b 101 lalntlglol rnlÚm€ll101 qUlaltlro
mil ISlertJeJdernmlsl Ie IOli.tellita e

1n10'Vle., ·CIOlm .o vlrulialr Im3Jtlriiotal
de mfilJ iSieriislOernitJOlsl Ie lOIi,tJ£'!l1,1!a
€ISICIUidlols" le 101 Idleldham8l�0J de
5000.$00;
Número quatro - IRiÚlsrtilClo,

.

1CÍ0Inis.ti.tJuiÍldlOl pOlr ,umal 'CiolulnelJa
de 1lelJ1fia ;die! semear. 1C',o¡m álr­

'VIOlre� 1n100'slítliiol de' Peil1eiJnalsl de
Cama.: ,�r'egiu€ISI�al die¡ Q,UlalnOOæna,
oOlnmnolnltléllndo ¡db nrusloente

Clam ·n�b€'i,11Q de OaJnoalv8li., dJo

'nIOIt1te Icorm FiJ'18InICl�slcIOI Mlalrtlitn:s
Melndlonça, Idb IpiOleinte clOlm
helJ1derl.:nolsl de JlOãlO! V'ilc;\ernte IS

db ISIUII IdOlm Srullv;a¡c!lalr Ailie­
x:amldlr:e Pi¡gIUleruJ1edlo:, Wn¡S,ClIÚto
nia Ir'6Islpec�ilVlai mart:JI1iz ¡plnerdl'lall
ISlOh I()I �:lIrtJiJgIQl 'nlúmrell',o t'r,i'nlt!8

le dndOi, ielOm IO vaJIo¡r mIMlP;....
daJ� de dOliiSI mtll :slellS¡oeln;1:¡oIS
'81 qlu/arreinltaJ lelsiCiuldiolSI lei \O Idle�
dllalnajdb de 5 000$00;

Q¡u� O¡SI ImelnaiionaldolSi pné­
d'loIsl iSiel -enloolntnam OImiislSIOIs
nia OOlnlsl6lnvatóln¡iaJ Idiol H,egillS/t)O
'PlneIdJi,aJl¡ delsrte ICIOincte1hl0l, oon­

rolr:me ISle¡ .irnl�er�e ldium¡al œntli\'"
ldãlO Illá IPlaJs1slrudia, Inol diila 12 ·dK')

mêlsj IClolrnelnte:, !el q¡Ule Cilia j UIS­
rtliffuoalnte é tiItJullialr dais Fe.feri­
daisl .iJn¡slor:i,çõe¡SI maJtrbl3¡�s.
QUie aJdlqulilniJU! 1Ojs¡ prédiols

,s,UlpmaJ delslcinirtjOls� plOlr iUISluCIa­

pilãlOl ¡polrlqulaintiO', há mlar�s) ldie

q¡Ul8lrleln1:iru runlOlsi, :s'e enloontJl'8.

Illal !8isltaldb de 1V1:IÚV81 la na ¡pOIS¡­
��e IdblSI ImielSmlOlsi, 181m ,mame

Ip'ó:pniOI e ¡sem la :mlelnlOIr 0lPlO­
Is'içãlo Idle qlUlem qUlerr Iqlulel �OIS,..

iSle ¡Slem/Plne, leD<1elr,cdJ<hl; Isem irn-

1:!elrnu¡pçãiOl lei OISltleinISliiVléllml€m.tel,
CiOmi ¡CIOrnlhe¡cimenltQI Idlet roda
ru glern:tJe, ISlernldiol ¡pIOtr �SISIO.a
clUJa IpiOlfJs1e palClÍrfllic:al, ICIOlnltíinUla
e plÚ!bM¡CIa.

SelCinertJalniJaJ
LJOIUII:é, 26 de
1979.

NiOltan�aJl de
iFievenel:1119 die

*

.JALEX - PUBLICIDAD,E

REOLAMES LUMINOSOS

CARTAZES PUBLLCITÁRIOS

Telefone 53247
Rua 5 de Outubro ALBUFEIRA

(10-" )

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE
M. CONCEIÇÃO PIMENTEL

ESORITAS DOS GRUJ>,OS «A» E «B»

ASSUNTOS FISCAIS E CONTABILíSTICOS

TELEF. 62867 - LOULÉ



8-3-1979 A VOZ .DE LOULÉ

O MURO DA VERGONHA
por nouu« DE MACEDO

Depois de dezessete .anos -

oomple.tad!o-s no oassedo 13. die

Agosto - o trági;'co, {(Muro, de
Be!ivrn>>> oontJilniU<I a, pr.odluzilr ,e,�e,i­
tos e nOillícia·s que afrontam a, di_
glllúdadlS d<IJ pessoa humalna, e' dos
plO,voo do Mundo. ónte,i:ro.

IE mals, está a crescer rp:a�a me­
lhores efuliwtS de, SlegiUlrança: re­

forço da vadia, a dlh�iiSão trati'oida
benHnense, por exempto, ,a afastar
cada vez miais a ,oolncbr.d,i!a entre
oi'Claidã:os e 'Í'nmãio's dia, mesmo, p'B,ís
E)IUlf'lOlPOO.
No <�Muro de IB.e,rllim» a Inoiite

toma-se artilDiciahmtente dila mercê
da ,v�umi'l'lIíJÇão por potentes faróis
de néon, .qlUe· consomem ,ma,is Ki­
,1'pvártiiQS do que' a Q,u'intai Aveln'j­
da, de NOMa :Vo:rk. T'anta li,l'umina,­
ção nãJa é 'Pa:r,a .fôoi,lli,tar ai ¡p,a'ss,a-:
glEllm mas, ao ,invés, pana imped:i'�
.. lia ...

Anthgamelll'te laiS mu,ralllh<a·s dos
castellos eram r,odeadas de fossos·
Clotm' ágiU!a" e a.gor,a, 'o' <�MUlro de·
·B'er,l'iln» é <do,rti'¡'i,oado» oom 'I,u'z.
Nenhum fU9'itivo pode' d'a'r o salto
ampara'rl'do..Jse nas sombras da !nIo,i­
te. A f.ran�a ,i,liuminadal ',pel'o·s fa.róis
;tem IUII'lIS· cinquenta· ·metros de ,I,ar­

go, fi :palra cneg:ar a eWa. há que
a!tMwssar . uma zon'a 'pno,ibida de
du'zein'to:s a .trelJentos, metr.o,s, tam,­
bém vij'g¡iladia e oom di'sposli,t,i,v'os
8utomá1k,os de ,all!arme ¡hilgados a

s:i.reUle!s.
- O' 'mum ,prop,riamente dito' é um

sóliido' talipal construído oom bllo­
oo,s 'de ",imento. Ao "Oln,g,o die ·uma

boo parilla. dos seus 164 iKm de
CiompnVffiento (.todo em redolr de
Be:nHm Ooidental) :O muro está 00-

110ado· ¡por ,rede de larame es:uen­
dida sloblne supones em f;onma, de
fonqluidha.

O ,muro, fo,i: ,cre,soelndo· aiO' ¡,olnGo
dos anos. - sobrepondtl: blilOICOS
de oimielnto - até ¡¡¡,Icançar irecen­
:temlef1Jte: os' 4,20 mt de ,al<t·ura.
ünesce 'se'm que, 'O' .Mund'o S'Ell pile'o.­
CUlpe' ,co,m iss·o:. Iindusive na 'PTÓ­
¡pinia Allemanhal pa¡re'ce que pne,fle"
'niam ,não, iln,oo,i'rar-Ste.

..

H·eoordemos que >O muro já es-

1ievie a¡beirt,O em «direcção ún'ioa»,
só ,para q¡ue· os ooiden tali s passa­
s�m ao s.eotor OIniellllta,l, à -hasle de
·sall�'O-oD!l'lIdu!tos. fio:r.am então' as

,OIC<l'5'i6e'$ das �ugias espectac,u1Iare.s.
-Os ,¡'opo:s, 'a's .pOl�íoilas popula,­

re,s, �.:,n:ham - ·e 'oonril/lluam ,a ,t'er
- ,instruçÕies de abrilr fogo sobre
quem .nãO! 100b.ede,cesse' à ordem
d�-aI1;o
.

,. ÓeSd�'- 1972 que· o. mum está
'àb,e,rTq. ¡paira, 'O'S, a�emãles, da· iR,epú­
·o,Hóa. ··Federall e" he,vl¡:!O'e:nrse.s o.c.i­

d!6nwli,s; ,seim ·outro· r,e;q¡u'iSii.to que
(l�,Q :s.e�a, Q die ap:reselnt,¡¡,r 'o' B,illhe­
.tIe" dê;' Iltd,eirrt:idade' ,IQIU Passap,orte·.
Os j'libi,I'8Idos da A,I'emanha Ori,en­
taJ', tIéImbéml ,têm autor.izaçã:o, das.

Sl,lia.s auto,ni,oode's para. Sle des,lo08"­
;nem ,à .Allemanha Oddentla,,,-

. .os ale¡mãe:s de' ,um e, olu'tno· I:a­
'dil) ,âloolstUimaraml-se 'a vliver 'com

'.0 «MlUr>(), de' Be'nllim». -R,esi'gnalT<lim­
-Sle e ni!O,Qluiém espe.ra que de,sa­
pareça· num futuro' plreV'isív.el.
Há vários o()¡nllro,I�,s ifronte'iniQos

pava passar die' automóvell·, mas ar

ñlmensa 'ffiI3iioinia dlo!s be,nhinenses
OIOidenta,is passa paira, o OiultrlQl slec­
to:r Inas ,Hnlhas· do 'Metropolhi,tanlol e
.Cami,niho'"(!e-·fe�ro, e·levado, Qlue
p.aram num '08lis espe'oia,11 da' 'esta­

çã'o' die, ,FnLedrni,ohstra,sæ, n'o' rp,lelno
c!Ci1'bTo, dIO, que fuli o' Be,rllim da
«beNe, épotjlue».

,Ao- ·oabo, de deza sse1e anos de
OOIn1s1Jnuí,do· o <�Mtu.rQl de ¡B,e�¡qm»,

entrei :a Rlepúblhica IFiede'nal dai AII.e­
manha- ('RiFA) e· a, -Repúbl,iloa O,e'­
mocrática AI,emã (RDA), há qUie
consteter que à medida: que' ia
crescendo dilmiifiuí,a> o !fiIúmle'�o de
,inoidente,s. O ImUlr.o· converteu-se
numa obre quase ¡p.e'r�elirta, dia, en,
genha r,ia ailemã, e' ho�,e' é' extrema­
me:n1le' dli;fídl' que lum fuglieti,vlo, pos­
Sia '1lUidiibni¡ar es sistemas de vli·gli­
¡Iànoia e controlo,
As ·tr,olnteli,nas. inter-elernãs, :a

que ,at rsvessa a ,ex-capitall do
Heich e IS que' divide as duas Ale­
manhas (1eOO Km, desde :O> Ma,r
dio Norte ,até à '8:a�ilelra) sâo as

i';'on�eli�a,s, ma,i,s, herrnéticas do
Mundo, ais malis di>ffce·is de atra,
vessar He'ga,lmente'.

Será 'o' <�M!u�o, de Be,rIlim» 'o' úl­
t,Jmo vlestígii,o. da glule:nr,a-f,nia Ina, EiUi_
-ropa'? T8II�:ez alinda que, ;al sua

constnrçâc Ste' deveu a ,moetiv'os
e,co:nómi>Clos, ,não p.O'¡'¡�iiCiO'S'. A. ,Re­
públli,ca, Detmlo'orá,�i'oa Al'emã' per­
deu ma':s' de' dois, 'm1illhões die' 'ha­
bitante·s em pouoos alno,s. Uma oi­
:tav'a, parte' dia ·SUia p'opul,açãIO' -
e'n1J�ei a' 'quail, fi'gur·avam' umal e,lie­
v,ada porção de œ'tedrá,ti¡c'os·, rec­
ni·cos, m·édii,cos., operários 'e'speoi,a:..
!,ilza!dos., 'eltc. - deli,xou a. Aillema­
nlhal Ori,enta,¡; para, ,if 'P'a'Ta a AI'emla­
nha Ooidenrtall.

:Esses, ne·tugi!a.dio,s, qlue rna· \/ie!fd¡a.­
de :não fer,am rrerflU!gfiadios ,politico,s,
mas 'sim elco'nómico's, - po.is fu­
g!i,am da SUiai te.rra' ·em busca de
me'lhones s,a,láni'o,s. ·e' ·oondições· de

viÍlda r=;: eontribUli,ram die maneka
decieivo Ipa'ra; '0' enriquecirnento
da Alemanha .aoidentail e ,IOgii-oa..
·mente· IO' ernpobrecirnento da Alie­
manha> Orienta}. 'Esta só começou
,a prosperar economicamente de­

ooís da conseruçâo do mum .. O
seu (�mill'alg:ne económæo» é dos
principios desta década,

Os ,iMlelntos de fuga· pelo «Miu�
no de' J8'e:rJiimf» são, serrr dúv:ida"
cade vez 'mais escassos. IÉ mais
fácil a saídi3' através de um tercei­
ra pars (\/ii:aj.ando die turi'srta p,a'ra
outro :E:s'ta:d:o dai :Europ.a O:ri·enta'i
e sle'g!ulir para Ocidente com pas­
saporte ·tall,s'o) 'ou aglua,rdar que.
umg oifg,ainiiza:çã,o 'Oill p.a-re!l'l�e rico
da :Re.públli,ca ·Fedle,ral p,a'g:Ule' um

.«ne·sg!ate» eo re,g'Ílme' de· Pankow
para s,ali,r ,le,gIa·lmenrt·e. Nestes de­
zessete anos ,ftora:m reglis18,d:o,s na

Allemanha Federat, 175-.300 're'�Ui­
gl:,aldos rpm·oedent.es da IROA.

No. 'oa,so - h;;,p'O,téti·co - die
que se de·oidli·sse denrubar 'O mum

da Inio,i'te para. o di,a - ·como qUI3:n­
doO se decid�u· oons�nJlí-,llo, -, fu­
gl:,ni!am centenas de' mi'lha:r de ail'e­
mãle:s om'entads, entre 'OS qruais, fi­
·gulra"..i,a, umai al:tíssóma, per'cent'a'gem
dr)!s· malis pmfission,alme!nt.e oap·a­
c·'tados.

N ãü .é pnev!i,sív,e·1 quail, daiS, dUias
,A,llem!a,nha,s ·ctl,e'919:m a 'aq uiJlibr,arr
o ·seu nívell' de v¡::da ,rna,s o certo.
é q¡Uie 'a Ooidentall oontilnualr·á a

ser ·oonslÍde,rav·elment,e mais niæ
qUie a Or',entak

Gabriela, Cor�eiro & Cordeiro, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

2.º CARTóRIO
Notário: Lícenctadæ Maria

OdíIia Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Certifico, para efeitos, de

publicação, que por escritura
de 29 de, Janeiro findo, lavra­
da. de fls, 47 a 49, do livro n.º

B-57, de notas para escrituras
diversas, do Cartório acima re­

ferido, foi constítuída entre

Maria Gabriela Ávilla Costa
Martins Pinguinha, Manuel Il­
defonso. Cordeiro e· João Ma­
nuel Iddefonso Cordeiro, uma:

soc:iedrude comercial po'r quo�
,tas de responslabilidade limita­
da, nos telrmos constæüeSl dias:
artigos. segui1ntes:

1. º - A sociedade adopta a:

firma de «Gabifi.ela, Cordeiro
& Corde.i:ro, Lda.», e tem a:

sua sede na Pastelaria; diO Mer­
cado Municipall, na Praça da:
República, na freguesia de S.
C1emente, na vila e co.ncelho
de Loulé, e durará por tempo
indete.rminado, inidando hoje.,
a sua actividade.

JUSTIFICACÃOI
..

'SECIRE"[ARI'A NOTAR·I'AL
DE LOULiÉ

1.0 CAIRJ"óRiIO

N:otá.rilO: Lilcenciiado Nuno
Antónb da RooJa Pareora

da Silva

OemtJifiJoo!, !P!alnal ,e�eiitOlsl de

pUlbllIilaaçã!o Glue nlefSlte Call1tó­
rilO: le: nlol 11:lv.rI()I de' nloillals, pama:
e:slclf1itlul!1aIS/ dilVle¡ns¡aJs/, n.O A­
J1 05 Idlel illiSI. 81 :al 83, 'Sle

.eJnool�rt:na le�aJnrudial luma els/ctrL
tuna: Idie jluls'ti�j'OaçãQi nlotialri:a[
IOlultlc¡ngada Irl:O dila 23 ,dio mê,&
-ao r�elntei, 'nla q¡Uiall A1ntónjlQ'
Gicm,e¡si GiUlenne!iJrOi e· muJlhe:r,
Ma/riial Id10i ,p,iiLam GU€lIlreiJro,
>rE�¡srtdientJe:s no £lírtib ¡dlæ Allifa:r­
,noihe1r.a., fne¡gluesdJa de São

ICU!e1mJe.næe', OOlntCeil!hlO! de LIOIU­

IlléI, ISle deIClirunamam dOlnlols eo

Ilrelg,í,t;mqs! IpiOiSISIUildiolnet�, !C,om

'exIC!nUl£lãiOl Ide 100urt:tT1émr dlols

¡sIClglu!:,n,te¡s IpnédiílclSi:
1. Situialc10i ¡n101 'ootn:oeŒlho de

LOiUJé:
1.1. - IMiiSlt�JI GOlnlSltituídlo

PlOlr IUlma Im,olna/da, de .caslalS!

,t'élr:nea.¡s, >dcJlm VáiJ1:0ISl 'Clomprur­
t!iimelnttiOisi ¡pIainal hlalb!itaçál() e

!umal iClie¡p!eln'dêinICl�a e ¡piOtr terra
de> :selmealr, wlm áIIMOI�€ISI, nO'

I,:,ítilol Idle: ,A:l:taJr1nolbelina, fretg,ue­
If·l�a idle Sã:o, Cllleml8lnte, Cloin­

frontando do no.rte e poen­
te ,com c a m i n h o" do nas­

,cente com Maria de Lur-

DECLARACÃO
.

�

Flo.rentina Guerreiro Alexandre MendeSl, r.es�dente
na Austrália, vem por ·est,e meio tomall" público que' não
se responsab±liza por quaisquer dívidas. contraídas por seu

marido, Fernando, Pires Mendes, residente na Austrália,
por motivo. de ter a:bandoillado >o' seu agregado, flalI1üliar
(mulher e filhos).

Sydney, 20 de Fevet'eiro de 1979.

;Florentina Gue:rreim Alexandre Mendes
17 West St. Paddington 2021 - Sydney Austrália

NOTARIAL
des P i n t IO e do suI .com

Maria do lC arm o. Rom­

binhia, tl1!Slclniool Ina In6ls\pe¡(::tdvia
martJli¡Z Ipredli!aili, ia¡ ¡pirurte !Ulnha�
-nia mlb O' !alrrtiig¡o lniÚ mel�a doi:s
mil :q¡ulalúrlo<:le¡ntOisl Ie viin te: '8

,dio'¡IS� ClClm {)I Vlaliiolr martlr'i'oi,aJl
de !tJrê;s. mI:II' IqlUialtJnoloeln 0015\ 'e

:Sje¡sisielnit'a !e¡slouidioISi 8' la rús\..
1i�oal :sob O' aJrtig¡a ¡númellO, mi[
.oitOicentos, ,e quaœnta e um,
com o valor matricial de. sete
mil oitocentos e quaænta escu­

dOISi niDI vallOlr glliaballl de lOIn Zie

ml¡lI: 'e: ttn8lZJentiSi eJSIOUdJoIS'. le ar

qlule: ¡a.tribUiem IO ide, VI:lnte mil

qs'auldialsl;
2. rS:ttUiruOO nlO 'CiO/n!oellihlOl die

Flama::
2.,1. - RÚISlt:ilcOl, ICiOlnl�ltlirtJUií­

do Plolr 'umai 'aolul�eJlia die telr­

�a !diS! !Sle,mel8lr ·rom á,l'IVIo¡re:s.,
'nlO' ISiíltilo Idlo¡SI' ,V,a�aldÍOls" �re�

g/ueISI�3J Idle, S¡a¡ntJa¡ Bá!nblalrai de

Ne'x'a, GKm;1írlolnrtJatnlClb Idlal niO,rt!8>

elom 'IManlue:1 V�eglals A[ICiaird-a
e lOlullrb', IC'Ol nalsloentJe¡ 'CI':::m

Ji()iOO BlaJl'ltJolliom8iul /diolislull c,o!m
JoI5íé ClOlnne'Íla e' lOIuil:Inol !a dio

,poieMe¡ ,elOtm FlamnlC!ilsiClo, OClr­

nelilal, ¿lnlslortillo nia: lI1els\plelctivla
mla:tI�ilZ pmedli.¡aJ11 ,S',ob Q¡ :amtiglOl
nlÚmJ6IrlOI ISlet/ElI mil Meœe¡ntJolsi e

d/olZe, 'C¡Q¡m. IO> VlaJlblr tm:atlJ1i!oilall
Idie :odftto'oentioisl el IOfute¡nta ets­

'CiuldloIs, e '81 q/ulel taitlniJb!U€im lO

die Iderz mill 'elslclu/dlGls;
QUiei ,e¡Srt�1 pJ1éid]ilOls, 'Sie en­

lO()Int:nam '()Im�s¡SIOISI inialS! ¡OOIm­

¡pietenibe/s, COlniSletrMartÓirli:rus dlOl

RlegŒlsltO P¡nad�all Idle¡sl1Je 'oolnoe,..

·)hOi e do de 'fiaJnQ, 'e que é
tittluI1JaJr dais Inetfelnildlals, ,ilnlS'oni­
çõelSI matlnilcdlali¡s. Jlolsé GUielr­
rElliirlO1 oU! Joslé IGtuennetilnÜl JÚ­

nilo!J'I, de quem 'OIS, melSimO/s'

pnoiVIleJl1aJm; loom erfi€�tJo',
O/s pnéldliioisl ISIUIPIrta de!Sicri�

It',ojs 'P'€ir:t€inCl8lm�lIhels plo/r-
qlulaln,tiO':

Bm >diru1Jal IimpirelcJlsJaI, Imrus

qJUie ISlalbem '1:I�r Islildiol ¡plair voli­
ta dio la¡nlol de miill' nloMeJCl8!nrt1Ol5
Ell qlula/nelnt81 181 ,ohnool, 101 ailiu­

dIi.!db JlOlslé Gtuennelijr,o 181 mu�

ilIhie/r, :Gell1tnuda,sl Idiot ,pjlflalr, oa-

:srrud)OIS; ISlel9lUlnldJo, 101 ne,g,ime da
lCiomUlnlh ãlO Ig�naJl, Idle benisl .e

qUle: 1io1r.rum .nesdJdinT8iSI !n10i ISlíil:liO
da .A11�airnoble�na, fne¡gIUlelSiilai de
SãiO Ollemelnrt!ei, iClolnlcl€ilhro de
UoluilJé; IdiOlalnam à 1011'la jlUlstifi­
cwnllie ISlua :liilllha., MamÍla,' dOl
PjJllaJr GUiElinneilro, �á !alOi ibempO,
ClafSlaldlai Clam K)I lOina IjIUISJtI¡¡f�oa¡n �

te AntónilO: GomelS, G!Ulelnl1eli'l1Ol,
EAm qlulaJllqlul�r Ine¡Sle:1VJa; 'Ou, ell1-

Clalt;gIO', IpiOlr fiolrça Idla¡si ISluiaiSi

qlulOltlalSi dllsplOlnlíVlelilS, 'el piOlr m!e"

ro 'ao¡n:1Jnato viei�bJal1 InIUlnlC;a re­

dUIZI�cliol la: IElIS/al1itul�a .púbi1ic!a�
CiSi :p¡réldiiols, IS/UIPlnru desrani!tlOIS;
e

QU!a deSjdla ia II18!remildlal ¡dia­
ta), plOlrtja¡nitlOi há mla\'(:2i ,del
t¡�i,n,tla alnlOlSi: ISI6fmlpre 'eilies
jlu¡sltúsfijlc�nt,eISI têim) vdlnlClioi a

pjOjslSluŒlr lOIS: IPrléldlilOlsl lSiupina
dets!anii11Oisl, ¡elm mlOme Ipll1óplrilO
e Islem la. menlOlr iOpo/sdçãlOl de
q¡uiem quer IqJUle ,fioisisla, lpols/sel
s'�m¡pna ex'e/nctldla! Isiem ¡jlnt�ir,",
ru¡pçãlQl e I()ISIVenlsliivla¡meln1J�,
com conhecimentol de toda
a Igl€lnit1e" ISlelnlab lpiolr �SlsIOl \3>

SIUIa plolslsle iplaJoí¡f¡iicJa" IcontínIU18.,
el 'Púlbllli:Cla� ¡PeWol que também
Ojs, 'aJdlqlulÍ;nilr¡éljml ,pOIl1 !UISIUloa­

piiãlOl ; 'e'

QUie lem fialae ldiol eXipOISrtJo,
!niãlO ttêm 18I�61S jlulsIti filœntelSi
Plols�I¡lbæliiidntdle de 'CiOimprnoMalr
01 Iseu IdiiJ�elj1jO de' IprOipiri'�dIa�
die perleilt'la., ISlolbine IOISI lal�utdl'r
di'Jlsl tplré1dæolsi, Ipe!l¡q¡si metlOlsi
eXÍl�a:jluldliiaiiéliils: nlOlnmaJÍJSi.

,EjSil:á 'clOiI'If;<:lII1me.
Sleo�OO!alriJa; NOitJamilail Idie

Loulé, 26 de Feveæiro de
1979.

O 2. o IAj'uidlaJnrt'� ..

Flamanda IF�es Sanfana

Profissional de Hotelaria

Ofer,ece-s,e para tra:baJ:har
em h>o,t,e'l, :reSitaurante ou bar.

"-:�altalr 'dO¡m: JIO·ão :MJanue:1
ICrusli.mill1O ¡Plejl1etil�8! - Vlall'e de

Églula¡� - LiOOL!É.

2.º - O objecto dia socieda­
de consiste na exploração de,
um estabelecimento de café e

pastelariæ e ball", podendo, no

entanto, dedicar-se a qualquer
outra actividade comercial ou

industrial, que os sócios' aoor­
diem explorar e não. seja proí­
bida pall" lei.

3.º - O capital sociad inte­
gralmente: realizado em dinhei­
ro é de 90 000$00, dividido 'em

três quotas de 30000$00, umæ
de cada sócio.

4.º - A gerência dia socie­
dade, dispensada de caução
com ou sem remuneração,
conforme for deliberado, em
Assembleia, Geral; é exercida
pello sóóo Manue,l ildefonsO'
COJ.1deiro', que desde já fica no­

meadol geéfente.
§ l.º - Palia obrigar vaJi­

damente a sOrci,edade· é sempre
neœssári� a assinatura do- só­
cio gerente Manuel Ildefonsol
Cordeiro, podendo., contudo,
os actos de mero expediente
ser lassinados, por qualquer só­
cio.

§ 2. Q - A sodedade não po.­
de'l1á su obrigada em atC,tos e:

contra:tolS estranhos, aos negó­
cios sociais, tais: como fianças,
abornaçõ,es, le,tras. die favoll" e

outros s,e:me:lhantes.
5.Q - 1. A cessão de quotas

erntm os' sócios, é livre·;
2. A cessão de quot,as a es­

tranhos,
.

depende do, cOllS1en,ti­
mento dos. sócios. não cedentes,
a quem é conferido o' direitol
de pllieferência.
6.º - Quando, a lei nãó exi­

gir outras, formalidades, as reu­

niões, da AssembJe:ia Geral se­
rão convo.cadas: pOif cartas, r·e�

.gistadas dirigidas, aos s6cios
com. a antecedência mí,nima:
de oito dias.
Está conforme.
Secretaria Notarial die Lou­

lé, 5 de Fevereiro de 1979.
O 2.º Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

A Vo'z die; iLoulé, 'n.O 717 de 8�·3·79

TRIBUNAL JUDICIIAL
DA COMARCA

OE LOULÉ

ANÚN'CIO

(2.' 'P ublka'Ç'ã,o )

Na¡ la:cçãKll die id: vónew, qUle,
na 2.· S:eoçãlOlldletsítlel Tdblunall,
Ma¡nia AJdIíIllia. Oa�:içl()¡ IPi,resl Lá­
ZJaiI1O" ·"elsliJdlenooJ na nUla' dol ;6s¡..
pnalg¡u�n!a, 14, UClUllé, ¡mov,e

aonftlra A1G,QISTINHO DA PIE­
DAn E LAZAIR O, a¡ulSlelnte em

pialrte 'iJnloelrba le que ,neslijdi u
ni81 Riua Ide PIOllltu:gaJl, 26, Uo¡u­
lié é eiSte ,r:éiu citaJdio lpial�a, nOI

pnaz¡(J1 de 20 .dialSl., qUIe ,OQme�

ça a ClOlnraJ' 30 d:lalsl :a aonralr

da: 2.· pubillilclaçã¡oi Idi6lsltle: >(InÚ'n­
aÍio, ClOtntJeisltJa¡r 01 ¡peJd'ikIJo lciel
,divónc:ilO' fleliillO pella talut10111a
C¡Olm o, fUJn¡dia¡men'�ol ClOInistatn­

te da petiçã¡ol ¡j,nlÍlCiiaJl', 'cujo
d1u;p¡llilc�idio 'Ilhe slerá ientl16glUie
IS'8 101 ,sdHc:iltrur.

lJoullé, 15 :die 'F,evereti,ro ,de
1979.

O 6S1cr:ilV·ão Id/e, D,j'l1ejto,
João Miaria Martins efa, S'¡,llVa

Verifiq¡uei: - -o JUliz
die Djl�ei·tiO

Márilo Meira liorres Veliga
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Sessão da Assembleia Municipal
, J, (Contiinuaçãlo dia 'Pág. 1)

p'ol::lià\rá sen 'i,nt'e'pprrelt'ado corno

«(IP old,e'r ipalrallelro�):.
Trats-se, :ooln1.wdo, duma, expres­

são palr,t,i'cullalnmentle, cuoiosa dado
que, 'em' ,g·elOmelt,pia, plarale,la si­
gni:flical: (�duas linhas 'o que por
mai'S' que Se' .pro'IGlAguem, nUl.1�a

sra ,eRcont ..�m», 'enlqualnito, -que, em
p.QiJí'tii:ea. ,al. mesme ¡plall'aMrat pede te,r

s,igni,fi,crado .compiletamente ,0IP'0'S�
to: '{(dUais Illrn'hars (ipoll'fti'oas) de
poder palr'a,:,elllo�) são 2 IUinihaYs, «di­
vetlJ'en tes»,
E nós ,�eC!:eam'QIs que.. , 'em to"Uilé,

'tat ,como .ai iníve'I' do ¡GoMemo, a

oniação de' 'mia,iIS' um 'P'oder paraillell'o
Ci:!lflHrilb'llIa, �a'ra, 1:ra\lja,r o. ¡¡:fr.og,ne's·s'o
da lil.QIs'sa te'H'al - o, q tI'e' srelnia p'po,­
fundamente ;I'am:e�tá'i'e'¡'

Tàlllvez tillels's'e $lido ,eix'a,ctame'nte

pdlr +sfo ti ué< 'Só !s,golna s'e COŒ;tj.­
tuiu 'O Cons·e'ilhoJ M.uni,oi,palli
.exa'ct'ament,e 9 m'e's'e's depois da

publii.calção ,<;lo Oecr,etol que' ,ori,o'u
mali,s um

j

podelr mun·.ci pal.
O falctol 'fali ,a's'S'inalliad'ol por uma

maçãs, ·de CeIPl!Sur-a. da! 'pnó'¡;llni!8i As­
s'e'm,b,l,eia. que,,, ,c;j,e\S;ta1 ¡fo,pm,a. ,s'e au­

to�!oriti,c.o\L¡' peffal demcOlra., ma,SI 'me­

re,ce'u 1,aimhém .0' apoio d·e 'a�guns
m em.oro.s 'qlll/EJI ·e,n'i:en'd'e¡ra,m q U'Si a

«oniança» delve 's,ew saudável' 'p0,i,s
tave; {(a's 9 IJiTileSle's ,oelf,to's: del ge'S­
ta:çãCiJ�)"
As lreplr-e·sentalçõ'els :n'0l COlnsellho,

M�in'i aip-a,r s ãu 'aiS est.¡'plJÍ"atd as peilia
,!?,eii e ·à,s [We's,slo'alS, 'de's'i'gn:adils pam
'-f)'SlS.aIS' flmçGíeis sã'0' ,81S se,guimles:

Oo:opeirativa ide ,p¡�ordução: P,re­
s,i,dente - :Manue!11 Joaquim' 'Cor­
're�a ,o'i,als.

Cooparafj¡va de' lHabiilialção: 1.°
Se,cme1á'l"i,0I - .J,o,sé IManU/e'li As,­
Cleln:são, iSO'U!sa' ¡M'lj'ftins.
: tlOlebtllvi¡�adies 'Despol}'ti,vas: 2.°

pOli,s fa!li¡lffi,o!S passoelmente corn

·0 'Sir. iAll'lqulil1:,e'Cito iFil'tlS'tO do Nas­
dmtelOta, que !Il'.oiS f0melc·eu novo's

elementos.

No prossequirnentc desta reu­

nião. rrrais uma. vez :0' pr'o¡b!em'a"die
aba,Sit81c'im'elntt.(i)1 de áqua ao Ame,i,­
xislll ,to'i alca¡!:olra,dament:e, I¡'evantado
nat As's'e<mlb.[;e,ia'. M u ni,oipalll e 'lR'la,i,s
uma vez não :fad, pD's's:ívell: at,i,ngli,r
'O' âmagzy do problema.

IP.a/ra/ '(!)J ;1': IS. iD. isso 8!Oo.r:t1eIClelu

Ip'o'Tlqure aii'mtclal 'não lOli feíto 0' ,i,n­

q;lJIénito pedido" o quail' Inem se­

quer ·fO'i' me!ndOmild\ol em aicta:.. Pa­
,rala: IP. S. (e pellal vorz dOls' ,s'eurs

nelpri:!s'entalntes os' Sirs,. Cado's AII­

l;ye:rt.G e José A1l'I1I:®nio-) 'o' as'suMo

está ,·al tornlalr"Sle/ ,i,nni,tatn-te .e é con­

s,iderrado' como um ataque, ,p'e'sis'oa:¡
!II 'om' 'e1I!etm'ento dOl IP. S. que é
Pres,¡:d'ent'e da J,un·tal de' fir,e·gues'iil
do A¡rm:eliúall, pello 'qu'e, devlia. s'elr

lalr,rumado de v.eiZ.

IE. e'xalctame'!'Ite' pair que d'ese�a,
ve¡r o ca's'o de�idalffi'entel 'esd,a're­
o:.d'o, .po¡r e'ntende:r que· ¡·stá rem

·causal 'al po'pu,l'a,c¡:ã'(iJ' d.OI Almne,ixi'a�, é
que 'o' 9,rl:1!p(i) rpalrl:a,r:J!1lenta;r ,alG' PS)!;)
,in&iste em ag·ita/r o pr�bliemal e

fê-llio 'agora, ,elml �e,nmo'S tãol s'eve'­
-ros como '0' dais. alcusia'çõ'e's que' a,

ahaiixo, pu,blii,camOls, POI''S C(i)ln'l:êm
diadoisi que somais fOirçadlOs al,a,c'e'i­
'ta,r como v.e'rdadeii,fQ's. v·isto' que,
no e'ss'en'ci'ail." nã,o. f,olram desmen­
t,ido.SI. Ipo,r nenhum do's re's'pons'á­
VGli,s pre's'elnte's, mllI,:t'Ol ,embolfai '0

S'f. PJbíl'io �nwrnl8'S Márti'roo_, P,re­
sl'dente ,dai Junta s'e' sentisse
«ma'rvj,ri,zadoi» .pe'ho' que' oonslide­
raiva um il1aquei p·e's,s·o'ail, ci'rcun:s­
tância ·que muilto II'a/mentava-.

Expl!,ic:ou _aiinda ¡qUie ,o. s,i,stema

, "1

Amei�al: dOl ,pIanO' das: promessas à sua con:cretimçãO'

FOii esta a leganda e at fotografia que i@ CO'lifesrpolIl.(¡):tmte mOi

Ameixiail do «Diário» da maooa s,e [errnhrou atribuir a ,esta

aldeia quando deu lal notícia duma pOllémica discussão, .na A. M.
e f011'eàa;tatda .pella «A Voz ,de Loulé».
Certos' «diários» mentem Icam tanta naturalidade que quaJ­

quen fotograJia seirv,e ,para enaJtflcerr 'os seus -«feuos)} mesmo

,qu.ando, só há «barracas)}.
Resta a�esce:ntar que esta :l'oltografia não é do Ameixial

s,e.cr'etá!f,i,o - Joaquiim .Manueill de
s'einra tour-eliro,

,Representante ,�es'soal da -Câ­
I'l"Iara: Hlii'P'e' V,ieg'als A,I'e,i,xo.

Slindilcato:s: AglO's<tinho :Pau'lino
Pe<re,iifa, JOiáq'U'im ,leall Simões.
AsSG'oiaçã'() de M,ora;dores: Ca·r­

io,s J.osé d� Si¡l!v'âl Mart!in,s.
C,omiS!Sã,o de Mo:nado:res: A,lbino

Pi:re,s' de Salusa.
Siociedladles Raoreatlliws e Cultu­

nais: IDMil" P.ilnto T'f'iln,,,J-ade.
.Ass·olciaçã1o, de C'O.'TIerclantes:

Antó_ni0' ·Lalgi,ntha R'amos.
Asso'ciaçõe's ·HUll11aniitál�i'8:s: iA,n�_

ball iMairum Flelne'i.na.
AissQiciações de Agi1Ioul;t'oies:

P,nimo de Sous,al Pelre,iifa,.
C'OIopena:ti� A:gríC'o�as: Manue·1

de 'So'Usla' 8rás.
Comi'ssões de Trabalhadolres:

José IPedrOi de i8'ri t>o.

Aprove'it-ando a ·oircunstânoial de
se '6lnIGO'ntraIHl,rn ,neun i'dos OISI Ire­

p'ne,s-entantes' ·d,e to,das' ais' f,regue'­
sias do Co'nc'e'lhol de Loulé, e's.te­

w!: pre's'elnlt'e nesita: Asslemhl'e'ial o

A'nqui,telcto p'ali'sa'gísüo1) :Fausto do
Nasoiment0, que

-

é Preislide,n<te' da,
C.om:issão l,nstal!,ado!fC� da Heiseifva
Natural da Rial FOlrmo'sa 'el qUiei di,s­
s'eno,u alceIPca..de< mlÚltilplos 'a,s'Pec­
ItoS de ,como ,s,e deve p,rote'g,e,r a

NMuraza'.
Como leslt'e p'r.obllem,a, ,me'reoe' a

n'o'ss'a mel:lhor 'a�ell1'ção, ,re·s'e'rva,­

mO-II:O Jpalna br,eve, V,iIS,t-o que die-

fUlf1llc.iülrralva, emtrOlI'a. ,reoonhe c'e s,se

que t,erml <Inuitos, ·ennos" oCl:Sl qualis
'não são de. suai a,utolr,i.a.. po,i,s Mé
evitou all,guns' ma,i:s' �1'agraM'es' 0'0-

m:@ seljal os das 'nã.o' pr,ev,i.stalsl ,[!j.­

g'3Içõ,es dom:,oiiliá'l1ialS. iFni,;z¡ou alinda
0', seU! ,im,emess'e pOlr que s,eja! f.e'i10
um 'i'nquéf'ito a'os 't.faibailthosl p,alra
'se a!pUlralr,em ¡f,eslp.onsahi,lIidades,
sugenindO' que ars. pe's's·oa!s· al ,es'cu-
1alr não 'seli'a,A'il' ,es'oOllh:idalS entre' a.s

que ,nã:o simpalt,i,zam co,ns,i'gGJ, IPoi's
s'ó als,s,¡m Sle poderá a¡pura,r �oda
a v,e,rdade' e' ,evi,talr a,s loalllÚni'as' de
,que< ie'stá a' seir ·ad'vO'.
.ColAsde,Me ·de' qll€ 'tem obri'ga­

çõ'els, p.erante' ,os' ,oidaldãos-e,I'elito­
,nelS ,e em ,e'spedall' p'e,Fas populla,­
çõelSi ,rur.ali's, que durant.€) taPltos
an:O'Si vivemam ',e'squecidas., '011PSD
de' 'LO'UI!e tem ¡procuradol defender
Os sieus i'egítimos i,nte·res'ses' aNa­
vás ,dumai ¡¡Icção. tãO' peifs,i,ste'nt'e
quanto 'Po's's,íve'i' m� V Asslemblelia
iM'lJ.!ni>Oipall�

:D'3Ií a: ,ralzão PiQlrq ue 0'51 s'eu'$' Ire­

pres,enta.M'e's t,êm in'SJist,itdo, e'm

vári.a's ,se's'sõ,e·s 'em, ve,r e'sdalrelci­
do,s' d.el u,ma< v·ez. 'P0lf todals, DIS ne­

bUlI'o'slo's pro,bl:ema,SI su,rg·idos' 'em

consequê.ncial .da,s, obraiS de' sa,­

Ine<:lmentol bás,i,00' no Amelixliall.
IE as'Slim, ·c olnlSitd'elralndo' .q u.e, ·als

'sua,s 'c.ri,tiloals' 'nã,oi têm s'ido' ol.llvi­
das por quem de' di,r'e'i'1:O, deci-diu
c PSID falzelr des,[:o,clalr .aiOl Amelixiatl
<:Ilf,guns dos s,eus r'epr,e's'elntalnt.els' ·e

aí ouv,ilr, ,de �iVi81 vo'z, '0<S alamo-

,r-e/s, daq uede,s q ure se sentem pre­
judi:catdos ,mos S£lil'I'S just0's 'a'ns'eliüS
die verem if1il;el�,tl'Olrad a,s 'as, sua s

,prelcá:ri;a:s, condsções de vida.
¡Falce' eo que ouviram, acharam

por bem esclærecer 'ai Assembleia
IMoln,icip8!11 das oCOIf,rênai'als' all,il pas­
sedas. i,az,endo-'o através dum co­

'l'I'IuA,i,oaido 'Cilue Ine's'u'mii,l'I'Ios 'no se­

gUli,n'1:el:
,Afinalli a's. pessoes diQ' Am·e'ixia:l

têm ,r8ízã'G ,p8l�8I fa,ba:r.. Têm razâo
ma's '!'Ião ,têr.TlI lá'gu'a, e prefe'ri,am
ter água: .el ,!'Iã·� ielr razâo. E�tã'o
COlnlt.ra1 .a C. iM. ¡l. ,e ,têm, ,paeão 'e

gpiSlta,vam ,de' In,ã·o, 3' t'e,r ·e ter água
ea¡nall,i:zalda ,em Is'ua,s' ,oas·as. ,Esx.ão
co,ntra, 'O. iPresliden¢6l dai Junt.a de
'Fpeguesiia: e têm -ra:zã,o,. No .e<ntan­

to pre'T€<r.i'am nãGl' 81 .t'elr e telr .água.
·em sua;s 'casais.

Os de,pe-imentD's' dasi g'elnte'si do,
Am'e,iiXiislli são um'a: 'gira.ve a.cus·ação
à fOlrm'81 de p:lanle'amen'to, liscal¡'¡­
za,ção e' 'al08b'ame,nlto' ("s'el aqu,�lio s'e

pode 'CIhamalr a'caham'einto) e à
fOIr-ma, como. 'es,tã'O 8:' ser exe'cuta­
da,s a's ·ohr'asl de' ·aea'steoimento
de' águai €< es,go'1:O'&.
A oibrai é de, adminiig.t,ra'ção' d,­

,rectal da, C, M. t!. (sob �is,oaliZ'a,­
ção do, ¡GAPA), mui'to ·embora, o

Sir . .Aresiide'mæ,e d'a Câmaifa, '<!I·e Lou,I'é
Ijá 'tivels'se dilto qlll,e a' ediillidade
I�.o uliel1:,¡¡¡na' :n ã,o, tinh SI naeta a ver

C0tm' '(} assunitOi.
'Esita afi'rma'çã'O, '1:-011'1'1 al .aii'ndal mais·

'estrainiho 0' factol de a. C. iM. il.
telr ,e'ntre'g uel al ,obrai a,o, P'�e's,i.de'"'te
da Juntai del Fre,g'ue'slia! (n'ai qU<lI[ii­
dade: de emipre!it:elilf,CiJ), 's'em Ite'r
_ah6into 'eo'ncurso .ou ter tidó .0' oui�
dadol de' ,etfelctua'r consultas no

m·elreado. Apelnas' s'e's·abe qu.e 's'o:­

'br'e 'os rdO,ellme,nto's de de'Spes'a
a'pr'e!sil3ntadQ'S' linoide ama 'co,mi's­
'são' dei '15'% palra:o empreiit,e,jIN!l';
A obra! fOli, .entr'e:guie s,em pro­

Ij.ecto:, mas .ap'enas. ;oom um e's'­

bQl(;lOI de p:rOlje'ctO' e o'rça'da em
5000 eOintols. iEfI,ur.e1<3Mo, já fOlram

9:a-stosl -¡, 500 'colntos,. S,e'9undo (il

·empone:i1el;,ro, o ·e'sho'çol fo'i feito' ·em
cima, ôo joe,lho. Quel di,rá o' Gahi­
n:elte Té,onko dai Câm.alra?
A ágwa., muitol p.ouca, qu.e' s,a:i

d-os 08ln(ilIS., é imiPJrópria, ,pialra, 'con­
sumo:, e 3'Ó 'Pode Sle'f ,Ui'lll'l'zada em

d!oii·& cuntO'SI pe,río'dOs di·ári'o's , lOs
fOlntenádo's' 'n'ão fumiioinam, 'O :de·­

póslito elsrtá matll ,co'ns'MB(¡dol ;e 'nun­

'ca, te,ve mai,s de' vinte Icentime'­
UOSI de :águ'a. A nasceintel ,não -tem

CalP'alCiidade .palia' al"iment8¡r a, po'­
tênoia, '6lXtra/ctiva da: bo,mba e' e's­

ta, tra¡bal!!hatndo !em «'re·I'anti», 'não
tem fOifçal pa'rai aib�i,r a' v,Mvu:I.a. áe
Ir,etençãOi dai ·enNada de .água ·no

d'e.póslito. po'ils' elste, tem um único
tubo, palrai a, elhtrarda e pa,ral 'a salí­
da' de á_gua"
A tudo :isto! 'pode'-lSle' a,Ofes,cen­

talr que 'al Juntá, de fir'egues.ia, 'não
funoi·o,n'a'. Doi,s' memhroisl demiti.­
ralTI-s'e (o' se'or'etMio ,e 01 pres,i­
de'nte' da, A'. F.) pair não CO'fI'COif­

dalrem 'com a. ac1u8Icão ditato'ria,1
do p,pe'slidelnter/empre'iteMo. Não
'exis1)eml aicMls'

I

nem es'crita, nem

'e'on-tal bancámia,. (Se nã.Gl' existle
cc'nta' baIA'cári'81,em nOlme, da, Jur,¡<ta.
e\Stalrá o' di,nihe·iifü detposlita,dol em
cOln1'� .pe'slso'all!?) Oe quem?

iPe,lo a,trás' ex,posto e pOif oullro'S
falcto,s que em de,vi,do tem.po se­

'r.ão dados a. conlhecelr, o. ,PSD pe­
diu nai últ'ima' :Ass'emb!e'i.a Mun'i'Oi­
'Pall um81 's·in'dkância àq ue+a nbma.
"Est,ra,nhamente 'esite pe'dildo, ,nem

seque'r fo,i me,ncionado ·em la,cta.
IEm 'f·eunião :com o. GAJPA e,sta

e.n1:idade' ordenotl' à G. 1M. iL 'a

Icons'tru:çãD uirgent'e de um d'e'P"ó­
Is'ito junto à bombal de águal para
que dailli seja b'Ombe,arda para' o

depóslito' 'Pri n'Ci:pal, mars -ess'e llra­
bai[ihol adnda, não fo'ii exe'cutado.
tUma :oolis'a é aena. O Ame'ix,ia'l

tem di,reho ilq'uii,I'O! que ,lhe fo'i, oo,n­
'ced:ido': 1) ·aibalstedme'l1ltD de água
e' ,rede ,de e'sgoto's. P'olr i'S'5'O s·e

pede qUie não ·enga¡nem mais
aquell'8' g,elnte oom ,pa�a,)J-r·a,s ,sem

S'eln1:ido, dis'culrs'os bo,n,itols e pro­
mess'alS vãs. -Aquella,s to'me'i,m's

quando ahenals de,vem deiita'r á'gua
e não de1'tam. A popul'ação' pr'e­
óS'a de :á:gua: .palJ''Ôi beber e 'n.ão
t'ern, .do que eOlnlCl·ui que n.ão é
'comi �x,e'f!lpl'D's,.de'st,es, nem com

obras desta 'na'ture'za, qu.e' sel 's,e'r­
IFe quem o e'eg,e'u ·e alindai 'confia
nOls s'eus Ire'Pre'S'€fltalntes,

(Clontinua ,no pr6ximg n.O)

COMENIORACÕES NACIONAIS
,ji

do Ciuquentenárro dt �A S'elva�
Com ·a 'aber1Uifoa' an públri,oo, de

'l!JIJiTil'a Exlposi.ção, die I�intuna" do' ar­
ti:sta .José Rlodnii!ijIU'eS dos Santo:s,
,p'i:nrtolr do OOIOOlHsilmO da ¡palisagem,
dos. costumes e· glenltes de Osela
(terra natal dro ,oolnsaginad(i)' autor
'GIe «A SIEll:VA»),. iifl�oi(lu-se· em

Oliveire de Azerneis IiilJiTil oido' d'e'
,aic,úi,\lIi.aiades ,clii'ltu:raiis >q'1ll'e \1'isarã'O,
,S'01tm�lmaPl:eilna, .re.[embrar F£HiR,EI­
if.lA OE CAS,THQ e Q0¡liT1Iemora:r o

50.° ano da. publkação di� JLi,\fç,;¡,
<�A sa,VIA»,
é 'Ulm vasto e, almbilcios.o ·lp>nQ.g,ra�

mit'! dte realli,;z¡a<¡õe¡s ,cuj!t¡u¡rai'S 'em

duas f,ases 'd!i'sti¡AitaS:, de 6/1/979
a' ,24/5/.979 faSie p:rellimlinar ,que
,abarClará '0' dristr�1'O' de Ave,iro;, e

ele 25 die MaülO de 197.9 'at ,29 de
J,WlnihrG) de :1'980, cern realbiza:çãœ
de carácter r.egil0lllla'l e ta'mbém de
âm:bj,to naoi,onilll, 'PliOm:e:ada;mootte
,um'al Exposíçâo Elii:o-BiÍIb��ogl1Miica
·diD .e·sc:ni:to'r., 'ittilne'rante que ipe:r-ooll'-'
refá as p�iIPlc.itp,alis Icidad'e.s do IpálS"
,e· ,æml iafSls·iml £Xl¡;loisi,çó:e's e C,(i)nfe­
Irendas, .etc ..

Iinlid¡ativia orga-nii'z'arc£a' .pe.1'a. (i:IGI­
II11llissão C:o,o'ndenado:na ,N'aCÍiGtr!8II'
,efias G:o;mre1ml(iJ!l'açÕels 001 Oilnque:l!It.e­
n'ámi,o'.de «A S£iUfiA», tem·o ¡jJi¡¡;tf1Qi­
cí:nio dai Secretarla de 'Es<œdo· JdiGI'

Cultura e ap'O!vo da Câma:ta MÍl'III1Ii­
ci'p,áll dte U,I'irv'ei,ra de A):te1ln¡¡¡¡I¡S e

Gov,erno -Divlill' de, Avej¡r,O'.

MUSEU NACIONAL DA RÁDIO
lim' project� em vias de 4esenvolvimento

iDa ,Radi,odii,fwsào, ,Bo:r1lUglwesa- E.
iP" 're'cebemos ,al Inloi1:íoia, que a se:­

gUlilr no·s apflaz trans,crev.e:r:
«.o MUSEU NAOIOiNAt ,DA 'RÁ­

OlliQ, lilnSltiiltU!ído Ip:e,lo 'Oecr:-e¢.g, N.o
274/76., de 12 del Abnnll, sob a .r'es­

ponsabi�ii,doade da- Hla:di¡I(i)I(;j�,fwlsão
PI0f1il1tgioillsa vali mater.i:ail'izar o' de-
1ielnll'lliill'a-dio' p.o'r Ileli, pll"op'O:odo-'se,
de' :imediiato, ,e.stabelleIClelr ,o mais
útiil diiálloglo com o radiioulvlinte·,
iall,iás 8' base dia �u'tUiro MUSEU
NiACllONAt DIA IRÁDII-O.

O 'PtOVIO ·oom ,todo ,o se,u entu­
s':,asmo pello apa:reoimelnrto· do ma­

.�avli,lhos,a, ,oiência, ,fioli' .el:e que ad­
,q:ulinilu, pnin oi:p:ailmelnt-e die 1930 'P ai..

na, cá, lOS Ine'oepTores de .rádi'o', des_
de os ,de ba�elr:'as 'COImI 'os, seus

e,squemas de montagem próp,nilos,
a:té os mai.s sorfli,sti.cados; las 'gr,ai­
f,onoillas die' ,oampân'ulla e mais, tar_
de as po,rtáte:i,s; os emisso·res ex­

peri,me:nrtalis de' peqU/ena ,po,têlnda,
que cobriam ,a.s vá,¡:as zonas diei
!LJisboa 'ou do, ¡P,ono e, :por ,fim, as
,anrenas de qu adro- ,e os al¡ti,f,allaln­
t'es de esrtnu'1lUira 'CUIrva - tudo
œ,unidG .fii,zel�am 'as det[ií,oias do
p19ss¡aldlo.

iMulitas dessas neHqUli,Cls., ve,rda_
deiras jÓ'ias sem preço, e'stã,o ar­

riulmadas palra· 'um ,oanto, s'o,tã,o' QU
oavle, a dete.r,i.o'raif_se oom' {) 'rem'­

p.o ¡quando podem toma.r iO s,eu

Illulga,r ,ao SOlii no MUSEU 'NA.oIO­
IN Ail DE 'R,.I'.,OIO, 'f,epre'selmtando' a,s
pnimord:i:os dai 'de:soobe'rta e :0 uso·

dio que :mali's !a!r-die se Im8il"gilnal'iZJou,
pe'I,(i)' pró¡p,ri,o pno'gtl'1e,SSo, cla :R ádlio.
!Não é po'i,s di,fícil[. cner ,que quaiL.

CARIM,BOS
Exeoutam...se na

GRÁFICA LOUl£T:ANA

Rua Ma'rechall Gome's da Costa

Telef. 62536 - lOU��t

,C! uer ,o'U'Vlinte t'enha 'um apW'e'lh'0
,Oill! iOlb� e,C1io, Illilg�¿¡'o à .Rádi'O, Sleim
'OIU Tede.vlisão, q'ue :já 'o .não ru1!iilíiæ,
por 181O]ig0,_ .e !Q queiifla IOrfe·[�œr, ae
MU5'E,u NAOIONAl ,CA RÁDIO
- 10lndel m;a¡s" tarde. se a 'ofe.rta
ti'ver 'méni:t0, ,e JP:0'!ile revet i81m'ex�

IPo·siçã,O' e devtidament-e. ,ol:ass'¡'�i:oa ..
do.

Se, ,o íOIU'v:inte qUli,s'er oolab'Orar.,
llilão 'tem mais q'Ule, ,fa;z¡er ,uma, ,iin_
v'esti:ga çãlO pelios Sa-,UiS ,coomad,os
«trastes» e se neles encontrar .iI'à�
di,os 'ou p:eças, :)ijv:rQS de ,r.ád:ro de
som Ie de llell'evli'sãG, etc."ootte'-em
oOlntacto com a RadioiliHiJusão, �'"
�ugU!es:a: - MUSEU N.AiOI'OiN,.A;L
DA H,ÁI[;¡II.Q».

:INCREMENTAR.
A PRODUCÃO
HORTÍCO:LÂ

, (conillihuação dt! pãg. T)
ob�,e'ctivO's da's ,primeira,S' jlQil'fnadas
,11U'so ...e'S'p·anh'ollra,s de 'h�,orJliture!
pfote'9lida, 8' rea¡'¡�a'r de, '1'7" a 20
de Abri,1 Ina, 1Iildelia, das' A_çOltSlias
(Allbuifeilna,' .

Se'gtlIR,dol !O 'eng." "ag!r6nomo
'Gl.lel'lfie';,rol do,s Siamos, ,Dir.ector
He'gliO'nalli de' ,A'glri,cuJI1!UJra do A�gar.
ve, ,e <PreSiidente da 'COrmfssáo
:E'x:ecuniv'ai do Enco'l'ltf:o, 'O/SI 00i1I'­

gife-ss'i'stas 'Vã,o ipnoourar 'ainda '1iO�
mentar a apro,)('imação entre os
t:éon'i'oos e 'a,s serviços dos' 'sa;ua
'Paí,se:s 'e '0' inte'f�âmbio das S'Ullrs
eX'P:e'ri'ênd,a'S.

.

No 'âmbirtlo do liln1ercâmbiro e a
aln!telce:der as Jornadas, a AsSoci�
ção ,plo,nru9'l1esa de 'Hol"ticullttura
plflomro-v,e, ,com 'O- plSl'Jfo'cin:j'()l do
Fundal do Fomento de, IEltplOll'ltll­
ção, uma 'des,llo'c:açã!O\ a }\·I,hlfélia
"(-Espanha') .

ATENÇAO ALGARVE

SIEMENS SURDOS
UM SIMBOLO DE QUAUDADE DE FAMA 'MI:JNDIAL

MQURATO REIIS
EspeciBlfiizaldb em Aoúsrtlica Médica' na Alemanha

Ouvido S8lCl8to

CONSULTAIS dial 21 de' MAR­
-ÇO nas 's'eguinte's ,cidadil's.. onde
<Q espeóa,llilsta da ·nOS'S'31 Ca'sa taz
·a aplicação de 'p-rót,e'se audit,iva:

Em PO'RTIMAO - na farmácia
'Ca'TvaJho à-s 9 ,hoirals.

IEm '¡_;QtUI!.:É - na Farmácia ,Pinto
à s FI h o,ra,s

Em OL!HÃ:G - na Farmáo'a Ro­
cim às 1'5 h.
Em IFAHO - fla 'Farmá,cia Al­

meida das 17 até às 19 hõ

lARINGES ELECTRóNICAS,
Escrits. e 'Laboratórios em "Lisboa:
Rua da Escola IPolitécnica ,(entrada
,pela Calç. Eng. Miguel 'Rais, 56-1.°)
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'Q�,ando SUr9!U â'id:e,ia, dá «Can: oCQ'I'lt!0u depois de' marcado pelos
<tinh.Q 'd'arl€·niarn,ça�). 'eu"tiniha' a,' cef�: «pà,i;¡¡ta¡pés» do munde.
rezai de .que vocês i,riam ,imipre- Eu, sei Ique' tu tens' necessidade
1l!ná .. ilo da meis vall'i,o:s'a, poesia. da �i,tall' del crescer, tens' necessida-
poesle que' nesce da realidade, de der .eixpr,imi'r 'pa,ra '1+ ,e p'alra' os
da, fo.rçal 11['rica, do s'Glnlho'", ,E ti- outros. ,a,qui1r'0' que pensas e sen-
nha a oeoteza, ,poirqu'e há doze tes, Eu s'e:i, que a Illi¡n'guag:em ver-

alTl!O,S, que ,g'OU orofessor e ,há, :dloz·e baiL contrjbu! para o desenvotvi-

a'lnOiSJqu:B' rooeboilliiçõeiS' d:ef<p'o'es'i,a ,rrié;rrto. das tuae 'ild,e,ias: e é um

...;..:.. 'f}O,�uié v-olCês .g'ã,o' a. ma,i'S. ver- me,ioCperl'(), qua] (tu' podes COIJ1T1U-

draáiSJi!l''&, �'s'il8!,;'dar_j¡vj'!l[a',�:: _",; :" r , nilÇjllr(le' €'Kte,ri'olriiiz'air o teu rnund'o
Quen:r d.u,v,ida que tu, criança, ,i:n:t-eor,iOJr num plalnG .e'stélti'co' e ló-

és, ¡por naltu'!".E!Jza, criadera? Só o gico" Eu sei, que tens prazer 'em

pode contestar quem nUIl1'Ca! te traduæir pe<l'a, peíavre O' que pen-
observo"" -en<tre'g.u,e II,i,�relmenrte' ao ses. (JI que irnaqinas. o que' sen-
e'lJ trslbalJlho, UlU. quem 'só te' s'n- t'8IS,

.. ".�
.
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IPoir tu do isso, €IU s'albLa que vo­

cêsl i,r,iam dar, a todos es ,1'ei1o­

lie,s de, «A IV:O'z de' -LouIIÉm,. a' ma,i's
13e'I'a '!i'çãrO'."

-

«<rA criença �:msi'Ra"lnO'5i que' D

,oaminho se faz, oamli.nhall1dm>,
'Es,cr,evle' sempre textos quando

te aipe1:,e1œ'r e quando tiveres
qua'llql!le<r coisa dentro de. ,t,i, que
pretendas e·xprimir pare ti' próprio
e pæra (l,S 'outros.

«IA ,crié!ln.ça' é -umal flôr al eres­

cer que ,sEl' albre' para a' vida, 'con­
forme o SOlii que' a· 'aq uece..;»

Idália Farinho CustÕ'df1O

�': t

P\R'lM'ÁRIAS
ESCOlLAS

LO'U-LÉ'
'Em ·reSlUhaiCfO' das vr,sltalSI re,it-as

a .'yá'J'iars e'scQli8ls de ilfloS'trução· pr'i­
iniãir1<a de to'lÍllê" alqu4r t,i'câ.mr já '¡ilr"­
q Uli'lI'ad o.s. "¡aJ�Sl traiballh 0!S tr alJ;J'S­

mi$idos,.por. ..peq.uOOGS a eS'P'\llTaln-
ÇQ,sQ;S 8luio.res� '. ,.

Será 'OlC'a:si'ãlQl de diZleir que du­
feme "es's'a's visti tas fÓ'i -nos' o·fere­
cioo· ao, opo,l'tllmidade die ,eotahullialr

,um dt&log'o colfd:iialll ,pO!r ,i'nt'elrmé­

P.!i() do qual l1!os a¡percep,emo'sl ,de
ffJtIJooc>s "",r\iélt&d ci,s" de ,eín'si,no' -

e

'PeJdag.ogiia ,p¡ástOts cOlñjunæameohte
em prá.tica" "

'

', .. dim ·,)llI'ada; • .e�coilla!,; ,sem'Pre,�qu:e
uma, petr�!ma e<ra ,po'StÔl à 01 as's·e

sUll'�;am ,sempre váúio's dedos, no

'ail' a 'Pedi",;.a' pa·!awa, sem a�rope­
'I:o.s ,nem"colniusõ.e.s,
'Urna i�i,çã.o Il*l'roa ,ce'rt.aIS me¡·os,

�:;qua !PoOIr \(e�es' aiS"�. vo'Z'e,s �s,e

·ôuve,m-.llm:tlllm'u'lto.
i' ¡C�aJbO,r¡llfn hàlje;' nes't,e' «Ca,nti­
.ht.rc»>. 'AlMI' Teme'SlaI 'P<E!IfIe·ilral dai S'i,l­

v�" (10"œOlSL Arm'J.Oristii'nal GalS­
p8111 das S'BlIiltOiS ,('10 aln'ols), amba's
da: 'Es'ÓOII'ai do, Se'�r,a.di'l1'ho, Paulio
AlI'eX'éllndre< lRodIrlgue¡s. (8 a,no's),
'Lu:isa, 'Pà ulIla iSl41\11él1 \l,ieim N'obre ('8
:alflosL .CSIfl,l'a¡ J]\(1¡a:r.j,a¡. ,Brall1(Co da' S'i,l­
w�",(9.-arnœL .Ec.llUarndG Nuno Mi­

'nl�11IO ,. Ffa¡¡,� AI'ves' l8 :àl(l os ) e

'Fi�!lpe iM�," uel Muntal (·10 8ln ais) ,

�s.tê� -8ilu;ilti'9' 'd:e."ol.itrá elscCol'a"de
L.:()UJI'é,

J. C. Vlie¡y.rs

<' AI,'erhlJAiÇ'8, tool(lr a, oni·alnça, tem

·qu91.Iser, ':eslt·imaJdoa' ,'pieil!(!)'s:\p·ai,s.,. ti.b'S'.,
¡l'II6s,. pelar- so()ci'eqalde, .' ,

.

.

A or.ia;nçal quandol ,nl(l·s,oe' tem de
8!n�ren1:a'r o mundoo dheii<ô" He co­

,r-e,s .. e· ,1'I:lZ€iS,
A,.,cr.i'6IJlQéI tem doe'lse'r jus'ta, To­

dos 'a's pali,s' têm 01 dior.eito de 'en­

,sún.alr :8i 'Olliarnça, m!élIS l81n,s';'liIair oom

tla.r,inbCll e amolr, com, o oalrinhü e

'a:rJlq..{:; -·'Ql:I;s' tooog "aiS' paii s· d:81verm
4e:d:i'caw ao,s' ·seuiS �i,lrb·o,s. 'Porque
,há ,j)a:is q'ue·.não têm llm()lr pe'los
i§Õ.€:!lIiS ,{t�llho'sc .Tr-a'tam�nQrs, d,8i quad­
qUle'r. mra,ooilra, :Eu te'nAo 'muiltal pe­
na da¡s ,opiall:¡'ças' qwe são maol' �ra­

tadars,
MIliS-:(l1 .criall1ça' também tem' de

se,r beml educalda,.

_r: ,.!;I.á., cáamç� q!ye: s'o,f,!'eif!! �U'ito,
.par:: causa, da tome: e ,d,ar miséria.
IP·Olr eotem>pl�Q,. na¡ guerral dO' Viet-

!'1arm<0...
.

.: Tenho .Imuital .pen'a> ,também das

·Q1�aln ç:a>9 $;8'm )pais, pOIf'{j Uel -nã o

htl_a!m!or m'eúo'F que 'o daiS paiis.
'A ·c�ia!l)¡ça., cúJQS palils, ,se dão

malf, 'iI'tão pOde,' Slell: fél!i,z,
.

Tu, oriiJalnça, és, a lfil!o'r da, ,libe'r-

.darde,. ..' . .
,

.M� Te!reISa iPrel1elüra da S·illva

... J1Q. an',ois) - 6s;coll:a, d,o Soer-

. , "J'é,dij'r'llho.. , .''''
.

IN'ós, roris'nQas" temo,s de te,r di-
.neitos €' mm:bém deve,re·s. D·eve­
m ais oIbederoe,r aoS· ,pai's, 'e' aiS p'ali s
têm der ilia's dar .amor, fmte'pnida,­
de, 'cOll)llpree.nsãlo, par,ar que nós

te;riih'amiQSI de Slelr bons Ihomern s' ie

niUillfi'.er.es, de ama,nh ã ,

-

tÊ',f.I�S-, cria;n'ça's, fomo,s' :oria:dO'�
PWB 61juda!r toôO,g' 'Os (¡.ue' :n·o'S, :r'o­
deí'am,

Há ICT·ia,ni;?as que' não' ,têm famí­
,I,ia., mals- podem vive'!" a'!egre'S, com
am,o,r, lp.o/flq'Ule ,ba:sta, vi:ve,re,m, em

conjulnto, oom .am,olr, ·e' t,e,rem uma

s'o'ci'edade justa-,
Ntj, cniall'1'Ç8s ,têm de' ser bem

tlfa!tq!Q.IClIS p o'!" to d a's' os' h'omens' e

mUilheres,
,

"Ana OriLstina iGaspar des San­
t10is (10 antas) - Escola di')
Slemadinho,

le o CIN,EMAI JEM toUL!É
E AS CR,I,ANÇAS

. iBu qU€lnia' que houv,e,s·s'e ,todas
¡a!S:.semalnelS, uma, �ez, 'cá .em' Lou ..

lé, c;i.nemar pa'ra as' orii8!11ça,s': «A Ga­
ta, ¡Bo,nral!ihe'¡.ra�>, «A ¡PalMera côr­
-de ·ro'Sla�}, <QP,i,œ,-ip·alu» e' <�C h'a,r-
101» , maIS oI'l ã.o' rhrá.
A,té anuar criança.., deslcail'ças no

A'no ilnte<rn,aICilQlrilalll da' ,Cniralnça'!
, . Paula ¡Alexandre I.Rodrigues

"l',' .r,f;e¡mamles _ 8 anos,
''-4 � :.

.' .jEll: ,goISltava' tanto q/l!J,e, h()oU'v:6s·s,e
MlmelS\ ·para. ,0ri'alnçalSd 'A,i,nda ,nunca

vi ,cine'ma. ·Go,Si1:alval t>anto d'e vieT!
Adora'var v,e'l· ·cinema, /pO'fque, nun­

ca. v,i fillm€,s >110< oi.nemal! Aiin.dla.I!1ã{l
fui aOI cilnemra. nel!llihumar. velz!

ASI crianças de �o·do o mundo,
a·fgllJ!1·as também a'ind'a' 'não, viram
ci,nel'ma ,e, sle 'cal'lhar, a,dora'vam· v,er
f.iilm8's' i-n:talA�is .como e'u <il ue' s·ó
vejl!)" d'a teJ.e,vi·sãü'.

LJuís ¡Paula is¡¡w Vrtaira
INobre - '8 ana,s·,

·GoS'1:a'va que, h0U've's'se' ci·nem'a

IP a'nar as ori!élIJ:l'Ç8's. ID,e'5'e'nlhos a,n i­

I:l'lail'lps: «,A 'Garva: Ohal'1u.p,m, <�O u'r­

stl.n'¡��q' oC o,ll(Ilg'O b> 'e' 81 «IPa,n te,ral Cor­

-de:'¡FI'c)sla'». Será que, e·u 'OS' vou

me,s,mo ve,r nOi ,oi,nema,?
Clarla Mania BrnanlClO ,cta SIlva
- 9 a:n-os,

Gosta,v'éll que Lo,u:le !CI:p.r81sle,ntalslse'
filme,s' 'Pa,rar ais' ,opi'alnça'sl 's,e' d·iver­
tirem.

Qu·ando' M cinema· em 'Loulé,
parnte daoS' ve'ze's, é só palrar -adu·l­
tos €I é, por· 'i·sso" que' muit�,s

·onian'ça'S 'n unCiill vi'ram oin·em'a' na
v,i:dal, Em ILo'Ulié, e ,em toda! al palrtte
do mu¡:¡do, dev-ia' halver fiil'm'es paw
ra, '0I1ialnçals. PDf que' é que não
farzemi -com'O, em T'oma'r? 2500
Cf'1i,an.çatS! �oram, ·aiOI d'n erm·al: un s v'i­
,mm, <<Cha·r!lo<t», o:u-l'r,os' o «Tintim>.

Gost00' m>u.i,to, do' oin,erma da· l'11Ii­
n!ha ,1:OICla!llidatdel ponque é muito
g,rande :8' Ib,on·i to,

(o.ei uma. £-s,oO'la, Primá,ria' de
Lou!ié),

HoU'v.e fa ¡lol'o,re' 'em Lo,u:é, mas

,eu não fUli po'rque' ,nã-Ol soube.
.Eu ,e' as out'rals' oria'nças 'go,s>ta­

orí¡¡'mo,s de' �e'r muiMs' hl'me's. Se
nã·o' qui.se,ne'm ,an'u'n,oi.a:r na' teiloe,v,i­
'são" 'élivis'em na t'8'l:e,'fo,nia' e., pa'ra
as crian'çals, qu.e' nã,o comp'rlam
«Telle'58'marna�>, a·v;i'sem no jo'mal
d'e Lo,u:lé.

'Eduando INul"4o IMlineli'l1O Fil1afl­

ça AliVies - ,8 a,n'O's.

As ·crira,n.çals g:os'tam mui,to de
ci·nema" Como' flls:te a,n'o é '0' Ano
Irn te'madon a'I' da. C ni.an'Ça, ,e I'e's di­
zem que da¡r1ío f.illmes, pa'ra' a's

,crialnçalsl! !LJá pa,ra, o 'e'stra.nge·i'f.Q. há
soemprel ólilem-al pa'r'a as c·rioa,nça,s e

d'ãü' bons, fi:lrmes: «�i,n,�irm, «Tarr­
zam>, «Aste'ni.x», <�ahaIPI!ot».
Gostalval quel houve'ss,e s'empre

cinemra ,para. t'old'a s. a,s, c ri an ça s d'e
todo, o' Mund{),

Fj�ilPe Manuel MurtJa - 10
anos,

'Kaflye do Algarve
, .

e por acreSClmo

Clube Albufeira Holidays
IPo'r a'cordo fi,rma·d O< e-nltf8 o

Ralcallr IC,liu be de' S.Hve's e 0' 01 ube
die IFéri'als' {le 'AI!'bufei'ra, ÔI g,ra'nde,
pro,va alut>olmoh'I!lísti'cal que 'con'ba

para I) Cam pe'onMa' EUirotpeu da,
mOldall'ida'de, 'e qu'e, de'co·rr·er-á 'COln­

fomme ·alnunciámo's, nai 'opo,rtunida'­
�l'e' 1 ar 4 de Nov,emhro> próximo,
pa,ss,o,u al dle's.ilg'l1a,r-sle, inltegorall­
me·nte, d'el <�Ra,l;liy.e do, Aillga'rvelOlu­
be AI!lbufe'lm, 'Hollidao/s}> .

O ,co'nvéni'o fo,i e'staibelleddo
tendo 'em· vi'stat um ma'i,s dim'e'n­

�.ioln ad ° alpro·ve i tarmenroo t urísti'co,
palrai Di q ua'l e's.te ce'rtamle d'e,s'P'of­
tivo de 'ca·niz ,i'nte'maci>o'nail, ·sle'

,mos:torou s'emp'oo il'allhardo,
I HaIVe,nd'o, portanto, urmal cnn­

ve,ngê-n,cial d'El '¡,n!le-relsse,s em, apre­
ço, .alcha'ram 'a,s ,entidadels' in,te,r­
lI'eni'e'l1'tels' que 'él, ·conljugação, de

p'rést'imo's ,pe'vidaria a·ltamem,e po-

sli,tiv'a.
¡Pa,ra '�alnçamen'1:o' dest'al famo,sa

Iproval a.utomobillísti'ca, estã,o' já a's

promotolr,e's, depo,isl d� pre'ambu­
'118'r dig-re!S'são a' MOlnt>el C'anl·o, em­

pe'nhadolS' numa, campa'nha, de

gr'andre e's:ti'l'o' ppo'pag'a,¡¡dlsti'cQl a

de'se'nvo,lve,r ·erm dive,rsü,g po'nto,s
do País ,e' arté Ipe'�'al 'Eumpa, 'de,si­
gnadam,ente' rPalrisl 'e, LOin dre's , atr'a­
vés do's) Cent'ros de T-LI'r,itsmo' de
Portugar! a'í elltilStente's,

Como, é d'e ve'r 'n·ã'Ü, 'são' de,s­

pre'zado's a's ma,i,s, 'í'nrfimns, po'nme'­
nores' prormo'cionai's, pa·ral que 'este

próx,:mo IRa(I'ye do ,A,19a'rve/CI:u­
Ibe' A'!ltmfei'ra, Ho�idaIYls' ·s,e, conve'rta

palra, ar!ém de um de·spiquet des­
po,rt.ivo' 'de gmlnde' ·categ·o·pial numa
jornad a' �orme-nta:d o,ra, e difus'ora
daIS aptidóe,s tu:rfsti'ca's do A,I,­

galrv,e.

1 Factos e Notícias

segluirem já controlær deln�ro, 'da
S\1ia. ,pró.pr:iita 'ill'l'llirm'idade., e" estall1!Clo
ern: viila's. die ·dle'gle1tlli8lra.r ,napid!amell'l ..
'Ie· :palna .ft¡)¡nmlas iplaillolli6gioas ImII:IliltlO'
mlaJi¡s .grave's., :to'Ji'iA!anrcillG�seJ If)OIr:tar:l/tlO'
,pell1irgrGSlDlS fD18>Ta' a lliiiblerdalde; dwilca,
'e lFle!Site caso, sreoolillal', IlIns Crida­
dãos

'Rara terminar æt;e 'a.PO,Aitalfl1ll8ll:l"
to, �Ipelnas -Ulrm.a 'neoDlme<Adaçã,Q às
me¡tilIiRas ,QU :às seoho ras q,ue 111181n'­

SlhœA:l' 1pi8llbg iI'lJ9âres..<¡,ue. ,nelfe,nimos:
'se lQiu:Vli,nem, ,lum' assobio, .1:1 m um

·p.ssst de ,oh a'!l1l1a:me¡;¡¡to OIU' alguma
,pa,la v-ral d,o v,o.cabJull�r.ioQ' da ordi�na ..

'rilce;, ·nã'I3' ·neS¡p!cmdam" !DiU: nã.o
'oJhelm. S'ig,am' o voss,o oamlilooo,

PlOirQlliIe, -se é ,q,ue' li:s'so, V,O'S,pode
linoomoda,r"" Itfat.a-'se, Q¡lJia.se ,pie.I'él
ae:rtt'a' dIe, ¡(¡(m: e�tilbi!oi¡Q,!iI1ils'ta.

secção' noticiosa de JOSÉ MANUEL MENDES

Tafad()'S stxuais
nos a�ess()s da E�ola .se�undária

----------------------------------------------------------

!É urne aiU:têl1!1Jiæ. pouca v,e,r,g,J­
nn\al o que 'Se, ,pa'ssa nfOISi ecessos
da ,E'soo�'a, S:e!oll'n.dárila, Qilllier pel'O
'Iadlo 'elo ifialmi'gelraldo P:a:Pqture, 'M u' ..

rn'ilC'ipail" qlule'r ria 'pifóp:r,i,a e stlraid'a·
'qllll,e v'8li, Ipa�a< tJisbo'a" detzenas de:
lill1id!i'l'IiídU!as fazern 'all'i, ;p all,�O' qUI.:lIti­
diiafto plana, as suas aberrações 00 ..

xusis. piPOv,o:calnll:lIQo descerademen ..

ore as ardoo'!'8'sceRl'tes, que per <lIl'i,
,passlam 'IlIO ,caminho 'O'U' Ina vOllrta
dos SJe'I!J'S' ·a¡f1azeres lesoolJiares,

EK,ilbliuilonijsta's <Ie t-o·c;lia,s as :i·da..
des, 'l'l'liaS 'e())'m Ull1Tlla médii:a -que rde�
ve ,f,oln;d:a.r ros 35-40 anos, !p'Ostalfi'1�
-se em Ihl!lrgiaq.e·s <Elslt:rat-é!ijlt,cos" pa'ra
'5'éliltiarem . à hnte· das lilnlGaluil'ais es­
tl!J,da'l'l't,es, '�a.z'(m:dt)' mO'STnac-desp-u"
dllllnada dms óryiãrOs goo'irt·a'is <¡ll!Ilaln..
do nã!6', p'eII1S'elgMlind'Q, as 'rapial'¡!gas,
e ome,glalf.lldlo mesmo a i:o'g'ar-r�hles aiS

mãos, (J Ihoor-ível ·de'Ste' >dresc8lliabm
,de ·cro,stiUlmes, ·é ;a,tingido ·quarndo"
mesmo nias limedriações do Calfé
Dehliim, em prlen81 a,venoidia do, MIo ..

·f.I'U!m!ento se rposrtaml no me,iQ das
,fij'Q'Uie'i,ra·s· ·t-ronrd:o-salS alii ex,iste¡nrtes,
e dãü ,exe;cução aos selUIS deSl'lliios
seooualis"
!Não preœ,nde' resta 'PIflO,SICl" entr.a.r

em dOtmlí'!li!ios de ex.allt-éJl}ão motra.­

�Iirs.ta, 'talmillo mlarils, ¡q11llJa1n¡tQl estas

6ib.err.ações die cará,c:telr .psi;co ...lii:sio ..

Jógli,cQi sempre e>ei'sti,r,am 'e' hão-'de
-onnltJinuar 'al '6'Xli'S1tí¡r, el.as ¡próprias,
a'té, Icomo úef�:exo d.os .oGllllIdlilOi:Qlna­
l!ismro'S ·so.cria's em �que 'VIi!v:emros ..

TampOtUoo faremfQiS ra <OOlIIde.na.
.ç:ào, dra maswrbação, OIUI él :câ!T<lldi ..
da. ,d>efe.sa, -da Ipureza. das a,doles ..

OB!flItes, A e:dilllC3ç'ão Se')(Ulslt, �elrj¡z­
men1e, já ''fali delixail1d()' de ser 'ta ..

bú ou de c:onve.rsla. p!poíbida para
mlerl'lfO'Oe,s de 21 allil,O'S,

A'!!!,o'ra, o. qrue 'Aã.o p()dem,os, con ..

-cardar de' ·lionma nelnlhuma, é que'
{lj1l!JIa:rqiuer ¡p:esso:a:, :se� a< erra. de <il'ue
'ildade !f-Glf, seja. 'obje'cto' de, iIBcbtlllo'­
do iiís'ioo' <Orl!J1 <mo,rall pe.r palr'te' de
ri'ndrity,ídlu,G's '(l¡iU'e diev&J1ia:m esrtar em
t>l'atamenro .�'siq>Uli,áltniOG, aUI rna ·cal­
deda, já (ljiU.e revelam lruãio se· CO'l1-

A TÉCNI�A
E KrÁ A 0\ SrE-KV I�� Q

"

DA AGR'IC'UL'tURA
PARA A URNl'1t j
MAIS RENtAvEL !

Por isso os agrroultolltlS devem contada!' com J,os técnicos da LUSOVEMA- pæ-a' melhor se

aconselharem a resolve·r os seus problemas de

águas.

Temos: Grupos eJectrohOrIIlbas de aldiar e mooia pi'essão,
bombas clevatór1as pan-a cOOlSltrução- civil, submersas, ver..
ticais e horizontais ,e' �mbéŒn novi&des em apar-elliagem
para ,captação e tra:tamento de águas. Materj,ail eléctrico.

Faça uma v,js.i.ta
às instalações da,

Sede lem Lisboa,:
A'f, João XXI, 6-rjc, DU - Telds, 889125/6

Av. Marça,1 Pacheco

Tlele.f. 62233

(Urbani�a'ÇãlQ Sul)
I:.OULÉ

GRANDE CIR�UITO'

INT-EtlNA�IONAt DE SEti\

-o IGrarnrd'6J üirclijto' ,Interrna,ci.o­
nail. del Seia, ·que 'Yali, agoira' 'na· iSll!l'8,
15.' ediiçã'o, t·elrá ·'I,ug,a'r. '1iI/()1 :p¡r0xim'Q,
di'al 1& d'Ol 'cerrreinte 'el oCompo-rtalr-á
vá,rialS! 'pm-va¡s de a,tlletils'lllGl',

'G
.

'C'eortalI'l'l'e, ieOll'l-ta. 'OOim 'élr ·0lrg:a­
'I1i,zacçã'O do c.rube Oe'sporrt,ivo' VíO­
u.rait'eiX, c()m a' ·cOi!;¡I@.ora,çá-o, dia< As·­

'sü·oia.çã'GJ' die AIlI·e,tismo· £la, ¡Guarda
e com 'O pa't'r.QICÍ'I\1,i,o idoa. Câmara.

M'l!J'liIk'ipali' '<lie' ·Se';a, J. iFelrnalT1ê!1les,
f. S'i,mõ·e's, lfiiaçã,Oi 'Es,trela de! Sei,a,
LdI,a., Carmpo'S' Meltlo, t!t d.ão lda.,
-FelrnalfllK'l,e,s, & :GOfSrta, Ld'a", 'el Co­
missão d:a" SelPrai ida' 'Es,trel;a, e' Co,­
mér.ici,C') :llolCall',

O pr,llJ:gll1amal 'eilrail:l'O'ra dio' é Ü' 'sle'­

gU'iil1lt!a :
.

- Às 11 JI'O'I1a'S; "Plf,olva, palra' .At,l:e­
taiS ff'.orp u,¡ares:.
- As 12 :ho,ra's, ¡P'fOov·al p.a.r·a' A t,le­

taIS Firl,iald·o's del 5-000 (júfl'¡'(:),re's·.e
s.éini·o'r8!S1 ma'sc Ullli'nG,s) .
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NOTÍCIA,S
DO CICLISMO

Secção de JOSE MANUEL MENDES

Prova de abertura em estrada
Marcad:al p,ára a manhã do do­

mingo de Carnavæl, dia 25 de Fe­

verairo. a no.v'a D'ire'cçã,o dral As­

soelaçâo de Cidiismo de 'Faru, fez
dilspiutar em A'lmooolV'ar a Provs
de" Abe.rtu�al em Estrada destina­
da às categories de' J(milo,res 'e

Séni'ores.
'

Louváveé ij'nli.ciabiva, no que res­

p.e'it'al à animaçãlo de' uma, ffilodra'l,i­
dade" numa' zona onde é Ulrge'nlte
não deixar 'e,xtinguior o 'entU'si,asmo
que existe pelo qid::'smo, se be!m
que o traçado da: pnowa! em ctr­

.ourto, estivesse 11,0,nge' die, ser o

ude'all.
Probíemes inotemos, de Úllitima

hora, surgido's deotro do dube
local 00: A'lmôdbv,alr, qae se, pr,.)­
pusiera o,r,glanizar a corolda, geta­
nam ,all'g'umas hesiteções. qUe' f.o­
ram porém debeledas pelos 'elle­
mentes da, Associação presentes,

qUIS' oonselglu,ir'am "'ev'ar 'al b.)m
te,nmo: a. :e,fe,otivaçãlo, da prova,
dent rOo dIOS co,nldlido'na,I'!'smo's de

última IhiQir�.
O¡,SQluitaram-se duas competi­

çõ,es: "uma destinada alO,$ cJ,cJ1i.S4alS
J,Ulniores e, S'en,ilolre's '8 de l.' ép:o ...

ca; oomportan do 15 vo,l,tas ao, per­
'OUlrSiO. A outral fo:i des,tinada a'os

doliistas Seniores A e S'eln!iIQJr,es B
de 2.' ép,olc'a, pelrfazelndo 20 v,oll'­
ta,s.
Pre,sentes, a,tl'etas do C.ampinen­

se '8o.a,vi,stoal, AII,Je,zure:nse, to'ul'e'­
tanlOl,e! Almodôvair.
Na 1,' pr,o'va., desIMque' ,na'1Jurall

e já els'P'e'�aldo para 'Lu'ís Varg,ues
do :'Calllilp'!O!e'nse, que, a,��a,n.c,a,nd:o
Ilogo após .o's:i.na.1 de partida' dei­
�OIU' todos 0'5 ,oompertidor,es p,ara'
trás, Gonqui,stando 'g,r'Clduallmente
a'_',alnç'O, e fa'z'endo es,pe,OM,oul!ar
diemlO,nstralção dos s!e'U's ,re,cu,rso:s,

quase que mostrando que a sua

cOlnr.�da e,ra, 'OIult,r,a à p,alrte. Car,llos
IMa!rtin's do' t'ou'l'e,ta,no' fo'¡, pa'ra
nós ,uma bua, Ireve,lla!çã'o, se bem·

qUie a¡que'lle' 1:'ipo de p'rov,a, nã:o se'­

Ia 'O teslte ideail p,ana- se a'v,all:iar da
,�ea,11 val,i,El de, um do¡'¡'sta.. To'da<Viia',
este jOIVleml demoil1ostnolU' boa, f,i!br,a,
muito sentido, no de'spe,n'der do

esforço :61 uma bOia 're:Q1ulllalrida:de.
Dos Olu,trQlS, 'uma, ,palaw,al del :i:n­

cen1JivlQ par.ai a rapaZ1iadal que- velio
die' AI>j.ezur, el que' se mostrou a.in­
da um p'o'u'oo «ve,rde,)}. Mas que'
,isso' não. s'ellal defe¡ito.

E!i,s a ol:assi,f'i,oa'ção:
1.°, LU:Ís, Va.rgues (C,alm¡p:inense),

17 m 45 SI; 2.° Ga,rl,os Ma�i,ns

('L:olul'6italll'O). 18 m 57 s; 3.°, Mar­
oolJ¡jnol Rita (Loul:etano), 19 m 20 s;
4.° J'o,sé Lelall (C,ampilO'ense), m. t.;
5.°, J o,sé 1M end es ( Cam p'iln1ens'e') ,

·m. t ..
N.a pm,vla dest'inada, 'a'os ma,is

exper,i,ente,s, um aci,dente, palr-a.ldo­
xallmente feNz assina,lloiUI a pa.rtida
p,ana, ,as 20 v{),ltas do pe,rcurso.
P.ass'o,u�s,e 'oom Carllos Ra,imundo,
,este aln:ol a en\llergar a cami,so,l,ai
do C,amp'inense, e' que, tendo...se'
desll'o'oodo' de' J..¡j,sboa, expressamen­
te p,alr.a, ",¡,r 'co,rrer a Almodôva'r,
nã,o: cheglou pra'tioame'nte ,a dar
dua.s pedslladas po'i,s, p,a,rtiu-se...lhe
'o guialdor nas mãos, Fe!l!iz aciden­
te, ,comelntaV'a .o di:reoto:r técnic,o
do Camplinens,e', pois que, se' se

tem dado em: ,pl,ena cOlr,rida', ,polde­
:ri'a -te'f traz'iodo, t'rág,i'cas .oonsequên­
c,i,als.
.oe r.e'SIt'o a ,competição flOi mui­

to elqu',llibr'ads., Dom a,s, co,rr,edores
a' vi,g,ia!rem�se mutluamente, e, não
oe'dendo' um p,almol a quem quer
que f.osse, �e' bem q.ue 'o públ'i,co
all,e:n.teljaln'o, puxasse, pell,o' s,eu, oor­

,nedor António Gue,rre'iino e este,

Partidas e Chegadas
,Acompa,nha,do de 'sua 'espos'a,

S'f.' D. Ma,ria' da A:s'sunçãü' Caeta­
no e de 's,u'a, f,i,�ha' 'Balrbalra: Malri,a,
,enco'ntra'-s,e, em' ,Lo,U'I'é em' 9,ozo de
fé'ri a's, o' O'o,sso ded i'cadol a'ss i,n an­
te no,s oE. V, A. gr. JoãÜI Gonça,l­
ve's Caetann.

por di,v'ersas vezes, ensaioo a �u­
gla. AntÓlnlilo GiU:elrre;im', que, v'i'nia'
a ser pm�ag'onis�a prinoipall do, re;
nh'do spr'i:n:t ,�inall, que deixou al­

g:umas ·dúv�das nalliguns exa,I't.8ldlos
do piÚbliicO', A recta fiinllli. em f,orte
subida, era antecedida por 'uma,

'ourva bastante aper,taida,. Emba,I,a�
dos e de'oididoQ.� a disoutar o pni­
maiko ,I'ulgar 'Manue,ll C.o'nne ia! do
Carnpinense e AIO!tón:ilQ. Guer,re,Íor,o
do A¡lmodôvair ,entraram com bas,
tante' veíocidsde pelo 'lado de fo­
,na, e com di��·culldades 16m .nâo
,embalteor nai cslçade, o que' 'ObVI!e­
mente lhe piminuiu <O ,equi,l,¡bnio: e
a emba,l<agem. MalO'uell, 'Colrnelia,
'com O< arreqaoho que ,lhe conhe­
cornos, não te,ve di:liiouldades em

certar lal meta em .pir.ime'ko: selguli­
din do, seu oOlffilp'anhe'i,ro de equi­
pa José Luís Pereira, que ainda
'1Io'grau ultraoassar A:n:tón¡iOI GUier­
,nelim,.
No '!'inall" alguns espe,ctado,re's

pro,testar,affil vivamelnte, alegando
que o venoedo:r telria, ,empunrado
.o corædor alentejoano, 'O qUie em

bOiai ve,rda,de não desco'r!<ilnámo:s,
e tampouoo, a ,equipa do, A,lmodô­
valr, :e 'O se'ui ci<Olli,stal em, 'ca'usa',
,apre'senta,ralm qualq'uelr redama..
ção.

E,is as .oJ,a�slifii'ca,ções:
1.°, Manuell, Co'rreia (.campinen­

s'e). 25 m 13 s; 2.°, Jo,sé Luís Pe,­
re!i.ra (Gamp,j'n:ense). m. t,; 3.° A'n_
�ó,",i:Q! Guer,ne:im (A.J:modôvalr), m.

t; 4.°, Pedro Rodri'9ues (,BIO,a,v'i,sta).
m. t.; 5.° A,n<tÓOIi,o Cava,oo (Gam­
p'inense), m. t ..

OA,LEiNOARoJO DiE PROVAS
PARA O 1M ÊS ,DE MARÇO

Di'al 10 - Tla,ça (cDa:nliell Made,i­
ora,», Selnliioines lA ,e' B; 11 - P,ro'v,a
«08';;;,g'ada, dei Trânsito», J'U'ni,oores;
18 - ,._' Pro.va do. Campe'onato,
HieiglilOnal de' Fundo - S!enlÍlor.es A;
24 - 2,' P'rova, do Calmpa'onato,
Rlegli'o:n8l1' de Fundo C/R. Senio­
'res A; 24 - Prova, de p['ep,aração
C/R V:eltelranos A; 25 - 1,' �no­
va, dOl Campennato' Re'9'onlall', Se­
niOIr.e,s, B; 31 - 2.' Pr.ova, do Cam­
pe,onaoto Reg'irJ,O'al - C/R, Sle'nli'O­
res B; 31 - P'�o'V'a de' P'i1ep-aoralção,
- C/R, Juvenis; 31 _... ProlVa, de
Preparação - C/R, Veteraln.o,s A.
---------------._.------

Joaquim Miguel' Guerreiro
& Irmão, Lda.

SECRETARIA NOTARiAL
DE LOULÉ

Notári<o: Li!oonoiJado Nuno
Ampnilo da !Rosa Pereira

da Siillv'a

rOertirfll¡clO, plaina ,efie¡i,tlo¡s de!

plubl'Í1C1açãlO, q¡ue Iplolr lelSloritu­
inélJ :del 22 do mêls aomnelfllte,

IlaNll1aJd¡a Idle tUsi. 74, v.o a 75
\f.O, Idb Iliv,rO' ,n.O 8-105 de
Inlo:tlalS, :pla1nw ,e¡slOn1tJUlnaiSi díivetr­
If·ía¡SI, do .orurtó,MilOi aailma ne­

jie�rJÍdlo, fa,i ,dliiSISIOIIMildla ia ISIO'"

>CIi!eldialdie loomerdlall POI� qu:c�
�a¡Si de¡ ,nelSlpoJnis'rublilllidaidiel oIii­
mÍltaJdla, :aom (s¡elde ne¡s:tJa vi­

na de' GOIUllié, 'aclm a, fiilMma
«Jio¡aJqludm MægJUlel1 GIUlelliJ'1ehlo
& MmãlOl, Lda.», p'alrtli�hlad:Ols
Ois¡ ha\felr:e¡s ISIOIci'8Jils, 'etn'CIOIn­

tnalnldlo"1Sle! delvdldJaJrnlelnt,€¡ ap,no>­
vjadalSl aiS, ICiOlntlals¡ 61O'oiru�s!.

Esltá 'clOln,tiol�me.
,s,e!clœwami.Ja¡ Not!alnil8Jl de

1Jo/UII:é, 26 'de Fe",e�erilno die,
1979.

O 2.° AjlUdrun;te,
Fernanda Fontels Santana

SEGURO DO DEI10SITANTE:
. ,

um novo serVlCO
�

do Banco Português do Atlântico
Desde ° passado dia 1 de

Dezembro de 1978, o Banco

Português do Atlântico pôs, à
disposição de todos os seus

Depositantes um Seguro de
Acidentes Pessoais, um novo

Serviço BPA que, corno adian­
te se verá, oferece extraordi­
nárias vantagens a todos os

seus utentes.

Contratado, pelo Banco Por­
tuguês do Atlântico, com a

Companhia de Seguros Impé­
rio e a Companhia de Segu­
ros Ourique, O' Seguro do, De­
positante BPA é uma apólice
die Acidentes Pessoais e, corno
tal, cobre os riscos de Morte
e Invalidez Permanente de­
correntes de um addente ocor­

rido em qualquer parte do,
mundo, independentemente dia
idade, profissão ou estado de
saúde do depositante.
A!brangidos pelo SegurO' do

Depositante BPA ficaram,
pois., todos os Depos1tantes da­
quela InstituiçãO' de Crédito
que entenderam po'r bem acei­
tar este nO'vO' Serviço do Ban­
co Português do Atlântico,
pessolas singUila:res,' residentes
no Pais, bem como os emi­
grantes ou equiparados a es­

tes, com contas de dlepósito
que que vençam juros - à
O'rdem, pré-aviso ou a prazo e,
no casO' dos emj,gmntes ou

,equipar.ados, também os que
detenham. contas, em moeda
estrangeira ou dé poupança­
-crédito.

DO CAPITAL GARANTIDO
QUAL O VALOR
PELO SEGURO
EM CASO DE ACIDENTE?

O valO'r de capi.ta,l seguro é
igual ao do saldO' da conta

(ou contas) que ° Depositante
BPA tive,r na véspem do dia
do acidente" limitado a um

máximo de mil contos.

Vejamos, para melhor �lu­
cidação, um exemplo:
- Faledmento do Sr. A.,

a 14 de Janeiro, em conse­

quênda de um acidente de
trab8<lho, a cobe'rtO' do Seguro
do Depositante.
Como Depositante do BPA,

a sua conta, em 13 de JanelD,
acusava um saldo de 38 000$.
Este sa,ldo será actualizadO' I)(}
prazo mínimo die 30 dias com

ai movimentação na conta dos

cheques e depósitos eventual­
mente emitidos antes do aci­
dente. Determinada desta'tfor­
ma a importância real do sal­
do, será um valor igual colo­
cado à disposição dos benefi­
ciários do Sr. A. pela Com­

panhia de Seguros Império,
como gestoræ do contrato,

Se a conta (ou contas) i¿��­

tiver, porém, em nome de
mais de um titular, o valor do
capital seguro para cada um

deles será ) que resultar da
divisão do saldo (ou saldos)
- corn limite de 1 000 centos
- pelo número de tÚuhrh.
Vejamos, também aqui, (TIl

10 de Janeiro, um acidente de
automóvel do qual resurta c

falecimento. da esposa e, para
o marido, uma situação de in­
validez permanente parcial.
Em 9 de JllllIleiro, :l eflnta

de depósito conjun.ra que,'iún­
bos mantinham nO' BPA
8<presentava um s a 1 d O' de
1 124000$00. Aguardam-se, no
mínimo, 30 dias pi3Jra apura­
mentO' dio saldo, pois havia
cheques emi,tidos e ainda; não
apresentados para pagamento
que to,taIizaram 104 contos.

O saldo ficou, portanto', em

1 020 contos. No entlanto, e

porque o capital mâximo por
cO'nta é de 1 000 contos, do
valor dO' capÍltal seguŒ foi de
500 contos, pO'r cada titular.
Assim, o marido recebe: 'co­

mO' beneficiário, pelo faleci­
mentO' da esposa, 500 contos;
e mais 30% do seu próprio
capital, correspondente à perda
completa de movimento do
ombrO' direitO', 150 contos.',
Deve referir-se, ainda, ':"que

nos depósitos de emigrantes
efe·ctuados em moeda estran­

geira, O' capital seguro é ca'!­
culado em escudos, utilizando­
-se, para a conversão, o câm­
biO' de compra a pa["ticulares
da véspera dO' dia do ackden-
te. 'ti? �

QUEM BENEFICIA
DO SEGURO EM CASO
DE FALECIMENTO
DO DEPOSITANTE?

Em caso. de falecimento ,do

Depositante BPA, o capitàhse­
guro serâ liquidado ao cÔotiju­
ge não divorciado, nem sepa-

--------------------------�--��--------------------�

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (C/ OU S/
CASA).

PARA TODAS AS DIMENSC>ES, PREçoS E LO­

CALIZAÇõES.

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO', 1 A 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ.
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rado judicialmente de pessoas:
e bens, e, na sua falta, aos

herdeiros legítimos, do deposí­
tante.
0' Depositante, e Pessoa Se­

gura pode,' no bntanto, insti­
tuír outros beneficiários, me­
diante 4eçla1:ílção.:,.Ç!�pr�a, a
remeter ao Banco. Português
do Atlâneico,

QUAL O CUSTO,
DESTE SEGURO?
'Dadas' as "'condições" iIlÍiÍto.

especiais que um. seguro deste
tipo permitec nomeadamente .a

inclusão, numa só apólice, de
várias centenas de milhar de
pessoas, o seu custo é extraer­
dinariamente baixo, insignifi­
cante face às vantagens que
proporciona, r

:

De facto,' o Depositante
BPA pagará apenas $50 por
cada 1 000$00 de capital, sen­

do a importância total a pa­
gar calculada na ocasião de
contagem dos juros � automa­
ticamente deduzida' �io" s8Jdo
da conta de dePósito.

..

PO!l'que, normalmente, uma:

conta de dep6s.iÚf -apresentá,
no decorrer do ano, variaç�
no seu saldO', aquela taxa de
cinquenta centavos por niil
escudos inddle, sobre' -o s8ldo
médio dessa cOnta.' ' .. ',. .'

ExemplifiaarÍJ.do.:
'

..

, . Se o·· saldO' �médiô"';de ' lima
conta for de, 30 000$00,' o va­
lor a deduzir, pára pagamento
do seguro se,râ de' .15$00: c'
Temos, pois,· que (y CllS'to do

Seguro dó DepPsitàj¡(;ej BPA
serâ, no, mÍ1i.i1]1o,

.

d.�·· $50 jjor
ano e, nG, máxill1o, de $00$00,
consoante·' o srudo. médio. seja
de 1 000$00 ou de 1 000 000$00.

*
-' ,

Estas" as principa:js caracte-
rísticas deste novo Serviço, ,que,
desde 1 de'Dezemb�o de 1978,
o Banco Português' do' Atlâíl­
tko pasSO'U

.

ii. 'O'ferecer a .tôdOSl
os seus Depositantes:.

.
.'

. -

Se ° leitor, no entanto, pre­
tender outro esclareCimento,
todos os Bal.cões· BPA .estão à
sua disposição para responde­
rem às questões que entenda
pôr-lhes.

Livros Novos'
,Em g¡e,r.a+, üs ,colfTllUfliistas são

mudo,s como 'urma, canpa ,qlJ18indo
se trata de �eve,lar Sle'ja. 0:,'qUlé fur
sobre iO Partli,dü,·· 'mesmo '<'I'uaindo
oom :ele oo,rtam reJéçõe>s,..

' ,

'Pii,ene· Dalix, qUé' desemipooho'U
durante três décadas'· cargos de
grande ,re,sponsa bi'I,idaod:e RO'.P.c..F.,
f,o'i 1{),rçado - pella slu;a, oonsoiên­
ai,s. de HlOmem - a a.fi'a,ndonalr °
Partiodo.

Não pôde' o311ar a.s 'caulSÍas�'pro­
fiunda!s que ,o '1Iev,atam'· 'a" 'tOlliÍ.ar
essa, de'ci.são.'

'.

c'

O seu depOiimento ¡¡¡-gora ed:­
'liadO' em P,orw'gal, 'db,hsi¡ú�i- um
'inesümávell, documento Mstõnico
que des,vende .os aspe'ctOis, ooul­
,to,s da v'ida, ,i,ntema d'um pal"1!ido
co,mUin i'sta te' doO mlOvime'nto DO ..

munista, .in'ternacionaL'
.

Documento ta-nto m<l!is' '9'SipalOi\'O­
so qualnto japres,oota' '�rn ,part¡do
oomu'nl;,sta e .o 'íriov'iIÍTlento, c'omu­
n:sta 'inteJrnaoi'ona4: vistóS- de den­
t,�o e com v,erac.idade' ql,l€ só po.
de ser produzido por um ,testemu­
nhn 'em p:rim'eira mão.

ACR,EOJ,T,EII NA MANHÃ é, por
'isso, um ,testemunho ..arrasad'O,r,
em Qiue o lteúto,r alo 'chegar ao. ,fiUm
das suas quase quinhenitas "pági­
nas, aodqui,riu IUIma ,p·erspe,ct¡va ,toO­
t.a,!meflite nova palrà. 'a, ¡nfel[pre.ta­
çãn e complreoosãol .(jei factos fun­
dam�ntais da histól1i,a re,cente.·
Autor: P'i'eorre"Da,ix. GOII,á-bo'raçã'o:

«Estudns 'e Documeñtos.», Edito:r:
Publicaçõe's iEuwpa,.,Amé'rica.
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Encontro- deis Misericórdias
do Algarve realizado

P<ItI'a estudo dos pr¡noi,�a i's

p:rGblema's des rntsericórdéas do
país, ,r,e<all'uzo'u-se há dias. na. Santa
Casa, d'a, Mise,r,i,córd-i·a, 'de' ¡Faro, um

eneontro das ·Mi's.e'ri'córdi,a·s do, AII­
gllirve., o fluall' .se ,rev'e's,hu de' mwi­
to ijmer-esse.
Promovido pelo Secrtariado da

União di aS! Mi's,e'ri'córdia,s Portu­
guesa,s corn at colaboração <ilai Mi·
seJri06rdia, de ,Fa'r04 ,"eJl'e estiverem
presentes es ses. '0', ,Er-!1elsto, Gon­
çallve's Costa, 'Bi,SlP'O' do A,lga'rve,
:Padre Or. Vi",g,i¡'¡,o' 'LOIp,e's, Presiden­
te do Sooreta,rja,do' da Un.iã'o das

Mi.seri'c6r.dias', Or. J·(i),f,9-e. Simão,
'Oi,rEllctor ,Diis'�ri,ta'l' de Se!!jura-nça,
Dr. José ¡Frausto' Bals'so, da' União
daiS M i,ser,i,c6rdi a's, V'e,rgílio Esquí­
v� "Ó ,R<amo,s, -V'Í.CSl-IP'novedolr 'da
M¡oori,C'ÓrcHa¡ .de· Fa'i'O ,6 ,r,elfl-r'e's'en­
taçóes daiS mlise,rkórdia:s -s'eguiln­
t-El'S: Allbufei-ra, AJ'cmutim, A,I'jezu'r,
·Faro. Lagoa, -La'go's, L'ou-:é, Mon·

'oa<rapalOho, MlDlJilchiq-ue, Ponimão, 'e

Willi dOl IB�po,
Abeorta a .ge's'são fo'i· ,e'Xpolsta

'PeJ,o, D'r, '¥i-rgí-J.io ILolpe,s ai 's-ituação'
a'ctu8lt daiS mli'se-ri,c6rdia,s, suas, di­
fi'cUl!dades n-o's últ:-mo'S t,empols e

'S'U8,S justa,s prete,n's'õ'e,s,
Na sequrênc:a· d'a, sua' hri,llJ;¡ant,e

e·�pos,i çã o li'olr.8m ,alp,resl6-n'ta,m'as ,plillr
muitaS! das mi'sieri-c6rdia's prese,n­
teiS a.s ,suas, pr.i·nldip-a·i,s difi,cu-I-d'a·­
dere, '81 ·ini'ci;altiva,s ·em ma,pc'ha, H·a­
vando·síe 'él'oím-adb d-i-állogo ·emr·e
O'S ,a'siSri's«Nlt-eS, -

A Slegui'r -alOI lil/lmoço, Clue decolr­
Ire u <n>a Ca'sa' de S ant'a Zi'ta" 'r'e'a,I'i­
zrou-.se a! "segunda s·e-ssã o de N.a'·

baillho, pr-es.idida pe,!o .sr, J])ir,e,cto¡r
de Se;guPalnça. S·ooi·a,l, ,que, US-Q,U -da

palavra, aiSrSiim ·como o' Sir. D,r, J,o's-é

em Faro
Frausto Besso, dai Unliã,o das M'i­
s'elri'CÓr¡¡l!i-81s ,

Apo.s' tI'a,r,ga, troce de impressões
e discussâc em VOlitai do's temas

postos à coneideraçãó, ·a's Mise­
,ri,aórdias presentee aprovarern, por
aclamaçâo. es 's·e,gU'i-n�es conclu­
sões:

l' - Rea�ilrma,ram ·al -Slua nature­
za jl:l,r,í-d<ica, tradi<eio'na,11 de irrnenda­
des canonicamerrte 'e,leita's pam a

práti!cal da' caridad'e cristã al recta­
mam que ísso mesmo :I-he,s 's'eja
reonhecido 'otficiallmelMe com a

meier urqênoia, tendo, em consi­
de-ração' que' contra elas conti­
nuam im-nentes a'tiwdels' e acções
que g,f,avemente' a,s podem preju­
di'calr;

2 -<Rs'clamam a ptlbH'c-a:ção ur­

gente do, prometido ,e almej-ado
estatuto jurídi,co das ínstituiçôes
prhvada,s;, ,del ,solidar·i·e!dade socisl
nã·CJI [ucretivas o qUai! venha olar]­
fi:oalr 8' situeçâo €. des,i,gnadamente
resolver es questões 'Sus'cita,da,s
pe,I'a, execução dos D. L 3'5108, de
7.11',45,704/74, de 7-12 ,e '61'8/75,
de 11�1'1;
3 - Afi,r'mam' €'xp,re's's'amente que

aos ooopos ge-re-ntels des própri'a:s
iA'stiibui'çõ'e,s compere corn exdu­
sividade al 'admÍlni's,t,raçã,Q das mi·
sericórdjas e, por isso mesmo de­
nuocísm El' r·e¡pe,lem com al malor
ene'rg'ial ais' introrniseôes de quais­
quer 'Poderes pa'ra-le,los;,
4-Hecomenm'am com _muito

,i·I'lt-elr·eIS'5le qu,e ais mis·e·ri'cólrdi·as
prom'o'vam, a ,níve,li ,llolcal, a',reall,i'za­
çãlo, die ·alctivida[j'e's de ca'ráct,e'r
pO'pl!J.I'alr e ,culturall' quel de'spe'rtem
nals IpGl!pUlla�õe,s o ilnte:re'SISte 'e' 'ca­

rinlho -peIHa'sl ,i'I1l'stituiçõ·es pa,rti'cu.la­
,res de as's,i'stênoia'.

------------------------------

Os jardineiros
¡Em bell.a' manhã d'Abri,I'
Ja'rdi,ne'ilro's müitalr'e's
:5lemealnam, -p',1,0, IPaís
<C.r.alllo,s a,o·s thetCtalr.els.
'Ma·s um Vas'co à ,ma,luca
'E um ,Cu,n'hall, ·sorr·a!t'e'iro
Relgalram-no,s tã-o à bruta·
Que m,urdha'ram o's cralveiros,

Inatel faz balanco
.>

1Ma,is de tninta 'e sete mi,1 'Pre­

sel1l-Ç'as e,m estpleotáoUlI,os de cine­
ma" 'tealtlr,o, músi'ca folcllor-e oe v;a­

,r,iedade-s f.or.am r€\g i's,tadtas em

1978, nas man,ifestações 'oUlltliu-ra'i,s
plfOtffiiOtlnidias 'pella delle g aç ã,o, do
liN,A,TiE<L Oto Alganv,e'.
lioram ,de l'OImgle as e,�ilb:iç,ões

·oi'!1le.mla!1ol9lf·átfiicas - 194 'em 250
espe'd1!áoulos ol�gani'ædos - as

que, ,mo-vimenta,ra,m Imailor número,
de -tnab-allih-adbres -allgla,fwo'S
a!¡nro'x'imadame'l1lte 22500.

E a pI18Inta,ção, de!f!J'8Inelro<u,
E d'eu CaTva,lllí1:o's, ,P¡,m'lí1e'i:r-os,
E pl,antas' bra,va,s picaln�e's,
IFa.Jt¡¡m a,go<ra O-s ja'rdi,ne,i·ro.s
N,e'sll-eIS' d'ifíce'i s i<n-sta'nte's
Ne'slte,s' momentos tão bravos
Ip"ral pôr CIr'dem no' jalrdim
E falçam nas'cer a's c'ravos,

APÉLJI'Ü

Mãe e filho: o presente e o futuro. Futuro que
também nós ajudamos a construir, fomentando as

poupanças e aplicando-as em investimentos
produtivos.
Em todo o País, a Caixa Geral de Depósitos está

presel"lte, com a preocupação de servir cada vez "

melhor.

o Carnaval de Loulé
(continuação da ,pãg, 1)

do de sentlimento's e atitudes, em

'JlroWsãio ,fiufgu�al1tle,
,Como estay,a anunciado a pa­

rada das carres ale!!l.ór.icos deeer­
reu na ,Avenida J'osé da Oosta
Meailfla, que 1io'r Clonvenientemen­
te emoll<lurada, J)ail'a o efeito..

Este -ano esta principal arté�ia
dia '",ila 'es11eWl emgalanalda de .fGr­
Ima iJliVIulgar emprestando ao am­
bile'l1lte só pair sii um ar f,�tivo' e
O'l/lal>lte.
Tomararn parte no loorme;jo cerea

de 22 deslumbrantes cerros alle­
góricOlS, d:eVlildaimente mntasiados
e equipados por �ig!Urante,s oondi·
zentemente tr81jadios.
Nattura'imeme, que dBlCfio, o seu

esmeradial alcabamen:tla, só poss·i­
vel a quem domina .0,5 artificios
da oll'llaimerlltaçã-o forram el'es e as

suas iI!�ilpulaçõ.e:s 'a,s alvos di<telctos
das .altellÇÕ'e's,

'Fadas 'O'S œr,r,os apresen.tados
na «Bailialba de FI,ol'es)), fa'ram
emulfolS das ,e(flições anteiniolfleS,
ultlimpaiSsand'o alguns delll6S, qUier
Ip¡ellía 'oUSlad'ra' -da, 'CIO'IlC'epção quer
pef� delta'IRa 101�ræmentall 'e calori­
do, 'O, que dell m'ellhGllr já ,se tinha
�isto e proooz>ido.

.

'Me:necem oitação 'espeici,al, IO
<�aiVIlao da Vatnig)), a «,fanrtasia
o�ienœll)), o <�cavallo de lirói.!», 'o

«·carroœl)), II!) «piano de conœ,r­

ron, IO �foa'lhambeque» e <{lI!poteo·
se a ,Neptuno)), :palla r.lã·o' flala'r
noUillros que por s,ina'i não des­
tOfa,ram dOl conjunto, an1les pr,opi­
eiaram -rioItas COŒ'ltJralstal'ltes em
te,rmlOs de lIIio:ti,vações e vani,açõ,es
temálliloas.
A 'integra'r o' desfilte, aatuou .com

estré:pi:tfiO a fanfarra dos 'B'ombeli­
ros V'allur.ltários 'c.te 'Famo" as «Sem­
Pine 'PnomO!s)), conjl!lJnto 'flIIus,ileal
vi,v<lZ ,e 'a2!01u:g<-ld9 'oom¡posto' ,por
e!'ems'I1(!:os ,pie'rtencentes à Banda
¡:;ilal'móni'Cla A,rI!i,stJas del Minerva,
vi!!llgo �(Músi·ca I\]oillla)), e o,Ultras

g¡nl!llpi01s., ,ilil\CII-ush,é «!!Jigamt-ones)) ,e

«cabeçudos)), folliées e wvestidlos
i.nreqlUieros e outros têntos jog,ra,is
de o'ca'si ã:o.

N'as ¡plaiCias Clelllltrais, nos pas­
se'i'os ,e 1100 va.randa's des prédios
dia, Av.enrirdal, 'inúmerlOS especta­
dal!les amlOn1loiaram·-<Ste ·6 alc,oteve,la·
nam·se nalS hlO'ras cite !maii'or ani­
mação >€, se não, tomalnam .pall'te
nas dliv.elisõl6S e fíOllguleidcas earn-a­

valleStClOls, Vlitram-s!e 'enN'o,l·vidos e

aturdlid'o's 'pe,lol eatnnalw'¡ a 'pass'ar.
Rara 311ém da 'f<ilIido dos 'COIIl­

jtrllltolS -e da, ,próp�ia 'ItIulti-dã'o', <:ilti­
fal<lnæs tJransmi!liüam músi'cas sal·
titJanres po pulareiS alusivas à qua·
dra.

NOls .pontlos maiis ,a:fieli,çoados,
ba�ril:ca;s de oomeiS oe bebes, ap,i·
nJl�d:as, não ti,l1iham ImãlOS a me­

d:ir ¡pam aillendler a VOIJãZ cJ,ientella,
A �flHênoia -fali r.ela'lmentel ,eno'r­

me'. De ted-os os Iplont'olS ,Cio A:!·
gall'VlEl' 1El' �e ,reg'iõe,s do no,rte do
P.aís, conMelrg,¡ran fOinaste,i'vo's <em

tranlS.pOil'1Jllis 'Pr.óp¡ni'os 10ill em 'ex­

eUJ'lSãels.
Os dElas ma'is cOlll'oo,nrid'c:s, co­

mo já é tnad:i'Clionail, fOli, o :p¡nimeh'o
e 'o -últilffiiO, aujas ing,ressos no

relciinto as billhe,teli'ra,s 'are'ri-rarn
com a.pro�imação, nã'o Icontando
com ,os «bolrHlStas)).

Ma'ij$ uma. �ez se J6V1idenai,ou ,e

confil1l11,()U a 'Vlo,æção al,iaiante ·e

leglElndá,r<ia do Ca�naVJall de toulé,
que ,continua a 'CiaIPtar as simpa·
tias das mul,tildõ,es qUie acol��em

de )tiodos 'os lados e o :ell,egem
por entre lOS mais, "como cartaz
arnbiCli:o.mado e ifavol1iito',
OelVe assinailar.se, como com·

plemenro à 'oil1nalmlenmção da, �ve­
nida, a ,ellitradla, d'() .r&lcinto ,enCli­
mada pel-a :rnSlorição de fonnato
gligantesco CAR'NAVA-L DE
LOU-Ué - que log'o no pól7ti'oo
prodlU2!ia um autêntlllCIO limpa'cto.

Afo'r<a o dles1iHe" o 'corso ,e a'

bata�ha die �I()lies, todlos 'estes
atlraeti,vos desenll'o,lados durante
a luz do dila, dJecoirreram também
nas três noiltes >sucessi,va;g e dura­
ram a,té al,ta madrugada os baHles
da Comissão de Fe,stas, no' «p,a­
láoio do mg'o», do Loulleli:ano, 50-
oiletdlade de A,rI!ista's, e Cam�,i.n.e;n·
Sle 'ClLljas salas estilVelitlm à cunha
e acusalram J6i){tJã.ord�nár¡a anima­
ção,
Ai, nesses I'o'cais, o Carnaval

assumiu oUJtra'S, facletas, fOti car­

nawl de �Ião ass,istido ,por ex­

ce!lentles oonjun-tos musicais, e

festeijado, camo sern¡pna, exube­
rantemente pela jUVlentude, que
deu lugar ao -seu e�pans<ivo' e tem·
peramtental fe!itia.
Corno nessaea deste espectá­

culalr e joo'l",idá17ell', Cama",a1 de
Louie .não t'Elll1iam iii'cado na- me­

mória d.e quem a-s oontem;p1olU
apenas as lima:gens estuantes. A,I·
go malis te�á peT1diul'aldo� ,igual­
mentel._ iPII'O'v.av,efimente, ,graças à
desOQmp�essãlO' e escape ,emo­

oi'onais, uma mai.s eoesoñdada
dj'slposlção, d'e, lenc:aralJ' de forma
mais cC!lmplalœnt-e as -dIe,co,nr-ên'cias
'e :as agl1elSsi�idades ql!lOl1ii<!lialla:s.
Indubi�lmen;te, comG' cha·

mariz e Clomo' ,p1ia:ca'nd' de, 'vocação
turística O' Carnaval de Loulé -¡¡i'r­
moil:ll"Se' uma vez- -ma,is, a!t>esœndo
a sua aul:ênti'ca p,oreq;¡,cial'idaide,
paiSsíViel1 até de suplementades di­
mensíonamenllolS.
Embora haja em !mpre90 alguns

senóes, tal 'o -caso de allguns ok­
OWlistæ;Jliies .à «batalha. de fl,ClJr,¡¡sll;
nã'a 'obstante, Os empenhos, da
o.rgani,zaçãlo., terem descambado
para o -abuso, o sa'ida s'e,ral deste
pOirilientoso festi,vat to'! ,altamenlte
p'ositi!Vo,
D ê�i:to coniseguidlo plenamente

fo·i com efeli,to :o me,lha,r ga,lal'dão
que lhe coube em 'tIro'ea.

'O CAJR,NVAll DA LOUl:é, gra­
vou mais uma .vez nos S!elLIS amais
uma -edi'ç,ão de ,r;erumbante '!leS­

Slonâllc,ia.
Loulé e o A,lgarv.e e·stão' de pa­

rabéns, como de ,pa,rabéns estão
o·s ,IS'6I1lIs p-nomo'llor.e,s e patr:oci¡;¡a­
do,nes, a Câmam Mwni'oipail. c:o­

mi,ssão :o'�ganjzado,ra e Comissão
Regiona,1 de T�ismo ..

Loulé po!d:e manar-se e feli'ci--
tair-Sfe.

-

NO�AS COMPLEMEN:rAAES

Entre 'os elementos da c'omis­
sã,o 'ol"gani2!ado·ra, a, que fii2!emo's
já refell'ênclia na- devida o'potltuni­
dad� :lí!á ;a {,l1ioluir I(} nome de ,Ma­
nue'l Oo'nre1a, q-ue te!Ve também
umal <J'cçã'o tlletemiin<lillæ na idea·
Il<i�a.ção e confe'C.çãlo, dos car!ros

a-legóri'aOIS.
'ca¡Jge saHenta'r também ('} -traba­

lho desenMoll,vido ,pielas dtilver.sas
.equipas de 'tanefei,ros, tI'esigmda­
,me¡:r.e a die JCæ1pirntarial, -de' If-e,pra­
geRiS le decewtiMl, esta 'wl:tJim'a
fonrnô!da quaslel iem e:¡wrlils,ivo ,por
mlUl!:JEN'es, que, Sie enca1rrega'ram
paloier.rt-emenilte daiS «bordados)) a

'papel.

-N,em tudo, dle'co.rreu a ao·ntenlt€it,
na 'pa.r:l1e_ que ICOIncem.e à partiei­
paç·ã·o do' públilco no co'rso cama·
valesco.
Conqual'lllo tenhamos alertado

'palra o c,iMismo a ¡gue, qualquer um
é, ,ohnigpdo a ,pautar, tivemos c'o·

nheoiment'o que <lJlg,u.ns, uenergú­
menos) linoO,rJlelram ,em abusos
nãlO na'nm(!)flijz,atl1Ites ,com um cama­

vail ci,vi-l-iiZad'o.
AQr v.ia -de lun,S ta�tos ,d'ellr.a·cto­

fles, podle-se C1omplnomeil:lelr a ,repu­
ta-çãlo, desite' .fe·sti,va,1 e afugenta,r
Imuiilla, 9'en"e -q.ua idlelle fi'ca oom

uma ,inlilliQ'em dEll�u�Pladi3.
S:enia bom que al!�uns desses

ta-ilS alprendœsem a se,r gente e

a convi,ver 'em 'sociedade.

o acesso :a'os 'ba'illes do «pa,lá­
oito do tnigon, promolvido's 'Pela
comi'ssão olrganiz>adol'a, pareceu­
-<!las de pireç:o 'eXicessi,vo.
Cada, lbi,lhete dí' entrada custot!

300$00 e a ma'ncação da mesa
1'00$00.

Ta'�s pre'90ls Ipodeori,am até fazer
supôr 'que haMe'ria i-ntvi;ttoiS de se·
leoti'Viidade, que julgamos estal"em
a 'leste desta questã'o.

P.or loutro lado, 'o e,le,vado nú·
melro de rese'I'Va-s de, mes,as -Siitua­
,da¡s nQS pantto-s mailS fa:voráve'i's,
às ·ordens da Comissã'o, Ile,vantou
repa,ros que 'nãlo' teriam razã'o de
eXlüs1!i1r, se ,rea-Imerne as 'reil'errdas
.rese,rvas fossem menolS <e:levadas
e nã'o rel'egassem os inte-ressados
palra 'Os II'Ooalis menos pro'curados.
Are� há a I·imar e algumas

podem ser até evitadas.

J, C, VIEiGAS



A VOZ DE LOULÉ 8-3-1979

Congelação do Algarve, Lda. Cooperativa Agrícola e Cultural
de Cortelha, S. C. R. L.SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
§ 1.2 - :É livre a cedência

entre os sócios" no caso de a

sociedade não usar do seu di­
reito de preferência.

§ 2.2 - Se qualquer sócio

pretender alienar a sua quota
a estranhos e se a sociedade
não quiser usar o direito de

preferência, é este atribuído
aos sócios,

§ 3.2 - Se mais de um só­
cio pretender adquirir a quo­
ta, será ela dividida por todos
os interessados, na proporção
das quotas.

5.2 - 1. - A gerência e ad­

ministração da sociedade, e a

sua representação em juízo e

fora dele, aetwa e passivamen­
te, serão exercidas pelo ge­
rente ou gerentes a eleger em
Assembleia¡ Geral, que os dis­
pensará ou não de prestar cau­
ção e lhes, fixará a remunera­

ção, e a quem são conferidos
os mais amplos, poderes, coou

excepção da alienação e one­

ração de bens imóveis sujeitos
a registo', actos que dependem
de autorização da Assembleia
Geral.

2. - Desde já fica reservado
aIO sócio ALbino Gonçalves
Mesquita o direito de exercer

a gerência a partir da sua co­

municação, por carta registada
corn aviso de recepção.

3. - Com prévio acordo
unânime dos outros sócios so­

hre a pessoa escolhida:, acordo
que consltará da acta, qualquer
dos súcias gerentes poderá,
m0diante proouração, de1eg¡alf
parte dos s.eus poderes de ge­
rênJC.ia em pessoa estranha ou

não, à sociedade.

4. - É proibido aos ge­
rentes, e s,eus, procuradores,
obrigarem a sociedade em ac­

tos e contratos, ,estranhos talO

objecto da mesma.

6.2 - 1. - No ,caso de

morte, interdição ou inabilita­

ção de qualquer dos sócios, a
so'ciedade continuará com .os

sobrevivos: ou capazes e os her­
deims do falecido ou o :r:e¡pre­
s,entante legal do inooipa2 ou

inabillitado,.
2. - Enquanto a quota, se

encontrar indivisa ou por par­
tilhar será representada na 80>­

ciedade por- um só dos titula­
roe& que, à :Da¡ta de designação
diferente comunicada à socie­
dade por todos eles será O' ca­

beça de casal da respectiva
herança.

7.2 - 1. - A sociedade po-

derá amortizar as quotas nos

seguintes casos:

a) quando uma quota for
transferida para estranhos sem

consentimento da sociedade,
ainda que mediante processo
executivo de qualquer nature­
za,

b) quando o seu titular for
declarado em estado de falên­
da ou insolvência, ou quando
a quota for penhorada ou ar­

restada.
c) por acordo, do seu titular.
d) quando ao seu titular se­

ja imputada violação grave das,
suas obrigações para com a

sociedade,
2. - A amortização poderá

ser deliberada no prazo de um

ano a. contar da data em que
a sociedade tenha conhecimen­
to do respective fundamento,

3. - O preço da amortiza­
ção, será nOI caso da alínea c)
do n.!! 1. o acordado e nos

restantes casos corresponderá
aIO vaíor nominal da quota,
acrescido dai sua parte nos fun­
dos sociais" conforme o último
balanço aprovado.
4. - O preço da amortiza­

ção será pago em quatro. pres­
tações semestrais, iguais e su­

cessivas, vencendo-se a primei­
lia¡ seis meses após a respecti­
va deliberação.

8.2 - 1. - AS! Assembleias
Gerais para as quais não, se­

jam exigidas formaJ.idlades· es­

peciais serão convocadas por
ca,rtas regisltadas com aviso de

recepção, expedidas com a an­

tecedência de O'ito dias, pelo
menos.

2. - In d ep,en dente da
!Convocatória. da Assembleia
Geral reunirá de três em .três
mes,es 'em local, dia e hora
a estaibelleoer por acoodo dos
sócios.

9.!! - Os lucros, líquidos
alpurados, no fim de oaida e'xer­

cício, dlepois, de deduzidos dn­
co por cento para o fundo de
reserva legal, serão dividido�
entre 01S: sócios na proporçãO'
das, sruas, quotas" se a sooieda­
de lhes não deHberar destinO'
diferent'e.

10.2 - No oaso de dissolu­

ção da sociedade será liquida­
tário o súcio que fo[' delibera­
do em AssembJe,ia Geral, de­
vendo a liquidação s,er feita

por licitação en.tre ()lS. sóciosl do

património sociail, se outra for­
ma não fo,r deliberada.

Está conforme.
Secretaria: Nota,riaJ de Lou­

�é, 8 de Janeiro de 1979.

PIOlr aWvla¡rá Idle 6 de Felve­
l1eórOI ldie 1979:

Aprovados o título da
Constítuição ,e os estatutos
OOIm qUie pret€nld/e¡ ICIOiI1SltiltJU/ilr�

�Sle, nlOIS' tlermlOjs. I�� '1Ieg]¡slllar
çêo v[gernte 1S10/bine 'als/SoClija­
ÇÕIe¡g¡ lalglliÍ:ciOlla¡s:, urna, Ia¡S!sloclia...
ção ¡¿¡¡glr'Í'dollia rom 'al denlOmi­
oo;Ç.ãlOI de OOOP:ERIATilVA
AGlR�OOLA E .oUtTUiRIAiL
¡DE CiOiRTELHA, S. G. iR. L.
com ISle/die €I !pniIO!c:�plall: ,elsit'a­
bellleloiJmelOrtJo €1m CIOIrteillha¡,
freguesia de Salir, e circuns­

cnção IIlimirtJa¡�al à ál�e� dJI31
ISlí.tijolS Idie Ootl1tleilha Vlallie: Ma­
ria Dias Cumeada'e Barranco
do Velho, do concelho de Lou­
lé.

8sltla: a¡SIEIOld¡a,çãiO' é luma

c 10' 1()¡plelraJtilva de ICIOlffilpna¡,
il:lrlalnlstfonmalçãlO' e ,venldal, ten-

Idlo IPlolr :f¡im !p!rWOIc:i¡paIl) la: CIOII�r

oalçãlol IdIo¡si IprodlultIOIs, pl'OlV&­
nlilentelsi . !di 'a lSI l�xiPlllOlr:açõe¡s
laglnílC10lllalsi IdlalS, /sIeIUlS/ laSSK>ICIija�
dOis/ oe a. aqursdçâo I�r be¡l1ls¡
nIEiooslslá,r.i:ols, àSI l€iXplllOlraçÓ€lSl
·a¡glrílOoil\a¡S. ldiotsl ISle/uSi I8JSlSlOcia ...

dOlSI.
A üOIO¡pie/naltiiJv:al, 'OO!ÍlOI caoí­

ItIaJI ISIOICI�a� ffil/nnmKll é Idle
1 O 000$, /olbll1Ílg&1Sle a ooeitatr
a alteração da referida área
f/oloilalll 1018.1 meldJ¡dal ern q¡Uo€:
<SIUlpielrflOlrmelOltle¡ far jlu!lglaldlO
necessá r.iIoi•.

2.!! CARTóRIO

Notário: Licenciada Maria
Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de 29 de Dezembro findo, la­
vrada de fls, 111 ai 114, do
livro n.!! A-56, de notas para
escrituras diversas, do Cartório
acima referido, foi constituída
entre António da Sliva Soares,
Adelino Antunes Conde, José
Adelino Pais Lopes e A,�bino

Gonçalves Mesquita, uma¡ s.o­

ciedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
nos termos constantes dos ar­

tigos. seguíntes:
1.2 - A sociedade adopta

a denominação de «EURO­
CAMPINA - Congelação, do
Algarve Lda,», com sede na

Rua Projectada à Rua José

Joaquim Soares, n.2 4, 6.2 an­

dar, na povoação e freguesia
de Quarteira, concelho de

Loulé, e durará por tempo in­
determinado a contar desta

data, podendo a sede ser trans­
ferida para qualquer outro 10�
cai por simples deliberação da
Assembleia Geral,

2.2 - A sociedade tem por
objecto a! exploração de todas,
as actividadies relacionadas
com a indú,s,tria de frio e, bem

asslÍm, quaisquer outras, activi­

da¡des., comerciais ou indus­
triais em que os sócios; aoor­
dem.

3.!! - 1. - O capj.tailsodal
é de 2 500000$00, integral­
mente realizado em dinheiro·,
e enoontra-se dividido em qua­
tro quotas, sendo uma do

montante de 1 000000$00,
pertencente ao sócio Albino
GQinçalv,es· Mesquita, e três de
500 000$00, pertencendo uma

a cada¡ um dos restantes sócios.
2. - São pelimitidas; presta­

ções supIementares, de Icapital,
nas condições, que fQiliem d�

liberadas. ,em Ass,emMeia Ge-­
mJ.

3. - OS SOCIOS poderão,
efectuar suprimentos à sode­

dade, -os quais vencerão juros
,e serão reemboilsáv,eis nas, con­

dições que forem deliberadas

em Assembleia Gerail.
4.2 - :É re'oonhecido à so­

ciedade O< direito de preferên­
cia na: cessão de qual.quelf quo ...

tat.

.o/1reoçálO..¡GlemaJl! de Exte:n­
diI() R!ulriaJl" 6 de F1wene¡i�r:o, de
1979.,

HABILITACÃO' NOTARIAL
..

SEORETARI,A NOTARIAL
OD, lOULÉ

mesmo L:rurg/OI Dr, IMaJnuled de
,AnrliiagI8l, ISIem lPaJnente¡s¡ em

II,Íinlha¡ re¡otI3¡, malS! corn tas,ta­

ImentJo pÚlbil¡Íloo III3NIradOl em 9

de Ag\OiS.tiOl db ¡ano ,wnldt), a

�'3I. 39, v.O dio l]iiVIrlOl n.° 18,
de nOlt8jsl prurlæ tesltJaillllarnlt/)¡S,

públicos e escri,tu.ras de ;re·

vogação de te.stamootos: des­
te Cartório, no q oU ¡a¡ :1 ins­
,tJiJtlUlIIUl por ;SlelUi ÚI�qOl lei luni­
versal herdeiro', seu sobrinho
piJlr la¡f�niidiaidlel IFii1aJn¡ci¡sICIOI ,

MaJrta CrumpojSI, ICIajS\8100 ,SIe-- •.
gundo o regime'da comunhãiO il
glema¡1 del b!etnis¡ -,CIOffi CiJdIá!lilà·

f;ISlalOitlOISl tuBis ÓaJrT1¡ploIS¡, iIllat'¡u-',;Irall ,d/æ fineglu:elslija '1El! ICIOIl)lClellIhIO. '

de A:lbufiedina¡ Ie¡ IrlEl!sliJden:tle 'ao- ,

tiuaJlmente In� :aJllUldIiJdJOI ,Ua¡rgio i;Dii. Ma¡nluleIl' del IA¡nnilrug,a._ f¡()� .'

Il1am lhialbill!i,tlaldo¡s: �

faJ) 101 ,cÔlnljluQ¡e ISIOIbrevliiV'O', I() :.
refiel�iidJol JlOiSlé ,GlolnÇlaJIilJ1�S! oR'o- t
cihle¡ta; e iii

oh) 101 Ihe�dlelÍlno' qUe la ¡me¡s� ]i
m/ill ilOl£¡bitlUii pellb I�U! 'oiltlaldol '\
ter,ltJame¡n:tJo, iO lailiuidli/diol Ftrain- t
OiIS'OOI MaJr1la OrumlP!Ols'.

.

'f{EI£ltá ClOinlfolnme., .', :
,sescr!ertlé!lri¡a NlO'taJn:lall!· œ� ;

.l.JoIUllié, 26 de f;eiVell\ldIr,o. de t�
1979. �

1.° .cARTóH'IO

Notário,: liiOOncii.adl) Nuno
AntónilO' d1a ROisla PereJra

da Silve

Celitifico, nos termos do
181f1t.° 97.° lab Código do, N:a­

tal1aaldb, qUe plOIr I€iSlol1Íitluina, ,die
23 dOl ClQlnrentel, lJJa¡vlIladla, Idie

flf¡�. 76 a 77, v.O <db IlülVlno, 101.0

B-1 05, de IOIOft1aISI 'Pl8I11a: 'E:ISICiri­
\tJUll1aJS1 IdliJvelr1SléIjS¡, ¡dio Orurt6rtiJo
acjlffilru 111e,f€iniid)O� �o¡i deidll8lr1a ....

IdlOI q/Uiel 'Plolr óbiltDI Idle Améí1i1al
dalsi iDlOIrie¡s¡, tJamœro 'OOln'hecti.­
dia ¡PIOIr. Améll�a: dialS, DlOlfIes

II.JUlíl� olcIQlr,nildlo· 10101 dilaJ 2 Idlel
NlolVemblno' de: 1978, 10101 HoIS­

pitalll delslbal vilJa¡, natuMI Idla
,fŒ¡glu'elslita. Idle, Bloilliqlu¡elimel,
IClolnlcelllhiOl Ialel Ll()lu�Jé" IhlaJbl¡ltJul�ll­
Iffileloliel 'l1elslildJe¡n tel 10101 Liall1gl::l1
Din. Mruriuell Anr.ilaglal, IdJej::1ta
vliilla e¡ fneglue¡slil8l Idle IS. SebaiSl­
tilãlOl, 10101 elsltlaldJo, ldIel 'Clai��dla'
em pnLme:i11'la\s1 O1Ú¡PCÓa¡S die

'3'ffiiblOiS, .el ISIe¡glulnidb 101 regii/me
da 'ClOIffilunh ãlOI g;ell1all' Idle ben¡s;,
'CDm JIO/S/é GiOngaJlve/s Blolohe'­

ta" alCltiUlalmEllnrtJe 5JelU Vliúvo.,
lOIaJtu:na� da 1ireglul9lSiila di'1JaJ Ide

S. S'elblalSltiãlOl, I�etsliid�ntlel nlo

O 2.° ,A,jluldJain:te,
Fernanda IFIOi�$ Bmtana

Aos Agricultores
do Concelho
de Loulé

o. 2.2 Ajudante,
Fernanda Fontes SantanaFAMEL - ZUNDAPP
CANCROI
- ,

NAO: E M'ORTE
A GRANDE VENCEDORA DOS CAMPEONATOS

EMPRESA JA CONSTITUíDA PRETENDE APOIAR
AGRICULruRA A L G A R V I A CONSTRUINDO
GRANDES ARMAZÉNS COM CÁMARAS DiE FRIO
E REFRIGERAÇÃO E MAQUINA DE CALIBRAR E
PARAFINAR LARANJA E DE EMBALAGEM PA­
RA EXPORTAÇÃO.
AS INSTALA:ÇõES S E R Ã O OONSTRUíDAS EM
ALMANCIL.
SE DESEJA ASSOCIAR-SE BENEFICIANDO DOS
LUC R O S E DESBNVOLVENDO E APOIANDO A
AGRICULTURA ALGARVIA ESCREVA OU TELE­

FONE PARA:
DR. JACINTO DUAIRTE - TELEF. 62747 - LOULÉ

(4-3)

NACIONAIS DE í6, 77 E 78!

7 SIINAlI,S DE AiLBRT,A

Motorizadas FAMEL - ZUNDAPP - A perdlal ano:rma I, dé slaln'glue
(l u' ¡outros 1�q.UI:dos.
- "fiosse ou Ir.oluqlUl:dáo p,e rsis­

tente,s.
- 'Eng:oll'iroom diiliilc'Ulldiade' (l'U'

má di,ge-stã,o pelromanenlte.

um conjUllito de confiança.!

- Nódulo lQ'U! dur,eza: ano'romal
¡n.o ,oo:rp,o.
- Oi,c,atrizaçã:o di,fklilll duma re­

,rida ..

- Ailltienação nos háblit,os diges­
tirv,oo o'u' 'Ulr,irnánios.
- O lSinall, 'Ou vle,nnUiga q¡ule' ·se

mod·i,tiœ.

FAMEL - AGUEDA

(8-5)
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Cartas ao Director
AGROLUDO Sociedade Agro-Pecuária do Ludo, Lda.

Aldeia esquecida
na Serra do Caldeirão

ISn. 'Dif,e'cto,r - Ü facto de' °

joma,t que V. diriqe e que taotas
_6 tão 's'o·be'ja,s p'r<wa's, de uma

,00000,enta,çã,o a,:,tJruü�tal ern favor da
jUisit,iça 'e' da verdade, nes múkti·­
pias faoetes dai nosse 'sociedade
vir dende no quotidiano das 'sua's

edições, ,Leva-mel ,a, pedilr al publi­
cação deste meu desabado, q ue é
01 porta-voz _die tantos des meus

contertêneos da' esqueolda tre­
g_u'eSiial do Arneixlæl. no concelho
de LOiUllé, situade nas alltur,a,sl da
senra do ICaildei,rã,o.

F.ui a�i passer a quadra do Na­
tal, num há'bilto de há mai,s de
llrj,nta anos, e al tristeza e revolte
que si,mo·, mui,to e'spe,cia·lmelnt'e
n(:lIS, últimos doi,s alnos, qualndo Ilá
me deslo,co, ·sã·o de ta,li o'rdem que
,np,o posso mai's ca,la,r, porquanto
a,s ,co,nd,i'ções de vi,da dO's seus

q.Uatse 750 hahitante's ,são da I,da­
de,-iMédia. Sem 'I'uz ,el'éct,rica; com

água ,imprópri·a parai ,cons·umo nOis

úni'co,s I!!rê·s poço's ce,ntelnário's, se­

co's no V,elrão, e uma' fo'pte a; um

quilome,tro dai a:lde'ia. 005 seus ha­
bitalllWIS vj'ram ,gorada,s ·8'5 'suas

alspimçõetS de me,loh'o!ria de condi­
.ç'õ.es de vida.

!F.oij· 8J Câmalra, IMuni,eh¡:¡a,1 de Lou­
ié que, OOIffi qualiquer ·oo,ncurs'o

APARTAMENTO - Vende-se
Vendlo ,a;palnt3Jmen'to em

QiUaJrbeli¡naSOIl (Qula¡rteœna NlOlr­

te) I f1é¡s"icb-ohã¡Qi, ¡QOIm iSla¡la
demum, 2 q¡UaJI1tOIS, 2 03J!':i8S

de banho e loozinha.. MuitlO

,amplio' 'e ,bem mobi,lléliCllo. Tem
o. n.O 3512. iSUjled.to a IClferta.

Res¡pIOlStia a este jOinnw 00

,n.O 41.

púbkco, entreqou a empreitada de
Slal",eameln�io e construção de ·sete
fontanáréos nests a.llde,ia, a, um

peeudo-ernpreiteéro. AO' cabo, de
dois' ,anO'SI de t,r,a!ba,llhols, com a

verba' de 4200 centos já esgota­
da, eetá a obra, por terminar.
Ág'ua, aoenas ·em três, fontaná­
rios. e, d urant,e vin te ,mi,n UMiS! por
dia; aos outros, S'i'a nâo cheqa.
Às canalizações. apesar da. pou­
ca pressão '!lI que sêo submendes,
rebentam constentemente. sendo
necessáoio remover terres e' tudo
voütar a seir 'repa,rado; as rues 'e

OS passeios, outrora celcetados.
.sâo hoje lame no mvemo e poei­
ra. n.o Verã·o, como reis ultado des,.
foels tralballiho's. F.oram f,e'ita,s várias
expoisii.çõe·s, 'na de'vida a'hura, a'a

9'0'yetr'nadOf do di's'trito '€1 ao pre­
's,idelnrtle da Câmara, palra os ,infor­
mar 'de, que ·a emproe1itada Inã,o els­

,tava a, ter a, ,direlcção !téonica que
nelce's'slitava, qu'e par.e'Oia :não o8's­

talr .a ve'rba a !,e'r oQ meillho·r ernca­

minhamento, poi.s 'hav:a 'suspe¡i�a
de albusos, ,e tuda ·caiu n·o ,e's'que'­
cime'nto.
Se as ,gent'els do Ameli x,i a:1 qui­

Slelre,m á'gua, m'esmo a ·a,l.gu,ma
di'stância daiS sua,s porta,s, e' um

salne'almeln;to oapaz, ·sã-o ne'ce,ssá­
r·ialS ,maiis, m'als' mu'itas ma.is celn­

te'n'as de -cont,o,s ,pa'ra repara'ção
do que já foi feho e pa'ra co,ndu­
são dos t.rahal:hols plrevisto,s. Aqui
tenho del ple'rgunta'r a quem
de, dire'i,to/: 'S'e' ,os m,eus co'nt'eH·â­
nelOls, n·ão virem me'lhorad'80S a'S

suaiS condi·çõ,e·s de vida, s,e' não
ho·uver jus1i·ça e' 's'allva'guarda dos
int,eroe,ss'e'S 'nalciO'na,is, ·como me

s'e.nti·r'e,i e'u, ·e taln;t,os mais, quando
:] bo'ca' dos ,cofres p,úbHi'oos detpo­
's'it<llrmOS o' dinheiro düs impostos
do no·sso traballho? - Antóni'o
Manue,l \Fiemreli'J"a IAIiV'es - Lisboa.

(09 «Diár:ro Aopulam)

SECRETARIA NIOTARIA.L
OlE LOULÉ

1 .

O CARTÕH:I'Ü

NlotáriJo': Liœnoilado Nuno
Amónio, da RaSia Pere�ra

da Silva

¡Oan1Ji�¡ioq, pama: relfe¡ito's idle

plUibildioação, que .plolr esontu­
na de 23 dOl mês 'OOl�n�nrte,
wa;waldla de flHs. 74 a 75, V:
do rtLvlrO n.O A...105, c<1e notas
Plaina: l!lsonirt¡u¡nais d!i'�e"slalsl, dio
Call1tÕifliio acima r€l�SlrdidOi, fo,i
ClOil1srtJl¡tuída amIme t,ulcalSi dia

Concesçâo Geln'OlV!eVlq, '1IHdi'O
!.JU¡aals Ide jte,�Lls Guelrliei�o,
Jlolrge MlalnlUleil LlJiCials( dOiS

SaJntJQs Pinto¡ e IIIÍ1idilO, J,3!Ciinto
GiuIsnneúII10\, 'ull11a lS/odedJade
'oomelnoiJall IpOir qUiOIÍ!8<S de

,nelSlpOI1lSlabiUJi,da¡de 11¡i:mirtlada,
n!Qs ItElnm'O¡s IClOlI1iSltante¡Si dOiS
âlnt�g¡os! ISieglulilnrtl8ls':

,An;lmeiJl1o - A ISlOlCiileidade

adlOipúal a denominiaçãl01 Ide

A,gll1OIlluJd¡Q SlOlcŒeidaide
AglOO ...P.eaUlálr,iJa do LudiO, uümi_
taJda�>, tem a ISlUIa Is:e¡de no'

¡s(í,tii() ,do MluJln Ido Ludo, fne­

giule'S!ia de ,A1lmalrlisæl, aonoe·

'OOllho .de LoiuŒe .SI idull1a!rá por
t'empo i1nidJElitEllnmÍlnla¡dlo, a par­
tir de ihlO�e.

'Sle,g¡u:nldlo - O ISieu loibjlec"
tIO ICiOlnlsllste na e�p1l1OinalçãlO da
�nidÚisrtria laigl!1OHpieouánia, po­
dielnldlo deidlÍlowr-ISle a qUIæI.q¡Ulelr
OiUlina 'élIctÍviiJd¡aJdle, q¡ue OIS

Is/ólolloisl Ine!Sloll'Vialm 'BxplllÜirar e

!Sle�'a pe¡rm¡tÍldla IpiOir Illei.
Tenoeilno - O ¡oalplttall iSlo!oial

1lntie¡glnaJlmente Inœ1i2aid:o 'em

djnlhe'ilr/Oi, já 'ElIl1JtlnaJdlo: na Ceixa
SIOiOiaJl é Ido ,monrtJalntie die
oeJm mill laslautdos, lSI está di­
vd¡dldla em qUIa¡tr¡QI qUOlt3!S
,�glulrui¡s de �¡In�e 'e cínco mi[
�SlClUdoIS!, ¡pe!I1IlEmoendio uma. a

,QélIda; 'sfÓio¡o.,
Q¡ulall't\O - A IOelSl�ão: die

q;U'OltaisJ - no lÍiOIdiOi IOIU €im

paJllIle¡ - letnJ1¡11e sóok�s:, é li­
vre: - la¡ eJs,tmrurllhlOlsl depende
die :pinéVl¡� e le�pinesl�()¡ con­

slenltimeinilio. Idla Is¡QClileidialde" à

qiuraJll é r�eS1e1rvia¡dIo la diJne�ro
de ¡pneferênlo¡81 'em pmimei n1'
IIUlg:aJr e a ·aaldla lum <dOIS. S!Ó­
cíes ¡elm s'eguJnId!o.

Q:Ul�nlto - 1. A g:elrênoiJa
qa Is'O¡o�edaid¡e dils!pel1�élIcI¡al de
oaJuçã¡a ipiertenloe, exdltuSlilva­
mentle aOIS 'SiÓC��S LUIOOIS Ida

Conceição Ge¡JlIOlVeiVIO, Iliíldlio
'LUiCials de J'e!�l,U¡SI GiUlannelilno Ie

Jiomg,e Mialnluleil LUI�s IdlOiS
SIa¡nlÍlO!s: IPI�l1JtIQ, qUia dej�de já
filoam niOme1rudqs OOmQadOiS
genenrtJeis, loom IQU! slem nemlu­

rlIen8lçãiO, oonflarme far delli­
beraJdlo lem AiSJsiembiLeÍia Ga­
IMl.

2. Pléllna .orb!li¡gla¡r W¡;lliidamen­
l1e al slOClÍedade são neoSlS­

'slá,r1iJa¡g 'ais; wSlS)ilnRt'ulnals de

doís 1S16ail0\Sl 'gelre¡mt.eSl, ¡dJeven­
¡dio, no le¡nltla¡I1ftO" IUlmia .dIelllruSl
ser slempne a IdlOI sócío gle..

_ ,ren:t¡e UUlO�S, ldia Conceíçâo
GieJnIOlVlev'Ol; - exo8lptulélln!ClJO­
sle, 'piO/ném, lOIS! ialo1lO¡s ldie mero

'e,x¡pedilenilia, ¡pialna qs qUl8l�S
b2J�ta a æSlsl�nlart¡uina Ide qUlal­
qUier S\Óo� glelnente.

3. A \slOIoiedaJdla Jnã!o, polde­
daná ser o:bnil9ada: ,em �i:aln­

ÇlélSI, 8JbOlnæçÕ¡eS1, Jetm8JS\ Ida
�alVlar e 'OIU1tr¡()Js 13JCtIO¡SI Ie¡ con­

illna1lo¡s letSltnalnihlOis 181015 Integló­
CiiOiS \S1OIOÍiruijSi.

61El1X1lO - ASI ,A¡SlSlembll,eias
Gelral�s serêo IQonVlQoodiaJ9,
por ImelilO Idle IClal1talsl il1eglils!tJa..
lCllalSl, diJn1giilda.s, . MISI ,s:ó�OIs
'oom D'iit\d ldril8\sl :die 18In11JaoeldJêin­
ailaJ, ¡pello m�n'OlSl, IdesdEli q¡Ule
a 'I�i nãO' ex1jiai 'Oluítmaisr f�nlTlia-
1i1daJdJeSl.

Está ·cClIrífOlr.me.

SieCinetamia Nma;I1ial ¡die
LIOJUllié., 26 Ide Fiavenel�rol die
1979.

o 2.0 A�;udrunlÍ!e,

F'ennooda FOinJtes Sa¡n1:ana

ALUGAM-SE
APARTAMENTOS
PreiCilSlélIm-Be 'ap3Jrrtamen tlOIS;

rum, OIU' ,sem mlobHil8lS1, em

LCluilé ¡CIU' Pairo.
Nlelslta 'reldlruoçãlQt 'se '¡.n;!ioil1ma

(2-2)

COMPRO
Ouro, pna[aJ�, f1elóg;ioa de

bOlllSo lalntJigolsl e mOladélls. PA-
GO BEM.

.

O.urive"s\a�i.a Doinia - Telf.
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FOLHETIM (AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE) Pelo Dr. Ataíde Oliveira

- 00 que diz a tradição?
- Diz que ,em celrtosl dias do ano se reunem numa sala, siete

varas abaixo da terra, sob o prédio de D. Victór1ru Faísea, 'Os mou­

ros el mouras encantrudas" ,entre os quais ,figura o rei de Si,lves. É
este quem pifesidle a estas lieuniões; todos os mais são seus subditos.
No d�a em que seja des eŒloalIltado , rodos ficarão livres. Or:a para
o des·encantamento do carneü'o do V,ale é mister regar a área do
teneno' ,em que está ·encan.t'ooo com a água da massa fa;briorudla ,e

manus,eooa em noite de S. João. Isto, que pwece fiLcH, é de gran­
de difioulelade ¡pOlis que nãü se pode precisar qual é a área¡ ·dlol seu
encantü. T'em 'o carneil10 apar·ecido muitas vezes, no moinho do

Vale; mas é somente ali que ,está ·enoantado? Não se sabe.
Parece que na patrtie do castelo, que dá para as bandlas de

Sant' Ana, e no oIugar üooe havia uma antiga porta charrnada Mi­
radlela (?) está também .enoantada uma moma, senhora já de uma

certa idade. É tia de .outra encantadla no lugar da portia do sul do
mesmo .castelo, 'Onde actualmente exist,e o prédio do' s!t. Francisco
Assis dai Goncinha.

No sítio do Vale de Cães apwece uma formosa moura....
- par;ece que toda a moumma fioou 'encantadla em Loulé,

ousei· obs,ervar.
- Não foram todœ, mas muitos,. Dizia! meu avô, pOiI' ouvir

dizer aos s'eus as.oendentes, que só de uma familia ficaram encan­

tadas doze pessoas:, doz;e irmãs· espaLhadas por Lou1é, Querença,
Srulir ,e Faro.

- Também Quer,enç'a?
- Sim, senh.or: lá ,está uma das irmãs eneantadla em estátua

de pedra.
Sobre O' tarco do castelo, hoje conheoido pelo arco da Senhora

do Pilar, muitas pessoas têm visto aO' rlOroper da a1va jov,em moura

a pentear-S1e. Também tem aparecidü de noite.
- Cümo sOlube que os enca.ntadŒ s'e J.1eunem em certas époaas?
- Pür ouvir dizer às pessoas idosas,. D1,z;em até que lesSles, seres

desditosos., antes da hoca da reun'iãü e ao atmv'essla!I' as veredas sub­
terrâneas que para aLi os condmem, pass�m por três tinas, cheias de

água, uma de ,cobre, outra ·de prata, 'e outra de ouro. tE a este pro­
.pósito VOlU ,contar um casü que aconteceu a minha avó.

Numa: noite die Algos.to, es'tava minh¡¡¡ avó no sleu quarto tra­

balhando lem serviço de oostura, pareceu-lhe ouvir chüv,er. Ficou
admÍ!Iiada, po,is que momentos antes tinha chegado à janela e vira
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a noite daira. Ergueu-se e foi à janela. A nOlite estava bonita e o céu
límpido de nuvens. VoltÜlu para o quarto, sentou-se e pegou no tra­
ba.ilho. Ouviu novamente chover. Pareceu-lhe.o facto ,extraOirdinári.o
e clilfigiu-s,e ao quarto de slua mãe, entrevadlinha em uma camal. Oon­
t.ou-Jhe lO que lhe estava sucedendo. Então, sua mãe respondeu-lhe
apenas:

- ReGoWhe-te ao teu quarto, fecha a janeLa, Ie volt,a para junto
de mim.'

Minha avó cumpriu as oif¡dens de sua mãe e voltou para o pé
da cama.

- Sabes o que ouviste, minha filha?
- Ouvi ohov;er.
- EngalIlas'te'-te. Fica sabendo que nesita noite há grandle l'eu-

nião cLe mouras· e mouros ,encantiados. Já pass!a:I'am pelas três tinas.
e agom QS criados, pmcedem aiO despejü. Pareceu-te ouvir chover,
era a água das tinas' lançada por mãos invisív,eis à rua.

Minha avó contou..,me este casiO muitas vezes.

Na FOlnte ·cLo Mouro, fregu·esia de S. Brás, apar,eoe uma ri�
moura, que die boa vontade oferece rru quem a deSienCaIÜa¡f do,ze sa-

cos de dinheiro em lOUro.
.

- Pasmo de que tanta g.ente, encant'ada hoje" não apareça a

ninguém, oh�erv,ei na minha aparente i,ngenuidade.
- Issü ju1ga {)I senhor. Aparece, ¡¡¡parece. Oh s'e a¡par,eoe! foeS­

pondeu a minha interlo'cutüra, dando uma certa !xpressão às pa-
1a:vras.

- Já viu alguma moura?
- Olhe hem para mim. Supõe que serei capaz de, o iJudJiir?
- Não suponho.
- Pois bem. Eu e minha filha temos visto muitas v,ezes um

mourinhü ,encantado com 00 seu gorro na cabeça.
- Onde 'o vlu?
- Aqui mesmo, nesta casrru.

Fiquei surpreendido. Era a primeira pessola que me afM-mava
um facto desta n8Jtureza 'com .o SiU próprio testemunho. A vdhinha
que me acompanham a esta conferência conservava-se sientada ,e si­
lenciosa. CertameŒlte não ouvia pela primeira v,ez aque,la dec1aração.

- Estou admbca;do ·dle 'consiervar tantos, factüs de memória:, dis.­
Stl ·eu, não encontrando outra coisa que dizer.

- Se não tivessle 'os meus apontamentos, não poderia reter na
memória tudo O< que lhe tenho contado.

- 28-
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PIORTUGAL, UM PAÍS A METER ÁGUA
Se, .pOi� meteórica ihipóte,se, ou

metafisica p'o,sslibilll;ldad-e, houves­

se 'umial potência, quaõquer do, ou­
tro munde, 'se olut,ralSI g'8<I'áx,ias,
necessitade de povcer 1815 s'ua,s 00-

'1ónia'sl cetestes. carenciada de
mâo-de-obra Idilliigent€l 'e capaz de

tudo. palm, fazer funcionar al sua

máquina de ,indústrial cósmica, que
ohegalslsle aqui, pousasse num

qual!\q.ueir ,alc,ordol di¡p,!:omát!ÍCo, com

o Governo de' S. 8'én:to, ,el decla­
,raIS'S€l ao p'OVOI português" 'elm voz

de ffa,rtUiral 'el allg,i,be,j,ralsl del inOVO

'r�co, que tinha I8IS' po'rta,s 'ahe,rtas,
D nOSlsai em:,gmção, t'8I'l1'O;SI sénias
dúv,idals slohre sle cá fi'c:a:r;ia! allgum
,n olstMg'i 00, che'iŒlndQo 'e'st,e a,r de
malrelslia cOlrtalnt'e, no allt'Oi de!sta
,nau elm vi,a's de a,fun!dalmento.

Se" por alcalSO del 'di,vinas, ima­

gi,n:a'çõe's, '0' povOI po.rtug;uês' fos's'e
o Ellelito pairai um pal�aíslo qua,l­
quelr, 'o'nde Illhe .nãol ti.ra!s,s'em uma

delnta.din'hal q.ue fo's,s'e do 13.0 mês,
ondel OISI impolstols' f.o'5s,em um jo­
go '(j'el Ilctalr,l,a, ,em, q ue, ,ca'dal um

alrriislcalss'e 'COlmo qu.er·i,a, onde a

aINmeMa'ção" al s'alÚde, a habita­

ção e al edUica,ção .não, 'atbo'calnhas­
Slelm, ais ¡p.er,Gentalg'e'ns' to'da,s dos
o,rçamelntOls: famJlialres, mas a,inda
slobralsls,e qU'8llquelr Go'i,s:al palra' °

,indi,ViídÜo jog'alr fo!ra, :invelsrti:r -o-u

com'P,ralr -0' Pa!to D'olnal:,d, 'ondel 'a!s

caSl8!S n,ã 01 ti ve's's'elm dlalve's co,m

tr'espais's'e, -Dinde a ,i'nlolpma'çãO' não
tives,se r.alhos de' sle'cta!r,i'smo nem

nalbols de in,compet,ênda, ,onde"
eu sle'i, ,I·à ... , onde ,oaldal um 'pU­
de'ss'eJ fazer, d'e s·i, aquiil'o' que' 'sem­
p�e ambi.oi-olnara nai meldidal do
oidaidão 'comum, f.nan,cam,elnte, não
s,e'i quem falri'al trait a's: comi o' D,ia­

bo, ,e quem, ,não ia'ria!!. ..

Tudo i'StO, elnf,im, palrar ohe·ga'r 'a

e'st1:a' tri'ste' 'r,e,aI1i,datde: 0151 po,rtugue­
s,e!s a,oh-am-s'el tã·o, fartaiS! de'sMI IPo­
tuga:1 que s,ei t,j've,s'e:sm a's'as! na

VOlillaid,e, � s�1iio a,collih edolr, para
-onldel ,i,r, ,n e SISle ¡p-ü'SlSlí v,e,I' . g'na!n de
êxodo, ta¡l:v,e,z nãO' fi'caisisem nem

vel!ihos nem no,vos, ,nem' e'sque,r­
do'� nem dir,eli,tO's, inem, ve,rme,lho:s
n'elm ,co're's' d,e ,ro's'a. A p'ena,sl ,cá, fi­
,ca!ri.am aiS! e.rvaIS' e -DlSi espi-n'hols,
que; cT'e's'ce,�iaim ,e 's,e' ,eIXpalntdi,ri'am
à sua: 'intelir,a' vo'ntaide, e aquell'es
que" :po,r tão prelguiç-DIso's, s·e' sen­

t,i.riam' ,incomo:daldols aitlé com o

mOlvim,e-nto, do, ore,s'ce'r da,s pró­
p'rials ba'rbals.
A 'r-ea,¡'idalde, toJdavi,a, é bem di­

ferente, Nem ,s,e vis,lumhram qua'is­
que,n ilnid'ici,o,s die ,Me,sls'ia's' ou de

T,enrals ¡Promeltli,sals. Ü ,hug air do's

por,t,ug'ue:s,els, 'aiilnd a' q ue conHa, ,e's­

ta's vo,nrtald'eISl o.cals,ionais" cont,i,nua
al s'e:r em POlrwg,a,l, e, delpoi¡'sl de,s­
taiS semanas; de -c-atáSI1)ro,f.es' ,e' de

!nitempé'riels qu'€< temolS v'vido,
-não ,nO<SI r,e'S'ta, outro cam,inho' que
,não s'elja, ,a,r,re'galçalr ·als cal!iça,s a1)é
aIO jOlel:!ho, e' ,cont"nua'r ohapinha,n­
do n e:stlal v,e :lha' ,!uM, de, ,I'e va<r a

água ,aiO mo'inlho,.

Hze!nam deste ¡Pa,í,s um barco
an 1)igo . iN ã 0' :I¡he suibs:t'i,tuíram a s

rnadeires malnu.ellij,nals, que' ,Ilhei tor­
taleciarrr -ü' casco. Ent1:regalr,am-'!Ih'e
o comendo a' capitães de áçuas
turvais, ,incapalzesl de conduesto a

perto sequro, Cæstraram-no, reti­
mnldo'-I:ihe OIS me,:lholre,s canhões.
que lihe serviam de suporte na

defesa. Ilnqu,j'nla.r,am-ilhe al águal da
esoerança. IEm dois anos, 'o' e's­

corbuto ,ideol:'óg,jco quase ,I'he' di­
z'imalva, a tt�ipul'ação. Qualquer on­

da, vinda d'e' outr'o,s' ma'res, faz
ba,l'alnçá-,!lo, oomo uma ,ca'sca de
,nOlZ.

E nós todols, cá dentro, dest,e
halreo! anit,i'go, slelntim,os' a' élgual que
e,ntra: ¡pe,l'o,s ,rombo,s, o' Te�'Ü', o Dou­
:r'o" o malr, Q¡ vsint 0, m,a's, p i,oir q ue
tudo! al t'raiição' dü'sl home,n>s que
que'r'em a to:dol -o' CUSrtOI a¡fundá-II-o.
60mols' mui¡to,sl al ,r,eboque, e IPO,U­
COIS 81 fazer fOlr,ç:a"
'C-ont,i'nua' muita g,ente de pantu­

f,as ,na,s calbi,ne's, e poucos ·pés
delsiclalllço,s ,às a:mar-ra,s ,fa'zelndo
frenltel à tem'pes!taide.

Se al c()'r8lgetm no:s fa,lta, não
há Isalnto,s que nOIS' vailiham.
Ü ,na·uf-rá'g,io' .e'stá à v-i'sta.

Carnaval de cá e de lá (Brasil)
Não é possível estabelecer 'uim

oonlflrontol entre o C.s,nnla,vaJ· dii,to
port�'gluê,s ,e O braslilletilw.

'

S:e'gundo a Anop. 'O< c.a.rnav:a,I,-79,
pla!SS'OIUl quase despercebido para
.a maiO'r,ia da, p<O'PUllaçãio' plolr-tUigue­
sa,

Qiula!n<t'O ao, Carn-aivall de' Lo:ullé já
sabemos corno floli' e se, aillg'UlniS
abusos houve estes não perdie'­
'�am pieillo, aná,tema, públli,co,

Mas< deixerno-nos de prurido,s
e sem minimizar a questão que
nos toea. ocupemo-nos um pouco
corre a, «IIOIUIQUlr.a>>> die 'Ulm, 08i11nlav-ail'
que causoiU: no IRlio de J'alne,im, 177
mortos e' 50 16m SãO' ,paIUiliOl.

No,s dOlilsl p:nime,ir,o,s di,as dio, Car­
nava:11 ceríoca ,a. p:oMoi,a linWII'Veiio
1032 vezes .em distúrbtos e ací­
dentes que ,oaiUs,airam 86 mortos.
182 detidOlsl pair violência, 280 pa­
,r.a ¡¡we,nilgiU'açõles, 48 por p-Dirte' de
'arma e: 22 par IUro de estupe1ia­
arente's.

IIIstO ,á 'um ba,ll8lnço fe,ito mUlirt>o

Algarve sem
.o oonoe'irtlulado dii,á,nilO ,!:isboe<lla

«A Cap'ita,h), troosoreve,u, ,na, sua

última e,ct,i'ção de 14 de Felvle,ne+ro
úlitimo parte ,do 81rrtiglo «A'I'QI8irve
sem á,glu'a�), da ,a:u'tolni,a d� Nior­
be,rt,o R. S¡j¡lva, 'iln,s'e'nido em «,A
Voz diei I..!olullé».

ple,l:al d+st;inçã,o, die qUie �'omO's
alv,o!s daq Uii, Ilhe ende,reiçamo,s 'O'S

nosso,s a'glnadecimelntos.

Assim se vê como funciona a pode,rosa «máquina» dO PC

pella rama, mas ,qUia dá pano para
mialnlg'as' e' que pensar,

Não senhores. deste modo não
é v':,á,vlel' quaésquer cornpereçõés ...
Nu entanto, todo e'ste' reboüço
deu-se num pels tt:ambém ele Ha­
glellado pair caíta,srtrMi,oa,s, inunda­
ções 16' de' tal imanta que, IU:m1 glnu'­
PiO de r.illmis�s da ,oidade die \Iíi-

tória, já corn a oresença -conlfl>rma_
da no, Carnavel de lLoul'é, fo:i !im�
pe-di:tdo feme às circuoetências, de
cornparecer à última, hOIPa.·..

Nem! po r li,sso o car,naV!811í ca,r.�o­
ca dieli,x,o'Ui de f,almar deslabritda­
mente.

Pelos vlstos,

III ENCONTRO
DA IMP'RENSA ALGARVIA
(continuação da pág. 1)

,cidj,r a sua acção em todos O'S do­
:míni:os dia Vlildl8 dos al'galrv'i,os;

Gon.slidlemando que' oom a 'aip!ro­
viação da, I�i das auta,rq'U'ias Ilooaiis,
<lis �ulrulraiS :re'gli,õe S atdmi'Oli!strat'i,vas,
e concne-tameln-te as aurta'rqui,as,
de's'empenharão um re,l,ev,ante 'P'II­
peW aUiI1:Uira,1 económioo, e' SOloi,all
no, se¡'-o daiS p:Otpulaçõ'es ,1'oIGa'is,
actualnd'o, ,como, balrómetr,o' das
suais aospi'�alçõels' 61 ne'ces,slidades;
:Oonside:randIQ, q;ue na. e,stru�iUlra

dium 'estado diemocrálli,oo, 'o' poder
I:oloal, a limlprensa re'glio:n>81I' e' tooda,s
,aiS ,iln,s't,iillu'i'çõie,s ,I,ooa,'s q¡Ulei 1n1¡ali,s, ca­
ba'lm'ente poss,a,m espe'lhar 'O' ,geln­

iIlir das ,res,pe:otlivas ,popUllaçõles'
,adiq;uilrkãlo, ,uma timp,ortânoial cadai
�ez maior, à medida que' s,e 'insrtic.
tUiclona:lli Sie' o p!oder '1'0cal,;
,c.ons'idera:n,du ¡que, não obsta!nw

,a: pre,ss,ãlo e,�e!rClida. :sobne o:s or-

A cruz sobre as argolinhas ...

No «:Q.iá,r.:o,», de 26 de ID,e'zem­
bro tilnd'O" aio· re,latatr C'Olmo, ,s'e' p,po­
ce's'soul at' vit6rial da! APIU na.Si elle'i­
çõe,s: mUinioipalis de'Mai oida'CIe, em
NOlvembro- pt8lss'a!do·, 'em nome da
Comissão 'Colo!rdenadolr8' da APU
'de' 'Évolra! J.o's,é Ailve:s IMade,i,ra·
ct)Jlsiervo'u que' a, AlPIU podelpia, te'r
o'btitdo o 5.0 vere'a,dor, se nã-o �os­
'S3m CIS! bOI!'etins ¡,nuül,i:z,ados po,r
tereml al cruz <na,s 'ar'go¡,j,niha'sl ...
,I'sto mostr'a, hem com:o' os' elle,j­

toreis ,for,alm elnsli,na-do's '8' votalr,
:não no IPiC (no! qual!: muito's' 'não
t'3 pi,am vota>d ° ) ma s nas a'rg oll,i­
nhals, 'Olnde· ,meteram a's mã'QIs pe­
bs pé,s ...
A ipropós,:to" Alv,es M,alde,¡'ra' re­

,sumiu ·als's:im a' p-r-Olpa'g'and8i fe,ita,
peilla! AiPU palr-aI,e'S'181S' ell:e,içõie's,:
,«Nesta, f,a:s,e consltiltuilralm-s'e de­

z¡mas de, Gomi's'sõ,es' de Apolio,
co'bri,n!d'o to,d 8' ,a: á pe", doO co,n ce­

,:Ih o , q usir 'g 8>OIg ralfii'c am'en t,e , q u 9<r

pOlr s,ectore's de' 'alotlividade. ,Pu­
h1ilcámoiS um mani.fe,stol à popula,­
ção do conceillho, de, apoi,OI à ,ris,ta
d Os' candida<toSi ida' A:PlU, s'Uhs'c,r,i,­
to poor 43 ipro¡fiess,o'r'e's, 22 médi-
'co's, 1'8 'elnife'rme::'ro's, 8 cClmer'O:·81n­
t,els, 20 ope'l1ários aigrí'co,l:als, 7 do·­
mé:sücals" '5 'actore's, 10 emprega­
d O'S' -de e's,oni t6ri-o, '11 ope'rá ri os' de
construção civi'l, '10 tr'aballlhadOlpes
del s'eguros, 19 :fulnlcionári'OiSi públ'i­
COIS' e de: serv'i'çols, 10 meta:llúrgi­
co's" 5 e'S,cnit'ores, 5 ,�e!r<po,viá'ri,o's!

ALGARVIOl8 NA ACAD,EMIA

DE CIÊNCIAS DE LISBO'A

COIm! Qo tí,tulo> sup'raoitt,ado, 'saliu
al illume, nai !n:o'ssal 'edição de, ?2
de ,Fieve:reiiroi últiimo, 'um arti'go
da a'uito:nia, de, J. 'f'iiedade JÚn:i,or.

IP'o'stOi qu:e, .a ,eei1tO pon,t,o lUma

(�gral�h:a» de,sfiiglumuI 'O sentid'O do
tex-to poi,s, em vez die' (�S>Oiências»
se graloiUI 'í,ndevlidamente (�denún­
'cia,s�) ( !), :aq uli, traln,s'ore-vem01$,

apres'en�alndlo pe 1'0 ¡facto 8<S Inos­

s,als d'escu¡pas, -o -treoh,ol ;de,vida­
,mente ,oo'rnilgido,.

<�UInS P,OIU'OOtSI de homlens do,ta�
do,s ,de, grande amor das ,sai,encias

GRALHA A RELEVAR

e de mlu:i1:O z:e,lo pe'l,a' ve'rdade:ilr a

glló:nial e �e,I;:'cidlalde' de SiUI8; Nação,
,alnlilmados por um varãlo' ililustre
(x) que euili�i,vando, as Let!Pa'S des­
de' .os 'SleIUS p,rimei,pos :anos, e ha­
'IfI6:ndo e'x,alm'naido 'Os PrD-gnes,sso's
que elles ha,�'am fe¡i;t,ol nas cidade,s
pIo:llidas da '6ur.op'a, as de,seljav'a'
ver mão ,só r.esta:urada-s" 'ma-s �u,I'­
glalri·s.aid:as Ina s'ua :Pa1iria, eS'tabe­
IIe:oe'rão esta, -A.cademlial das soi,êtn­
cias 'ecmsagn8ldal .aIO aiumento de'llas
le là propalgalçã,o daiS II,uiZe,s pell,as
d:'J,er,sas classes da So'ciedade».

5 'i,nd'uS<tr,ia'is, 1 deputado, 5 en­

geniheli:ws, 2 e':e,ctnicistals e 9 !p'ro·­
f,i,ssõe's d'iv,elrsals, num totalI' de
2!15 a's's:'na'tUms. Um te1xto, ,e,sopeDÍ­
'fiilcC) de alpoio �em¡nino reco,lheu
1300 a,slsi,n,atulras. Um Ü'utr,o t'e'x­

to, 's'em e'S!pe,oi,�i:ca-çã'Ü, -r,eco,lhsu
num ,curtol eSipa'ço de tempo ce'r­

ca de' 22100 as's,ina:wrasl. A Comi,s,­
's,ão de Apo'io do's, pequenos: e

méd i,o,s come'rda'M,e's di,S1'rihui'u à
OI!aISISe um ,dolcumento, que' te've

,llarga; a,ce,i,ta:çã,o. Oi:sltnilbu:mo's vá­
ri,o's, ,com,urn-i,cados, em que pro,cu­
'rálmO'!'� anall,i,sa!r os probl'em,a,s!' mali,s
impo,rtalnte,s do conce'!ho, s,em

Inunca 're'Sip'oln'Ct'e'rmo's às' muitas
pro'vo'ca:çõ,g!SI que 'nos, fo,r.am, diri­
-g,id aiS, aio' I'olnlgo da campanh a: ,e,!Ig,i­
tOIr.al'. AIf,i,x,ám·o's, numal ,co:hertura
totalll dai ,áre:aI ,conce,!ihia, falixa,s, de'
pano, -d:i,s�rihuímos alutoc-o,I:antes,
cOllámo's ·car-nalze's e co,l,o,cámo's
g,ralndes ¡pa,i;néis- Ino's ponto's 'estra­

,t'é-gilco,s' do: ,concel�ho. Ti,,'emo'si a

,prelo,oupa:çã,o de 'não' ,fazer cOI!'a,­
g-em, d'e ,c'a-rtalz,e's Inem' ,i:ns,cni'çõe's
na,s' palr9de's daiS Imoradia,s, ('O que
nãio é VlerdiaidJe" 'oomo se plode ve­

II1tlfticta1r lem IÉVI�na,) • Alp,rove'i támo'S
apelnalS O'S muros e aiS ,fac,hada's

onlde já ha,vli-am s'i,do' fe:i.tasl co,la­

,g'en's aIMe-ri,o,r'e's. iNã'o alti-�ámos 'Pa-

pe'!ls para 8<S ru,as. :Ex:pus:em·os,. ·em
vár,i:o'sl I:o,oa,[,s, um cOlnjunto: de, ,fo,­

togralti-as, do,cumentalndOI a, a,ctivi­
dald,e 'C8Imalrária, dUirante ai pe,rí·o- ,

do dei v,i,glência del 1977/78, bem

como tota.gra,f,ia,s dOIs no,sls'o's ca,n­

dídaitos. Re'a:lli,zámos, ,em: todals, as

,fregu,e,sials, bali,r'roISl ,e 'emprelsa's
maii,s importa'Me's ·do ,c·once,!ho um

tOltal1 de 96 se,slsõ:eS, ,com ma'is ,de
JO 000 pr-6:s,e'nça's. IP�H,co!rr-emo's
-to'da's ,a!s fre'guelsias rurali,s e o·s

bali'nr'O's: e ruas da, cidade, co'nta,c­
ta,ndo a pOipul'a-çã,o' Iporta-a,-p-olrtlél,
e,n<t,�e,g'Slndo dOlc\l'me'nto,s ,em mã-o
às pes'soa:s, di,allogaln:do -oom el:a,s�).

INC' entanto, ais ',colntals, alpre,s,eln­
tada's! plu:bl:icamelntei pell181 APU pa­
,ra to'dal elsta! f-ormidáve:I' máquin8
de p'rolp'a:g·alnda dá apenals 'Ulma

·de!spes'8l de 3600$00 ,em mate'ria!I'
,de IprDIpa!ganda, 720$00 de' te'l,e,fo­
,ne et 680$00 noutra's C'0'i'58'S. C!alro
'e's>tá que não s'e 'incluem trans,­

ipo'rtels nem velnlcime-nt,o's do's p,ro'­
Ipalg'a:ndis,tals, enrt:r,e OIS qua,i,s, 12
peri,to's de palí's,e'sl comuni'stas' de
Leste.

('[)� (�A Defesa» - IÉvolra)

MO:BIL PORTUGUESA

instituiu

para os

Nai s:enda, -dte um p:lalno' de pré­
mi'ols de bo'al ;condução ,ilnstituído
delsde :1969, a M,obill Oi,11 'Po'rtu:­
gu,esa, ,art:ri,bui'u a: 27 dos s'eus' mo­

tOlr,i,sta,s OIS ,r,e'sp'ectivos gall'alrdõe,s
e dipl'om ais de ménit,o ,re'slpa,i ta n­
te,s 'ao ano findo de 1,978.
A ,en'tŒlga do's dip'liomais decor­

'reu 'nals ,insit8llalçÕels dai Mobi:11 em

Catbo 'R'u:vo em ,Li,sb o'al 'e p r,o,s s,e­

gui>ram delpolis num re's'taura,nte' da
cidade dio 'Po,rt'O, ,no's ,train sa,ctos

di,als '116 et 18 de Jane!i:ro.
O� prémi,o,s e' d'ipl,omals de' 'boa

'colrlduçã'O' são, atri'bu!-do's medialn­
te umal tabe,:la, de 'pontuaçã'ol e

'cond'içõ'esl ,e'xtp,re,s,sals' no ,r,egUila­
m,elntol p-or uma' comi's,s,ão, tendo
como pn:lncipa¡l, o'blje'ctivo ,i,n'cen,­
tivalr os 'seus mo�o'ristaIS' a uma

, .

premIos

seus motoristas
boa 'condução e a,utO'd,i.s,cip:li'na,
faicto'r.BIS e,s,tels prim'ordia,i,s pa:r'al o
eS!tabell,eci,melnto de um bom níve,l'
d e s'eguraln,çal rOldo,vi.áni,¡¡.

IDes:dle que vigo-ral ,este' p:lano,
f,o,ram aæribu;ídO's ,atté hOIj.e 276 :pré­
Imi,os, a'velrbalndo, OSI í'ndi'C6's, de
'P oln't ua!ç ã,o ain uall' s'em aloi den tes,

por mort-o,ri:sltals, quadrupl!icado
deigd:e ,entã-o.

'ESrt'8! 'iln i oi,ati,val inls'e,re�.g'e' na alc­

tiv,id'a:de que' -al IMobi,I' tem dedica,­
do em IPortugall: a'o's problema'sl re.­

lad'ona'dosl com a 's,e,gurançal r,o'­

d'o,viá�ia, que'r a níve'll daiS' crialn­
,ça,s' (celntro de trâ:nISli,tO, :no Jardim

Zo'oll'ógi,co,) quer al níve,p, 'g'stalll de

'S>p-o'io del ,cam¡panlhals' 'si,mi.lalr'e's, de,­
siglnaldament,e na camp81nlha, «Cir­
cUII'alr é Vlive'O>.

g'ãos da' ,imlp:rensa. re'Qlio.n:æ, que
se' fez sentir desi,gnadamlellltte no

tempo do fascismo :a d:epais do'
25 de Abnill. na época g!o.nçæ:Vii,sta"
al Imprensa re'glionall al'g¡¡,rvua· ,n@
SU'8- 'gle-nera,l:ida,de souoe assumir
a sua 'Vlelrdadeka, ifiulnçã'Q ou' ,sElija
;a dle¡f�'sal dos iinteres,ses dais 'PO-
pUllaçõesi 1,0,ca,l's;

.

<Gonside,m:ndo que, nessa 'pe'rs_
p,eQtivs< de' deminição r,i¡g'o:F1Os.a1 ,e

'on,ool!lÓg:i.ca de ,numo, os jo.rnais do
AlligaNe ,adiq'ui:rinl!m um prestígio
le luma dli'g'nidade qüe Sli,t�l8tm a

'Imp,relnsa He'g:i¡ona:� do' Algiarve
num pillano, mlo-rall: e democrá1lioo
hOlje ne'oonlh,eoi,damente, die,staoado
pell'o'S ma,is d¡vle>rso,s quadrantes
'ideológ:i,cos;

Conside,rando qUie uma ta'l, lim­
pr,ens'al 'só po,derá manter a sua

'P'D9içãIO' lilnrtransi,gente de deresa
,dios ¡inteme'sses do PO,VIOl algalrvl:o,
all:i,ce.rçando�se em s.ólliidas es1Ji'U­
'l'uléa,s e,ooinómi,oas e fimllnce:i,ras,
,de modiO, a penmiltir�l,he' a sua,oon­
t'inuada Ie, pelr.maniente acçã10l de
slaudá ve,� n'e ut,rall'id'ade;

üonside,r,alndo que a'S acrtua�-s
di,fi,oul,dades f'i,nance,i,ras porque
,p,a,ssam mUlit,os jo rna&s do, Ailgarve
a'gfava:do's pe,lo .g'uostalfloi,lIll, au­
ment,ol do- pap:e,I" sallánilos e oUrtr-os
,inglf.e:d::l6n1:es 'in d,is'pens'sávi61¡s à
,conl�e,cçãlo, dos �-Olrnai,s torna a, si'­
'uu:ação de mui,t-o,s, de'les extraoc­
d;,ona:piamente ,pnecá.�ia;

GonsiidierandlOl que é 'inSUtbstliæuí­
ve·l, o papell' dels,empenhado pte'IIa,
imprensa Ire,gliolltall, pOlis que á ela
que aUislou!l,ta e, dertJe:cta quase ,oom

'rigoir :cie'ntífi,co o' pr,ofundo 'selnti,r
das' p0lP'ull,açõles a- q:ue s'e d:irri!ge
,ooillma,tando e ,supel1ail1dIQ' ,cQ/m

opor,tuna e sa:g.a'z e1iicUlnai'a I{) VIa..
zio qUle a ,impnelnsa dii'ánia naioilO­
nai, por mal;'s Ique se ,esfonoe 'não,
oOlnlSle,g'ue. preencher;
Pelrglunta-sa 'a'O' Ministénio da

Comuni,oaç,ã'OI Sodall qua:is as me­
didas qUia p:ensal adolptar ",,0 sen.
'llildo de: assegurar 'os 1m,e,c8Jn'i'smos
"jiUlrídi:c-o'S e iiilnianceli,ros ,indis�n-
sá,v'e:ils à prolje,cçãlo' e de'senvol'Vu­
'me,nllo, da imp,nelnsa ellganV'ia e iI'e­

gl:olnall' ex:'lglido pell,a limparável des­
'oen't>ralliz!açãl()¡ do poder insllituído.

INFRACCÕES
"

DE TRÂNSITO
COMETIDAS,
EM DEZEMBRO /78

Informes transmitidos

pelo comandõ da PSP

de Faro

Seg undlO '81 ,i'n fOirm-a:Çã o �r.aln's­
mit'idal pel!'Q< Gomando, de falr-o da
IPSP, a'tra:vés' daiSi vári,a,s Oipera­
çõels ,stop e 'fis'08,¡'iizaçõe'Si de, ro­
ünal !foram de't,e'otaldals em' Dezem­
bro úlit·imo 200 ,i,n,fr.alcçôeis a-o' -re­

g,u,llameln<to "de tmâ,ri s�,o.
As ilnfmcçõ,es: ma¡i,s firequelnt-eis

for,am, a's se'gu:<ntes: 'es·t.a<Ciona­
m3,nto i.rr.egUt::alr (l42h, de's'obe­
diiêtnéia ,à sl"n<alli,zação' (69), falta
de II-ice,n,çal de cOlndução da velo,­
oíp,edle (32), faillal de Gapalcete
(�).


